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0 C A F E ' 

0 mercado do llavre abriu hontem 
I, |i> ;i|i para março e 18 para se-
tembro ; Hamburgo, a 37 I|1 para 
marco o 119 para setembro; Esta-
dos-1 ilidas, 5 pontos de «lia. 

Ao melodia llavre, Inalterado.a 
l i i dc alia ; Hamburgo, inalterado, a 
) | « d e a ! t a , Estadosliuldos, ü a 10 
pontos de alta, 

JINDÍAIIY, 18 

Foram recebidas lioje, durante o dia 
i.a rslai.íio da Companhia Paulista, 
nu l a cidade, 9.UTJ sacras do caiu, 
•tudo 7 .liüS «accas despachadas para 
Santos e 143 sacras pura 3. Paulo. 

SANTOS, 10 

Mercado, calmo. 
Fase, 3|bW). 
Vendas, 19.GU7. 

Idutu* em 1.1 de fevereiro de 1!)')() 
Eslados-I iihlos, bij.uOO saccas. 
Ilavre, Í3.UU0. 
Hamburgo, òti.oOO 

Café embarcado cm lli, i ü à . 
Cale despachado, 18.999. 

Café baldeado lio dia 10 : 

Na Paulista, B.UOO ..accas. 
Na Sorocabana, tl.!f79. 
Campo Limpo, 370. 
JJra/, «60. 
Parv e S. Paulo, 110. 
Total, 9.200. 

1 alé baldeado: 
Desde 1° do mez, 111.0(11. 
llesde 1" de julho, 5.97B.ICJ. 

Filtradas 16-2—Wi: 
Filtrada. 10.373. 
Dcsdo 1" do incz, 113.600 sarros. 
Desde 1° de julho, K.'J7'J.8!4 saccas. 
Stork, 1.(137.611» saccas, 
MCdla, 9.110 sacras. 

Paula, 460 réis. 

Ni Companhia P.eglslradorf., foram 
Vendidas I.UOÜ .saccas. 

Km egual dala dc IfOO : 
lindadas do dia, M 101 sacras. 
Desde 1° do mcz, 100 S19. 
Desde 1" de julho, (J.lH'J.110. 
Slock, 1.470.717, 
Mídia, 10.1188, 
Sabidas, l i . l H i . 
base, IjitKiO. 
Cambio, 13 25|3S. 
Ctfr haldeudo, 10.70'.! saccas, 

• embarcado, S4.00S saccas. 
• despachado,• 19.000 saccas. 

mo, to 
Enlrada.s em 15 . 1.30!. 
Desde 1" do mez, "J3.0Í6. 
Desde 1° de julho, 2.300.428. 
Embarques em 10: S.COl. 
llcrc«()B,,liri|ic. 

M e r e n d o » o x l r n n ^ e i r o s 

Fichou tu/es nu l!j de [eiereiro de 000 
liavre, 47, 48 l|i . 
Hamburgo, 37 3;», 39. 
Filados t nldos, .'> a 10 pontos de 

baixa. 
rotaçSo, 6,70. 
Disponível, Inalterado, 
lypo 7 3|8. 

Alei fuios <m tc d» ferereirede I006 
liavre, 40 3|l, 48. 
1'an burgo, 87 1|2, 39. 
I.f.ados - l indo-, ti poutos de 

• Ma. 

/ o n elc-dla de 10 de fevereiro de 
1íCf,: 

liavre. Inalterado, t|4 de alta. 
Hamburgo,.Inalterado l|4 de alta. 

M o v i m e n t o d o c a f é n a 
^ • r u c a b a n a 

Encarregadas em S. 
Paulo e P. Chaves . 1.513 scs. 

Ealdeadns em Sâu raulo 
para 5. P. fí, . . 2.02! • 

I a diadas em Jundiahy 
I ala S. P. II. . . 003 • 

Total. . 3.797 • 

IXirTOÍClA MCAFLEM 15 PK FKVEIICIHO 

Stei.tiv Sorceabaua 
Ct!é em carros. . , 12.703 saccas 
CalC em armazéns. 3.207 1Í.U10 

Sen/1 o Vlliillia 
Ca li em carros . 
la ie em armazéns. 

911 saccas 
1.030 1.911 

P r i i d i i n e i i t o s l i s e a e s 

Em egual dala de 190": 

Rendeu Í8:S17«10, 

Alfandega : 

Papel , , . 
Cuio . . . 
Consumo. 
Verba. . . 
Licença . , 
Estampllhas , 

'lotai 

r,í:«8N»MS 
220B817 

4 .'i70b7'i."j 
7400'>:0 
JS(l»'|lll| 
480700 

R3:52S|3.)0 

Fm rgeal dala de 190D : 

Rendeu 11 1.1418701. 

VII ICK o u r o 

Tixrs m e vigoraram hoje, [ara va-
les omo da Allandega ; 

London Pank Ifi 5.1|32 
Illver Mate 10 3<4 
(.onui.eiclo e Industr ia . . . 10 3|i 
Itálico Alirnulo 10 3|4 
T«.\a de Cobrança 17 :,8 

i . X | i e r t a d o r « s 

Pelarão dos exportadores (|ue [lana-
ram du t i t i s hontem lia Recebedorl»; 

K. Joliustou A (.'. . . > 17:010(000 
Naiimanu <7epi« A G . . • S:50.N*000 
tlard R a u l A C. . . . 0 3IH'KIq 
Daldwln A C r . i üN tw i 
Barbosa A C 2 4?,0»(K.n 
Krlschu A C 2 430»0o0 
Nossarl, k C . . . . 1:609J330 
W. llíltel & 0 l :2r«000 
Alves, Lln.a A C . . . . ! 21(S$i>00 
lie l.augliliu A C. . . . I:t2i|000 
/('fado, Chaves A C . . . 6C7«..00 
If-ireuner tllllow A C. . Í7l820<) 
H Pupo de Moraes . . 1H2J2CO 
r.orop. Meehauiea . . . 1874200 
Darborls Moiiesl A C . . . 40|400 
Flll. Hartlnelll . . . . 14«í0ii0 
Amazonas A Freire , , 18$0'.0 
D. Nunes 8ÇÍ00 
Sarll A Carraresl . . , m:iko 
Joíto de Mello . , , . 03000 
Paliisca A Filho. . . . 5SI00 
J. KlHUilIa ltOÍHI 
Diversos l í i o o 

O CAMBIO 

%Ilerel;edorla : 
Kx| orla Ito . 
Imposlos . . 
Fêtaii.pllfcis . 

Tolal 

40.733S05O 
07S100 
168800 

4C:816$9S0 

Montem, na abertura do merrailo, 

os bancos adoptacam em suas respe-

ctivas labellas a taxn de II) 1 10 d., 

sobre I.ondres. 

A' I hora da tarde, t̂ dos os bancos 

modlllearam as suas labellas para 

10 7|8, labella esta que foi novamen-

te alterada para 10 3j4 em alguus 

bancos, tendo outros retirado a que 

tinham. 

Ü3 bancos negorlaNain hontem, lia 

abei tu ra do nosso mercado do cam-

blaes, na base de 10 16|I6, taxa esla 

que, ás 10 1 h o r a s da mauba, era 

alterada ao «I.oudon and Brasillan 

Uauli. .Banco Cammerclftle Italiano-

e .Banco Italiano dei Biaslle' paia 

17 d. 

A 1 hora da larde, o mercado apre-

sentou-se Indeciso, adoptando, entio, 

estes bancos a rota.;lu de 16 ló|I0, e, 

logo depclj, alguns bancos se retra-

lilram, modlllcando as suas taxas pa-

ra 16 7|8. 

A's 3 horas da tarde, vigorava ge-

ralmente n laxa de 16 13|16. 

A' ultima hora, ptilSo, o mercado 

toruou-se frouxo, pelo que os bancos, 

em geral, passaram a -acar a 10 3|4. 

O movimento dos negocios feitos 

durante o dia foi regular. 

Os extremos foram dc 10 3|! a 

17 d. 

Os seberauos foram liontein nego-

ciados pelo <Bauco Coinmerclale Ita-

liano», • Braslllanlsrhe Bank fiir Deuts-

chlaud>,<LondonauiiUlver Plate Bank» 

e • Banco Italiano dei Braslle» c casas 

dc cambiaes, ao pre,'o dc 11*:JOO. 

A' laxa de 17 1|8, que foi a oífl-

elal de hontem para letras a 9;j dias 

& vista, a libra esterlina vale 149323; 

o franco, |5S5; o marco, |098. 

A' vista, 16 3|4, a libra vale 

14»338; o Tranco, »'i69; o marco, »70H; 

a lira, |"7I; cem riiis fortes, <309, e o 

dollar, 2$9Ü3. 

O » r . P . I I . C l i a l k , < l c » t a 

« t u t u c m « I tM i n t a * , m i i n i -

l ' l l I I O N N I I U U l l c l o r l M l K l l t 

| i » r n u n x u r l u r u i i i i i k i -
«>I<»h i m i t i v m ( u r o l l i a , l i o m 

( ' n i n o p a r a fa» .<• ! • « • o n t r u -

( o s K o l i r c a i i i i l t l l v i i v f t o 

i I i m m e s i i i O H , 

Valorisajão it café 

JIIVASTÍIt(IHBIKA\ÜO?!... 

Faça-se a luz 
lia poucos dias, a'j seguirem para o 

lllo dois repres"ii(antes da lavoura 

paullsla, logo após a partida dos de-

legados do governo dc S. Paulo, de-

clararam elles que iam assistir á ojm-

rjnatiira do a co rdo entre os Fstados 

calóelros s o governo federal para a 

execuç.lo do plano de valorlsarúo do 

caái. 

Fiiibore lios pareces e eutlo 0|iti-

ml5l« aquella especlativa, nada lhe 

quizemos oppftr, a fim de, li/ver a-

inente, n í o «ermos tidos por pessi-

mistas. 

Acreditávamos, por :n, que iilto es-

tava, como ainda d.1u esta, alcan-

çada a vlctorla dellnitiva nesta caiu. 

panha emprrliendl.la pelos do nosso 

Uslado eiu dCesa da laveura do 

cafií. 

Tínhamos, por Isso, como cerlo— 

que aos drs. Cândido Rodrigues e 

Olavo Fgvdlo ainda restava multo que 

fazer, muito que discutir, multo que 

demonstrar paia obterem uniforme 

adhe&ao dos delegados dos outros lis-

tados e. suhsequeiitemeule, a dos res-

pectivos governos ; e, por Fim, a dos 

poderes da IHUo. Kut.to sómente, na 

meti.oi' hypothcíe, superadas todas as 

resistências, srrimn ull l iuadas as ne-

goríarilõs , e o plano fa\orerldo pela 

disposli.io uiçamenlaria ultiniAinenln 

votada, entraria, lina.incute, em sua 

pliase de exeruçlo 

Vinham-no; ao e-; lrlto cerlas a j-

prehens-les .. 

Parcela-nos que lias altas cogites da 

política mineira não so tinha ainda 

formado oplnl.lo delililliva sobre o 

assuinptu. Que o governo da Minas 

tlrihr. annuitlo á nomear lo de dele-

gados apenas /nira o estudo deste ob-

jecto, conjuntamente com delegados 

de S. Paulo c do Itio dc Janeiro, ijue, 

assim procedendo, ao passo que a 

nada se compromettia, praticava um 

acto de deíerenrla para rom o gover-

no paulista e ao mesmo tempo dava 

uma satlsfacçüo 1 lavoura mostrando-

Itie que se luleresia pela sua rausa. 

Quanto ao mais. Isto <í, quanto ao 

resultado positivo dos trabalhos da 

ComniláSito, — dellbo/arla depois, se-

gundo melhor conviesse. 

Nilo havia, c alé agoi a n l o ha, uni. 

furmldado de vistas, sobre o plano 

para a solução da crise agrico!a, nas 

calirças dirigeules da política e da al-

ia admlnlsIraçAo do Fstado de Mi-

nas. 

Parece que o sr. Francisco Salles 

propende para a ai lopçlo do plano 

preferido pelo presidente de S. Paulo-

talvez mesmo por se louvar nos apro-

fundados e-itudos quo ellc arredita 

terem sido leitos pelos paulistas, os 

maiores produclores e, portanto, os 

mais Interessados na \ alorisaçlo do 

produeto. 

Já o sr. Jolio Pinheiro, p o r m , 

nâo M pela mesma cartilha, hlle 

pensa que a solução da cri se econo-

mlca ha de resultar d a propaganda 

para o consumo do cafe e do desen-

volvimento do credito agrícola. 

Isto consta do seu manifesto políti-

co dado a publicidade na .Yoteia de 

hontem. 

K ii.lo devemos perder de vista que 

o sr. Jo.to Pinheiro é o governo de 

àmanhl l ; pois é o!Ir, como se sabe, o 

candidato unanimemente acrelto, para 

a futura presldencia do FsUdo de 

Minas. 

K o sr. Afronto Penna,—qual a sua 

orientarão sobre este grave problema! 

Quem a conhece I 

A esta interrogaçIo respondeu o 

sr. Cândido Hcdrlgues, na interríeic a 

que ante-hontem nos referimos—que 

a o sr. Aifonso Penna n3o caberia ues-

la questão outro papel a n lo ser o 

de executar, quando presidente da 

ttepubllca, o plano auctorlsado por 

lei e garantido por estipulai/*» con-

trartuaes, que j í ent io estariam 

madas. 
Perfeitamente Será, com elTeite, 6«» 

la a intervenção que lhe poderi c»» 

ber, quando frente do sioverno da 

1'nllo. N,1o era, por-;in, est» o alcan-

ce da pergunta do Intervlstante Tra-

tava-se de saber se a opinião do s r . 
Aífon-o Penna. fosse cila infensa ao 

plauo projectado, n l o embaraçaria 

desile jà a arqulesceiicia do Kstado de 
Minas. 

lira esle o caso, fiue n.lo ticou elti-

cMado, e cuja iinportaneia ilinicllmen-

le se poderá contestar. 

listas considerações lra/.:a:ii-nos do-

vida ao espiilto. 

NSo é íjuo consideremos uma per-

feiçü» o plauo de combate que tem 

prevalecido para a valorisaç.lo do café. 

i; conhecida a nossa predllteçjo pelo 

systemi delineado pelo dr . Vicente 

Carvalho : o qual uos parece egual-

niente edicaz, t io proinpto e menos 

perigoso que o plano Siclltano. 

Todavia, como a situaçUo e grave 

e o remédio deve ser applirado com 

toda a nrgencia, pareco-uos que uâo 

l,« comei . In ic ia neste momento em 

creureni-.se dillieuldades ao piano, lam-

bem efllcaz, para o qual propende a 

generalidade das opiryies, e (jue lem, 

por Isso, maior probabilidade de êxito. 

Eis porque uos aflligem as prote-

lações do govern > de Minas. 

Arraso estará folgada a sua laveura I 

N,1o eslarlto padecendo cs agricul-

tores mineiros ua crise aguda quo faz 

gemerem os de S. Paulo e os do ll lo I 

Se assim é, como não cogitam os 
s»us representautes da providencias 

de lininedialo resultado, como seja a 

prompta valorisaçílo do cab: ! f Como 

appellam ainda para <.s rci urso» mo-

rosos de meios tnd re.-tos e, propria-

mente complementarei, como srjam a 

rreaçlo d»- bancos e:iii -olas e a pro-

paganda para o alargamento do con-

sumo I 

Mas, poderio perguiitnr-nosj— por-

q:ie Increpainos de tergiversações o 

g-.verno mineiro. 

Tergiversações, ou, se quizersm, he-

s:tai/ies, protelações—enxergamos,com 

efleito, em lodo o procedimento que 

ti'm tido ne.ta questlo os represen-

tantes de Minas. 

Resultam, provavelmente, das dl-

vergenrlas lutesliuas quo dividem se-

I re o a--u:uplo os pjllllcos minei-

ros. 

Porque, por exemplo, n i o assigna-

ram a emenda ao orçamento ledernl 

solire a vaiorUaç.lo d a ta f t . íc;i.ao 

dous ou tres, dos 37 deputados minei-

ros, quando da banrada paulista as-

slgnaiam-n a todos os representantes 

presentes > 

Por pie n l o tomou parte nas con-

ferências dos delegados dos Ires Es-

tados jcn.lo um só dos delegados nil-

ue.ros, ausenlando-st sempre o ou-

tro, que ú o proprio sr. João Pi-

nheiro I 

porqui' propoz o governo de Minas 

o primeiro adiamento dos (trabalhos, 

e agora o seu representante —pede se 

gunda transferrnria, es!a sinc die ? 
Allega elle, razão ou pretexto, um 

motivo dc ordem privada, lameiitavel 

certamente, irias que jamais foi raz lo 

para a preteriç.lo de deveres publico» 

de tanta transcendência. Olhem para 

o exemplo ainda recente do almiran-

te Noronha ! 

üahi . . pôde bein ser quo não le-

nha o alcance que lhe damos esle iu-

cldente do novo adiamento, que vem 

prolongar a alllictlva situarão da la-

voura dos Ires Estados caleelros. 

E' bem possível que neste momen-

to sejamos victiuias do nosso tempe-

ramento. Dizem que a desconfiança • 

ldio.syucrasla paulista. 

Deverão convir, todavia, qtie, ao 

menos neste raso, n.lo deixa dc ter 

algum vislumbre de verosimllliauça a 

suspeita que nos assalta o espirito 

Está a soar em Minas o termo da 

administração do sr. Francisco Salles. 

A c elçáo do sr. João Pinheiro elle-

ctua-sc no me/ proximo. i juem uos 

diz que o presidente que sál tem 

^•rosa, de gravar as finatiças mlnel-

n * com os riscos repellantes do ac-

tóflo proposto I Ouem nos aflirma 

que elle não apreciaria antes passar 

tnleyru ao seu suecessor a solu-

f to do problema do cafr I I. se as-

tlm lòr que de mais natural da sua 

parte do que contemporizar ' Se C le-

mrraila a nossa roujeclura, se esta-

mo, enganados—lauto melhor ! 

Como folgaremos se ns fartos vie-

rem aflirmar que somos pesslmis-

Í s . „ . 

A morllllcação do i;'j«so arnõr pro-

fr io nada <"•; antepomos-llie mi l vezes 

V hetn puiilico, os interesses do nosso 

fslado. 

0 unlco Intuito que nos dirige ao 

traiar as pre>eutes linhas é q'.e se 

laça a luz e se clare -rn os liorisou-

tei. 

Convém que o Estado de S. Paulo 

conheça os eTomentos com que pôde 

coutar, para proseguir rom presteza 

na exerução do plano que tem em-

firrlieiidldo, ou para inodlfical-o, em 

COtlsequ "IlCia. 

Nlo ha, portanto, precipita 5o nem-

Impruileuria na elucida'ão quo i ro-

eu ramos. 

E ia e do Interesse geral. M o assim 

a jaystlfiraç'o, ainda com lllo mera-

•n nte prolelalorto. 

)E' pr-judliual à causa piiDllca e 

to seria digna do nobre caracter ml-

uliro. 

Í Í A 

N O T A D O D I A 

C a m a r a K n u i c i p a ! 

Reallsa-se fioje a terceira s»-sslo or-

diuaila da Camara Municipal, r.» mr-

reule mez. 

Deverá ser hoje lida » renuncia que 

'az o sr. (iomes Cardlm, do cai j o dc 

vereador. 

Na ordem do dia figuram estes pro-

,ectos, aui.lorlseudo a Prefe-itira a des-

pender : 

i t 29>W9Ij, eom a execução rias 

oluas dc reparos do macadarn da s 

ruas Vergueiro e Domingos de Moraes 

2f .',01$, com as obras de n.eibora-

menlos geraes ds rua Cllmaeo Barbo-

sa, entre o rio Tarnanduatehy e o lar-

go do Cauibucv; 

com a contlnuaçlo do 

ca fçamenlo, a macadarn, da rua llies-

ser, e.itre a rua nova dc S. Jo'. e a 

Estrada de Ferro Cenlral do Brasil, 

17 1038ii7'l, com os melhoramentos 

do largo do Core I o de Jesu3. 

I n s p o c t o r S i n i t a r l o da S a n t o s 

O sr. dr . Antônio Nelto Caldeira foi 
nomeado para substituir, durante o 
seu impedimento por licença, o luspe-
ctor saultar.o dr. Migue. Arciianjo de 
l'aula l.liua, do distcicto de Santos. 

Car t r . r o g a t o r i a 

O sr. secretario da Justiça trans-
mltl lu.ao ministro da Justiça, atun de 
encaminha)-* ao competente destino, 
a rarla rogatória do juiz da 1' vara 
do íanlos f. Justiça do Porto, reino de 
Portugal, afim de ser feito um exame 
uos livros da casa J. M. de Ainorim. 

Fér laa 

O promotor púbico da comarca d* 
A; lony. bacharel Fructuoso Pinto, lol 
auclonsailo a enti<.r no goso do l ò 
d,a> de [''rias. 

Va lor i saç&o do café 

A n o a RRiiBacion.il rir- h o n t a i n 

foi u r i s o l u ç ã o f i r m o n inubn ln-

vel ' ( i ie t o m o i o con se l h e i r o 

Leon r i o d.- C a r v n l l i o ele l i g a r 

eítu cap i ta l c om a cap i ta l f ede ra l 

p«io l i o te lop l ion ico . I V l a inai-

KOif icanlc q i r i n t i a d e USOOO po-, 

áerenio.s cs ta l ip lccer un i u pales-1 

tra de c inco m i n u t o s c om o Ar- ' 

U»ur A z e v e d o , p o r e x e m p l o , ncsi-

tos t e r m o s : 

- A l i o u ! 

— P r o m p t o ! 

— Q u e m fa la '< 

.—O Comwercio.. • K n t ã o , n ã o 

m a n d a a s u a Curta i ai iora 'i 
C o m o vai a Hiianabai i>ia Y i i o a s 

rasas 

— A ' s m i l m a r a v i l h a s , a den-

poito de t udo , q u e r o d i z e r , d o 

Jornal do Brasil. 

O r a , o A r t t i u r A z e v e d o p!a-

! i s t o , s ó l em o ra ao d i a b o . . . 

D l i n , d l i n , d l i n , ellin . . . Fsti-o 

passados os c i nco m iau tOH . 

Ca fé a prranel 

Eis o i.fnrlo que, ha dias. o dr 

Francl^ro Salles, prcsldenle do Estado 

de Miua-, enviou ao dr. Jorge Tlbirl-

ça sobro o embarque de raf- a gra-

nai : 

• Pareceudo-mn de toda a cunve-

uleucia obter do governo da i mão 

medidas concernentes á prohibição da 

eiporla- ão de cafiv a granel, visto ro-

n » eslou inteiramente convencido de 

que essa maneira d.- transporte pre-

judica consideravelmente, na sua es-

soncla, esse produeto nai-ional, cuia 

bea qualidade cumpre ao publico fa-

r.Br zelar, a bem dos créditos da In-

dustria agrícola do paiz e >ia fortuna 

publica e particular, desejaria para 

esse ll*ii conhecer o pensamento de 

v. axc .a respeito e saber se posso ron-

lar com a Intervenção de v. e\'\ na 

realização do mesmo desldcratuirt. 

Da solicitude de v. e\e. em atlender 

aos reclamos dessa natureza, espero 

qtie o presente appello -erá liem aco-

lhido e assim antecipo os meus agra-

decinieutes, com a reiteração de 

meus protestos de estima e conside-

ração de v. exc . . 

Rftcxunrimaatoa despachados 

Pelo sr. dr. secretario da Justiça 

Dc d. Maria ~ebast ão c Sliva —lia-
lilhte-se legalmente 

Peio sr. dr. secretario do^ Interior 
lio dr. Orenr;u Vidlgal—N'.1o ha quo 

deferir ; 
do Franrísco Navier Barone—Nada 

O sr. dr. Albuquerque Elus, serre-

lar o da Fazenda, recebeu dos drs 

Olavo Egydio e Cândido Rodrigues 

um te'egramm», cominunicando-lhc 

que n l o poude se reaiisar, no dia lã , 

a anuunrlada eoufereucia sol re a va-

lor. sação tio cafe, por ter adoecido 

gravemente uma pessúa da famtlla d a 

re|ir»8eutanle do Estado de Minas, «;•• 

rir. Blbeiro Junqueira. 

(;aso contlndo o impedimei Io do sr 

dr. Junquelr.a os drs. Caudldo lioiirl-

gues e Oiavo Egydio seguirão para 

Bello Horizonte, ein rompauhta do dr 

ilsrros franco, representante do Esta. 

do do Ilio, aüm de Iniciarem o mais 

breve possível os trabalhos, para che-

garem a um accordo sobre a valoriza-

ção do nosso principal produeto. 

C o m e t a G i a c o b i n i 

grande empenho cm onerar-se com a ' u.|sla na Repartição do Estatística 

responsabilidade, que lhe pareço te- i Archtvo do Esladó. 

O Okttrnalorio du fílu dr Januru 
deu honieiii esta iuformaçlo : 

• Foram hontem, a noite, aproveita-
das as cou-liçóes atiuo-phericas exee-
pclonaloierilH favoraveis, paia procurar 
o cometa 'liacobiril, o qual. apus li-
geira pesquiza, foi encontrado por o 
hora 31 minutos de aseençlo re. ta e 
10 graus il3 de dccllnaçlo sul. O as-
peclo pliyslco do astro, cujo iirl.lio 
d-ve ier considera.elmonte diminuído, 
era o de u m i iieliuiosidade, ŝ m nii-
rieo t»em deflnlao, e de diâmetro d" 
cerca de 3 , apresentando um rudi-
meuio de raii la de 8' a 10 de com-
primento, mol caralerisado. 

O eomela, )á eiilão, se ad iava pcrlo 
liorlzonte, e a poucos graus abaixo 

da ejirella dc grandeza Bi-ta do 
Peixe e mergulha Io em densa Mina-
da atmosplierica cujas condi'.'>es de 
transparência se achavam prej'idi"a-
da-, peio reflexo pro.eniente da iu-
leiisa illuiiiluação da cidade.-

A c a d e m i a R e a l de Sc ienc i as 

Foi eleito vice-presidente desla no-
lavel associação hlteraria de Lisboa o 
conseIlie.ro llinlze Bibelro. Illustre ml-
chaelense, elieíe do part Io regenera-
do!' em Portugal. A presidência e de 
direito [ ertenceute ao -oi-erano, o que 
aluda letlei-te maior p n v i de consi-
deração para o illustre estadista. 

ABSi f fnatnraa 

O sr. dr. Cardoso de Almeida, se-

cretario da Justiça, sutimetleu lionlem 

a assignatura do sr. presidente do Es-

tado vários decretos, eutre os quaea o 

que traz a nomeação dees -riv Jo de | az 

para S.Francisco Xavier, comarca de S. 

Josi- dos Campos, e a permuta do ta-

hellião de Sorocaba, -r. Artliur üomrs, 

com o de Tatuhy. 

—O sr. dr. óustavo de fiodoy suli-

metleu também a asslguatura do sr. 

presidente vários decretos de nomea-

ções de professores. 

M e l h o r a m e n t o * da c idade 

Segundo noticia publicada lionlem 
por um ' Ollega da larde. o sr. Wll-
liam s-'peers, super In tendente da S. 
/'a.ilo flaitua i, declarara ao sr. Pre-
feito municipal eslar prompta a em-
preza. que represeuta a auxil iar a 
prefeitura no que se resolver s»br» 
os meios de sanar os Inrouvculeiiles 
das obras a que são obrigados os 
trens juntos 1 esta. ão do Pary. O -r. 
Spfers subinetteu iv a[ireelar,ão do sr. 
dr. Antonlo Prado uma solução estu-
dada pólos eng-nhelros daquella es-
trada e qual ->e,a a da aiiertura de 
oi' a rua, be.rando a llnlm, e nartlu-
rio da rua Monsenhor Andrade, do 
lailo opposlo ao Moinho Mallarazzo, 
ai-1 ao cruzamenlo das ruas RWrl-
,ue.s dos Santos e Florida. 

A abertura dessa nova rua facilita-
rá a Companhia uma oulra dlspo-i Jo 
•tc suas linhas, fazendo corri que o> 
trens em manobra, nunca mais tives-
sem necessidade de altingir a porteira 
da Avenida Itaijget pestana. 

O sr. Prefeito agradeceu aosr . Speers 
o se• i auxil .o prometleudo estudar a 
que*lão. S. esa., po réu i, aclia prete-
ilvel unia outra proposta i|ue lhe lõra 
«uggerlda pelos seus engenheiros e 
pala a qual ,á recebera promessa de 
auxil io do sr. Pearso.i, u m dos dlre-
clores da l.njiil. 

Essa ullirna proposta consiste no es-
lab"Ieclmento de uma ponte sobic as 
linhas da fngleza, lia Avenida Ran-
gel Pe-tana, co*n a altura mín ima com-
patível com o nível dos trilhos da es-
trada. 

Essa ponte teria rampas suaves de 
accesso de um a outro lado, preslan-
do-se, pelo seu aspecto, a uma deco-
ração archltectomra daquella via pu-
blica, mai/oilica pelas suas dimensões, 
mas deixando a desejar como esthe-
tlca, decoração ârchitcctonica do que 
se poderia tirar partido, semelhante 
ao de que sc encontram exemplos nas 
passagens rias vias férreas quo cortam 
as ruas de Ueriun e Parlz. 

Exc uliida essa proposta, a circula-
ção da avenida nunca seria interrom-
pida nem-mesmo pela pas-a^etn dos 
trens da estrada. I m outro motivo 
que mlllta a favor des«a ultima pro-
posta provim de que tirando a Com-
pauhla com maior liberdade para po-
der occupar as suas linhas junto a 
avenida, Isso lhe permittiria d iminu ir 
a duração do fechamento das cancel-
las da rua Monsenhor Andrade, cuio 
transito em nada hcava me.notado 
com a primeira soiuçlo. 

Pol í t ica , d a c a p i t a l 

D A Ha!ra, de lioutem 
<E' provável que ainda este mez 

o - diversos dlstrictos da capital ele-
jaiu ' ada um o seu delegado junto a 
Coininlssão Central 

Esses delegados constituirão o or-
gam consultivo da CoinrnfssAo Cen-
tral, sempre que se traiar de qual-
quer assumpto de interesse para a 
política de município. 

A cs'olha do candidato que tora 
de substituir o dr. Gomes Cardtm na 
Camara Municipal depende da eleição 
desses delegados • 

Pedi t ln d* pc rúüo 

O sr. senador dr Alfredo Ellls en-
tregou ao sc. presidente do Fi lado 
uma representação e:n que muitos 
moradores de Soccorro pedem para o 
sr Armando de Miranda ijomes, çsn. 
de.nnado por crime de injurias Int-
pre-sas, o perdão do resto da pena 
imposta, aproveilaudo-se para Isso o 
dia 14 do corrente, aaulversarlo da 
proctamação da Constltulçlo da fte-
publica. 

A r a r a 

bello numero o .'>3. Ftutlllante de 

- tanto no texto como nas pagi-

nas car! aturadas, iraz logo na pri-

meira o retrato de B. Cepellos. No 

Jíiseti 'íiis liturias a caricatura do 

dr. Carlos de Campos, qne, ha pou-

co, chegou da Europa, cheio de viço, 

e disposto a vir deliciar com as suas 

btllissimas composições musicaes. 

O Arara eontinua a registrar 

impagáveis pilhérias sol re Pacifico 

Guerra. 

D i o pen s a de pagfam««nto de t a x a 

Foram dispensados do pagamento 
da lava de matricula as sras dd. Ou-
riliia Vlllela, Ma aida l.ulalia ria Rosa, 
iguez e Virgínia de Pau 'a Ferraz e 
Opheliá Damy. 

Fed i do de g-ratifioaçA® 

Não ptale ser aifeudido em vista das 
disposições da Constituição do Estado 
foi o despacho que teve o requeri-
mento do sr. Josc Estado Corr.ia de 
Sa e Rcnevides, lente da Escola Nor-
mal, pedindo gratificação addi'aional 

Ped i do de t r a n s f e r e n c i a 

l ol A Informação do (lirector do 
grupo escolar de Campinas o requeri-
mento em que o sr l.uclides Padi-
liia, pe.le transferencia tia escola com-
plementar Prudente de Moraes para a 
do Campinas. 

A s l n uudaçEss 

Do Jornal do Coinintreio. 

• Campos—O rio Parahvba continua 
a vasar, baixando leniamente de 
nível 

0 trafego dos bonds já esta resta-
belecido tia linha do centro Amanhã 
seri restabelecida a linha do Lvceu. 
As pessoas que estavam abrigadas no 
Theatro e no Paço Municipal já vol-
taram aos seus domicílios 

O tempo conserva-se lioin -
—lie Maila da Cruz, em Minas mo-

raes, recebemos houlcm o seguinte te-
legramuui, assi,nudo pelus srs dr. 
Aureilano Houçalves, Juiz de Direito, 
Artliur Pimenta, João Pimenta, Padre 
liamlro, Ferreira l.elle, dr Cícero 
Torrei, Lu i l Jalol á, Manoel Jatobá, 
Juiz Municipal, Autouio José da Ito-
eha, Mamede l.onguinlios. Antonlo 
to i igu lnhos Eeopoldo l.opes, Jullo 
Moura, Jose i,ornes Correia, supplente 
do Juiz Seccional. Salvador Wagmann, 
suh-proriirador ria Republica, e Jose 
Caclqulnho, promotor 

<E bastante triste a situação dos 
habitantes desta cidade pela inunda-
ção, a nudez e a forpe. 

O ageute do Executivo, coronel Lln-
riolpho Caetano, tem sido a providen-
cia lia salvação das victlinas, esque-
cendo a sua família e seus bens, para 
dedicar-se •' salvação do povo que 
sofreu enormes pejulzos e vendo sua 
espo.,a ciar e luz ein uma casa cer-
cada pelas aguas. 

Não poupa elle sacrlfielos, a toda a 
hora de calças arregaçadas, ora a ra-
vollo, ora a pi ou ein canoas percor-
re as ruas a rançando das garras da 
mort'- os infelizes que sem recursos 
para lugtr esperam a morte. 

0 Alto Pequlquelro, Maria da Cruz 
e Brejo, estão cheios de nossos infe-
lizes patrícios. 

Não ha casas dc negócios para ven-
der gêneros • 

Q r u j i o esco lar do A m p a r o 

Sc houver vaga, » dlreclor do gru-
po escolar rio Amparo allenrierá ao re-
querimento da senhora d. Maria Si-
queira. 

T a b u l l i o n a t o de M o g y - K i r i m 

1 ara exercer interinamente o ofll-
cio de 1* tabelll io de notas e anne-
xos ria comarca de Mogy-Mirlm, foi 
nom.ado o sr, Edmundo de Oliveira. 

E a n c o U n i ã o do C o m m o r c i o 

Partiu do Rio a bordo do rapor 
Jti/u lei, com destino a esta capital, 
por Santos, o sr. Henrique Ferreira 
de i arvalho, gereute da filial do Ban-
co I m i o do Coioinerclo que vem ini-
ciar a« operações liaucarias daquelle 
estabelecimento nesta cidade. 

T e n t a t i v a de a s s a s s i n a t o 

em A r a r a q u a r a 

Solire a tentativa de assassinato qua 
houv* hontem em Araraquara trans-
crevemos o seguiute da Ptatea : 

• ' ielegranmas recebidos de Arara-
quara Informam quo o dr. Machado 
PeJrcsa desfechou uin tiro de revól-
ver contra José Pio Corria da Silva, 
ferludo-o gravemente. 

O despacho telegrapblco que nos 
transrtilitc esta noticia nada informa 
quanto á causa do delieto. 

Presume-se, porím, que não se tra-
ta de questões políticas, visto perten-
cerem ambos as protagonistas ao par-
tido d sside.ite local. 

O dr PeJrosa e redactor d ' 0 Po;nt-
lar. jornal que se publica em Arara-
quara, e o sr. Ho Corrêa filho do 
collecior federal, da mesma cidade.» 

Por informações que uos foram 
transmilildas de Araraquara ^abemos 
que a baU que all ingiu a vir l ima alo-
jou-se lio luurax e determ.uou a gra-
vidade do ferimento. 

Não se sabe, enlretauto, quaes os 
motivos dessa aggresslo, cujo inqué-
rito loi instaurado pela polbUa. 

R e . t i t u i çoea de q u a n t i a * 

' ão ser restltuldas pelo sr. dr. se-
cretario da Justiça, as seguintes quau-
tl.iS . 

de H7»000, á l.splndola, Siqueira A 
C. de 7 1S9BOOO, a F. Mallarazzo A 
C.. de II«ijOO, a Duprat A (.., ls . í t ' ,1 . 
a Josi Martins Iteal. 

P r o f e s so r a s n o m e a d a s 

Foram nomeadas as seguintes p io» 
fe-sora-

D. Virgínia CalalTa, para o grupa 
esco ar llesario Bastos, de Santos ei 
d. Maria Rodrigues Vianna para o dç 
Sorocaba. 

RecenF .eamento 

t>a Camara de Tietê, solicitou-se « 
remessa do rereuseamento relativo í 
escola de Conchas. 

• B e n j a m i n C o n a t a n t . 

Ja se acl.a no dique da Ilha do Vian-
na o cruzador benjamin Conslant, que 
esla sofrendo OS reparos d* que c a -
rece pura la/er a viagem de instruCT 
ão deste anuo ao exlrangeiro. 
Os trabalhos eslão sendo leitos por 

operários do Arsenal de Marinha, sub 
a direcçlo do engenheiro Jardim. 

Pão nosso 
de cada dia 

C a r t a s d o d i a b o 

i 

Ao dr. Almeida Xogueira 
« H a q u a n t o t empo , m o u illus-

tre á u l i c o ( cons in ta-me q u e lhe 

dê, l o go de en t r a da , o t i tu lo de 

a m i g o , p o r q u e o u t r a cousa n ã o 

sc r eve l ou n a s u a bel la confe-

rência r e a l i s a d a n o Salão Slein-

i f a i / ) ha q u a n t o t empo , m e u il-

l u s t r e a m i g o , v i v o eu a suppor-

l a r a i m p o r t u n a r ã o de m i n h a 

p e n n a b i s b i l h o t e i r a q u e n ã o ces-

Ba de m e d i z e r : < Escreve-lhe al-

g u m a s r e g r i t a s em s i gna l de 

a g r a d e c i m e n t o pe l o precon ic io 

q u e te fez>. l i a q u a n t o t empo , 

s i m , escu to essa voz q u e desse 

m o d o m e i nc i t a a escrever- lhe ! 

N ã o obs t an t e , resist i , a té hon-

tem, á s e m e l h a n t e t e n U ç ã o ; m a s 

ho j e , n ã o t i v e fo rças p a r a m e 

o p p o r á s supp l i c a s de m i n h a 

p e n n a , q ue , q u a n d o q u e r , q u e r 

m e s m o . P u d e r a ! T e m p e r a d a a 

fogo l en to d o I n f e r no , é verme-

lha e f l a m m e j a n t e q u e n e m 

» p u r p u r a ca rd i na l i c i a : é u m a 

Imax r u b r a , n ã o é n m a penna . 

M a s , a f i n a l , a b a l a r -me cá n o I n 

ferno a ó m e n t e p a r a ag radece r 

• log ioB , c on soan t e ella ped i u , 

n ã o m o q u a d r a r i a , está v i s t o 

do so r te q u e reso lv i encetar , 

c om esta p r i m e i r a m i s s i v a , u m a 

serio d c ep í s t o l a s c m q u o m e 

c o m m o t t o o e n c a r g o d o l he d a r 

a m i n h a o p i n i ã o sobre os nego-

c ios desso m u n d o de C h r i s t o , 

a t r a v é s des t a a t m o s p h e r a ar-

den te em q u e f e r vem as taes 

c h a m a d a s caldeiras dc Pedro 

Botelho. 

C m a d i f f i c u l d ado , l o go d e pr in-

c ip io , so m e d e p a r o u : foi o lo-

cal, d o n d e dev i a d a t a r a m i n h a 

ca r t a , p o r q u e a g c o g r a p h i a d o 

I n f e r n o a i n d a n ã o foi e s t u d a d a 

n e m tem m e s m o u m m a p p a a 

n ã o ser n a i m a g i n a ç ã o d o s poe-

tas q u e de l l e so o c c u p a r a m . Ima-

g i n e q u e s o u a g o r a u m d i a b o 

l o t t r a d o e n ã o uque l le ma lan-

d r i m de a n t a n h o , q u e g a n h o u 

ta l m e d o a o p a p ã o d o P a d r e 

E t e r no , o ta l anc i ão do b a r b a s 

l o n g a s e b r a n c a i , que, u m d i a , 

p o r sua ore lem, fu i t en t a r J o b 

p a r a o r e d u z i r e s t u p i d a m e n t o á 

m i s é r i a d e u i n f a r r a p o h u m a n o 

q u e d e v i a apod rece r n o ester . 

q u e l i n i o s e m u m a b l a sphe i n i a n o s 

l áb i os . K n t ã o , q u e b o n i t o pape l 

f i z eu ! A f i n a l , J o b foi n o v a m e n -

te c u m u l a d o do s f avo res d i v i n o s 

e eu . , . a ve r nav ios . P o r isso, 

m e u c a r o a m i g o , é q u e l h a di-

g o : sou h o j e u m d i a b o I e t t r a d o 

« sei o n d e p o n h o o na r i z . O r a , 

l e n d o os poetas , c h ego , ús vezes, 

a convencer-me d e q u e n ã o t e nho 

m o r a d a certa, o u an t e s , n ã o mo-

ro. Q u e d i z V i r g í l i o n o sexto li-

v r o d a Eneida '? N a d a ma i s na-

d a m e n o s d o q u e i s to : Ibant 

ohartiri sola sub noctc per um• 

bram. 

A s s i m , com a a d m i r a v e l ca-

dênc i a l t i g u b r a des t e verso , o 

eysno ele M a n t u a c omeça a des-

c reve r a e n t r a d a d o seu A v e r n o . 

N ã o l h e parece m u g i r a c ave r n a 

i n f e r n a l p o r o n d e c a m i n h a m , u m 

no l a d o d o o u t r o , S i by l l a e 

E n é a s V 

Ka t a i n t e r r o g a ç ã o é de C h a . 

t e a u b r i a n d : — a Ce3a r o q u e é de 

Césa r , ta l ejual a p r i m a z i a des-

se n e g o c i o ele v a l o i i s a ç ã o d e ca-

fé, r e c l a m a d a pe l o s r . A l f r e d o 

E l l i s . ( E ' que , d i g o en t re paren-

t l ies is , n ã o q u e r o p a s s a r a l i i p o r 

u m p l a g i a r i o , c o m in i l demo-

n i o s !). 

E o m e u D a n t e ? An tes de 

d a r a conhece r o s eu I n f e r n o , 

m o s t r a u m a f l o r es t a escu ra , cu-

j a s o l i d ã o e n r e g e l a r l a e mr t t e r i a 

m e d o a q u a l q u e r m o n g e da The-

b a i d a . 

Q u e m n ã o eonhece a terr íve l 

i n s c r i p v ão , q u e es tá s ob r e a por-

ta d o i n f e r n o d a n t e s c o ? 

per me si va nella clt l i dolente. 

Per me si va oeireterno do lo j e : 

Per me si va tra la perdula geute 

• Lasclat ognl speranza, voi ch enlrale». 

A p ó s a h a r m o n i a s o t u r n a des-

tes versos , eu p r o p r i o q u e s o u 

o d i a b o c m c a r ne e ossv , s i n t o 

t in i h o r r o r ao i n f e r n o d e P a n t e . 

P o r ah i so vê q u o e x t r a o r d i n á -

r i o poe ta n ã o e ra esse D a n t e ! 

M i l t o n , a e x e m p l o d o poe ta d e 

M a n t u a , c o m m e n t a C l i a t h eaub r i -

a n d , co l l ocou a Morte á e n t r a d a 

d o seu i n f e r n o (Lelttm) e o Pee-

c a d o (mata metitis yaitdia). 

O u t r o c an t o r d o I n f e r n o (e 

es te n ã o é m u i t o c onhec i do ) clia-

ina-se A l e x a n d r e S o u m e t . Col lo-

ca logo , n o s p r i m e i r o s torcicol-

l o s do s c o r r e d o r e s i n f e rnaes , o 

Odio, a Cólera, o Orgulho, A 

Morte, e, d e p o i » , n o f u n d o ne-

g r o d o M y s t e r i o , t reze v isões , 

e n t r e aB ejuaes a ele u m a corte-

j a c a r r e g a d a d e p e d r a r i a s q u e 

se q u e i m a a o f o g o q u e taes jóia.-* 

d e s p e d e m , mos t r ando-se satis-

fe i ta , t o d a v i a , c o m o seu supp l i-

c io , p o r q u e sua be l leza se K n -

s e r v a n o m e i o d a q u e l l e f r i o In-

c ê n d i o d e b r i l h o s q u e s a l t a m 

d a s p rec iosas p e d r a s . 

T l i e o p h i l o G a u t i e r , q u e fo i 

u m d o s m a i s á s p e r o s c r í t i cos 

d a Dirine Épop^e, d e S o u m e t , 

n ã o teve m ã o e m si e e l o g i o u 

essa v i s ã o c o m o s e n d o d i g n a d o 

e n g e n h o d o poe t a f l o r en t i no . 

C o n h e ç o a l g u n s m a i s q u e m e 

desc revem o i n f e r n o com medo-

nhas còros : t u d o m e n t i r a de 

poetns i m a g i n o s o s , e n a d a m a i s . 

O l a v o Ri lac , e m e s m o o m e u 

caro a m i g o , j á d i s s e r a m a u m 

pub l i c o i l I uB t r ado e ass á s n u m e -

roso : o d i a b o n ã o é t ã o fe io 

como se p i n t a . 

N u n c a se d i s se t a m a n h a ver-

dade e m p u b l i c o e raso. Come-

çou, po i , a o b r a da rehab i l i t a-

ção d o Diabo. Mas esta n ã o é 

ile h o j e : i l a ude l a i r e , n a s s u a s 

venenosas Florei rio Mal, es-

creveu : (Ho re et. louanyc a 

toi. Salan .. . 

E ' m u i t o m e u a m i g o e?se se-

t lhor B a u d o l a i r e : cá está com-

raigo e, do vez em q u a n d o , re-

cita-me d e v i v i voz I.cs litetnie» 

ile Satan. 

Ai : ;dn a go r a , Ch a r l e s Batide-

la i re a caba ele p e s pega r e m Vol-

ta i re u m a f o r m i d á v e l cace teação 

c om a l e i t u r a d o seu n o v o poe-

m a — A t doriira* do Inferno. 

OÍ03UÓ C a r d u c c i , o u t r o met i 

a m i g o q u o a i n d a ah i v i v a , ape-

g a r ele n ã o se r m a i s o revolu-

c i o n á r i o de o u t r ' o r a , j á se d i r i-

g i u á m i n h a I n f e r na l pessoa n o s 

segu i n t e s t e r m o s : 

Sa l u t » , o S a t a n a , 

O r i be l l i one , 

O f o r za v i n d i c e 

De la r ag i o ne ' 1 

Saer i a te s a l g a n o 

O F i u c e n s i e i vo t i ! 

l i a i v i n t o :I O e o v a 

De i sacordo t i . 

E o m e u q u e r i d o Stcc l ie t t i , 

q u e ho j e de i ta adipr e ve r sos 

de c o s i n h c i r a , n ã o m e l o u v o u 

o u í r o r a , p o r u rna m a n e i r a t ão 

c a p t i v a n t e q u e m e fez r e s e r v a r 

p a r a si u n i l oga i á p a r l e cá n o 

i n f e r n o ? ( i r a v e j a m os be l los e 

faiscante.-s ve rsos d o L o r e n z o 

de u m a f i g a : 

Ma da gli abisse un cântico 

Fino a le case de I Siguor si leva : 

— Sia benedetto Sataua 

Che porse il pomo de I peccato a i 

l.va... 

A i n d a l i a o u t r o c a n t o r d o Dia-

b o : é o m e u caro R i p i z a i d i , q u e 

n a r r a u m a e o u s a — q u e m a g i a de 

I m a g i n a ç ã o ! — q u e eu m e s m o 

n ã o s a b i a . D i z elle, n o seu poe-

m a Lucifem, q u e eu, t e m p o s de-

po i s q n e de i xe i o P a r a í s o c o m o 

a n j o r e be l d e , f iz-me encon t rad i-

ço c om P r o m e t h e u q u e agou isa-

va n o C a u c a s o , c o m o b i c o d a 

m a l d i t a a g n i a a roer-lhe o f í g ado , 

e m q u a n t o as O c e a n i d e s canta-

v a m , m a r e m fó r a , p a r a ador-

mecer- lhe a d o r . Q u e o ta l ga-

t u n o d o f o g o d o c í o m e encora-

j o u m u i t o n a m i n h a obra— conta 

O poeta R a p i z a r d i . T a l v e z fosse 

o caso a s s i m m e s m o , m a s 

con f i o q u e ne s sa o cca s i à o t i n h a 

a l m o ç a d o m u i t o n o Corro e be . 

bielo a t a l z u r r a p a q u e al l i ha . 

A l i ! p e r d ã o , n ã o va i n i s t o anachro-

n i s m o , o Corro s ah i u d a arca de 

N o é e m o n t o u b o d e g a desde esse 

t e m p o , p a r a p r e g a r i n d i g e s l ã o n a 

p o b r e h u m a n i d a d e . i U i , q u e ga 

v i â o ! d i r á o Popular de lioii-

t em . P o i s q u e se f o m e n t e o Cor-

ro—como d i s se u m po l í t i c o m u i t o 

conhec i do ) . 

Mas , p a r a o n d e v o u eu, m e u 

ca ro a m i g o ? 

J á m e ia e s q u e c e n d o d o Ka-

p i z a r d i , q u e , e m s u m m a , p r o c l a . 

m o u , e m ve r so s tersOB e fu l gen-

tes c o m o o Lncifer d a s l i n d a s 

m a d r u g a d a s c o m q u e se de l i c i a 

o m e u a m i g o , q u e o r e i n o d o 

D i a b o se f i r m o u nes^e m u n d o 

d e C h r i s t o . 

P o r isso , n ã o a d m i r a q u e p o r 

al i i d e s e m b a r q u e m b r e v e m e n t e 

d u z e n t o s e t a n t o s f r a d e s , q u e 

n ã o p a s s a m d e m e u s a r a u t o s . O 

d i s f a r c e é ve l ho , c o m o d e v e sa-

ber o r e z a d o r d a s fít.as do Dia-

bo, q u e j á e s c r eveu u r a poeme-

t o i n t i t u l a d o Frei Satanaz, ex-

t r a h i d o d e u m a l e n d a d a E d a d e 

Med i a . P a r a q u e , p o i s , l hes fa-

zer g u e r r a ? N ã o se r i a m e l h o r 

q u e se l hes p r e p a r a s s e m , des-

de j á , eel lss n o s n o s s o s moste i-

r o s ? E s t o u q u e s i m . E s s a qu i-

s i l i a m a n i f e s t a d a (-or A . M., m e u 

c on f r a de d 'O Cointiuriio, n ã o 

p a s sa d a u i n d e s p e i t o m a l en-

cober to . E ' q u e A . M., n o s t em-

pos idos q u e b e m l o n g e v ã o , 

mani fe&to i i , n u m l i v r o d e v e r . 

aos, d e se j o d e e n t r a r p a r a u m 

convento- O r a , c o m ;» v i n d a d o 

taes f r ades , lá se va i t u d o q u e 

M a n i l a f iou ! I s t o é. o t ã o aca-

l e n t a d o d e s e j o de e n t r a r , d e ri-

j o den t e , 

nos vastos ealdeirõesdo refellorio, 

c o m o se e x p r i m e J o ã o P e n h a , o 

poe ta d o V i n h o e Fe l . 

D u z e n t o s e t an tos f r a des ! Q u a 

i n v e n c í v e l conc(*ren<-ia ! 

N ã o , A . M . d e v e d e i x a r e n t i a r 

a f r a d a r i a , q u e n ã o é só n o s con-

v e n t o s q u e h a vas tos ca lde i rões* 

C á t e n h o o s m e u s c n l d e i r õ e a 

c h a m a d o s ' Z e Pedro Botelho. X e U 

'es e s t ão Vo l t a i re , A • x a n d r e V 

S a v a n a r o l a , A b e l l a r d , J o ã o I I u a i 

etc. B o n s t o r r e s m o s desceu g r an-

des t y p o s p o s so r e s e r v a r p a i a 

o a m i g o A . M . ! 

E c o m es ta p o r a q u i m a c e r r a 

a g r a d e c e n d o a f i neza d a s refe-

renc i as l i s o n g e i r a s q u e o a m i ^ o 

m e fez n a s u a con fe renc i a s a b r e 

O Diabo. 

Seus m a i s , sen 

A m i g o f a d m i r a d o r 

MephnlO' 

Con f e r e : 

\ 



m a ; 
1 ISili1 

i í ü 
l l i 

l í s f i i 

: i ü f m 
I » í l l f f i i 

i>' i J i 

> y t l t n t o » d» > n « l n o a t n i p a r a i o a 

O «r. ministro da lui l lça e .Negoclos 
Tuteriores dirigiu unia circular aos de-
legados llscaes j un lo aos institutos do 
«usino secundai Io, equiparados ao 
YlvOiiiaslo Nacional, rccommendando 
tjuc Informem se os logares de alum-
lios gratuitos, externo» e Internos, dc 

3lie (rala o arl. Btii, u. 7, do Codigo 
e Ensino em vljjor, estilo preenchi-

dos nos estabelecimentos llsrallsados o 
no caso contrario, quantas vagas exis-
tem em cada classe. 

Na circular enviada o sr. ministro 
ieconimeudou que dora em demite 
ltio sejam coininiiulcadasas vanas que 
í e verificassem. 

P a q n e t e . B r a a i l e i r o . 

Kntrou ante-hontem no porto do 
Itlo de Janeiro o paquete brasileiro, 
Ua nova Ilulia de navegação entre 
(ruguav, llespanha e Brasil. 

ü paquete que i! dc 4.000 toneladas 
C tem excelentes accommodaenes pa-
ra passageiros de i ' e 2' rlasne, tra-
ria arvorada a haiideiia du 1'ruguay. 

A companhia j i tem proraptos mais 
três paquetes para o serviço da na-
vegacSo. 

0 coinmandanle e ofliciaüdnde fo-
ram i terra cumprimentar o respecti-
Vu cônsul sr. Adolpho tlasanor. 

Of i i c io despachado 

Pelo sr. secretario da Justiça : 
Hu juiz. de direito da comarca de 

C. rapinas—Itequislle-ie pela Pircclu-
rla üerai a puldleoçüo de edilal na 
íoitia oflicial. 

Ba ldeaç&o n a l i n h a S o r o c a b a u a 

Do dr. Anlonio Pculdo, chefe do 
tralcgo da Sorocabaua, recebemos 
bontem o seguinte : 

• Conimunlco a v, s. pedindo dar 
coabeelm«ito a i publico, de que o 
tralego de passageiros da secf.lo Vtua-
Iia estA sendo feito desde lioje m i n 
baldt-aç.lo uo Kllumetru 1-.9 da linha 
de Piracicaba entre ludaiatulia e Elias 
Fausto.» 

C a i n a r a da A n n a p o l l i 

A Camara Municipal do Annapolls 
vai informar sobre a Irregularidade 
liavida na entrega de ohjeclos escola-
res ao professor respectivo, Arlstides 
GurjHo. 

Impreaa&o de b o l e t i n s 

O Diário tiffieial vai Impr imir mil 

exemplares de boletins mensaes. 

X a c o l a B r A m é r i c o B raa i l i e u se-

Solicitaram-se da Camara Municipal 
,e Araraquara Informações sobre se o 
irotessor da escola •br. Américo llra-
illiense j i entrou ou nJo em exercí-

cio daquelle cargo. 

Auc t o r i d ados pol ic iaos 

prestaram compromisso perante o 
í r . chefe de policia os drs. Joaquim 
Carone, Francisco Javary do Sousa, 
José Arruda e Fellx Pastana, respec-
tivamente delegados de Capito Bonito, 
Cajurh, Caplvary e Amparo. 

—Os drs. Aehilles Gutmarües e lia-
pliael Marques llanlinlio nlto accelU-
ram as nomeacíes Jjara delegados de 
S. Paulo dos Agudos e brotas. 

P r a ç a l i c enc i a da 

Foram coucedldoj 10 dias de licença, 
ao soldado tio 1 balalhao. Salvo GÍo-
vanul . 

P a g a m e n t o s 

Requisitados pelo sr. dr . secretario 
da Justiça : 

de 000», a Kduardo l.opes Uraz, de 
" ! « . a d. Maria do Prado l.aragnost : 
de 72», a Antonto Cândido Itranqui-
Illio . de 718ÜOO, a Cosia Machado A 
Ç . : de 108*, a Jorge Furhs ; de 1715, 
a Agostinho da Si lva , do 120}, a .1. 
Flark S. C.. de 7aj, o Almeida Silva 
i C. 

—Ilequlsllados pelo sr. d r . secre-
tario do Interior : 

1:000», ao dr. VUboline Frlsrher A 
C , mensalmente ao cabo de es-
quadra Ar lhur Perez. 

P e n s ã o 

A' sr». d. Nicoliua Vas de Assis 
çommualcou-se que, de ju lho em dian-
te, lira suspensa a pensüo que lhe dava 
é governo, na Importância do l.OOu 
trancos. 

R e í i n e r i m e n t o a i nde fe r i dos 

E«ISo indeferidos os requerimentos 
ô- professores Joaquim Teixeira da 

Silva, solicitando remoçSo, o de d. 
•Antouia ttarboza Lima, pedindo iu-
scripçao. 

C i io . la do A I n i o x a r i f a d o 

Foi concedido por aclo de l'j do 
Corrente, ao sr. Joaquim Florianu liar-
bo<a de Toledo, chefe «Io Alnioxarifa-
«lo da Secretaria da Justiça, ma In a 
quarta ; arte do respectivo ordenado, 
conforme requereu, nos termos do s 
8" do artigo 00 da Constituição, por 
conlar mais de .'10 annos dc serviç) 
prestado ao Estado. 

P r o r og a çHo tle prazo 

Foi prorogado por 10 dias o prazo 
dentro do qual o bacharel Jo-ú dc 
Paula Hodrlgues Alves, deve assumir 
o exercício do carr-o de promotor pu-
blico da comarca de Hotucatú, para 
que foi nomeado por decreto de íííí de 
janeiro ultimo. 

L icenoas 

Concedida- pelo sr, d r . secretario 
da J' i .> í i a. 

De um mez, para tratar desuasaii-
d», ao bacharel l.ulz Nunes Ferreira 
Filho, promotor publico da comarca 
de Jaearehy; 

de 30 dias, ao escrivão de paz do 
dlslrlclo de Sanla Cecília, sr. Aurélio 
\Sl/.: 

de 30 dias, em prorogaçao, ao con-
tinuo da Secretaria da Juslb a, sr. I.r-
neslo Khrenberg 

—Concedidas pelo sr. dr. secretario 
do Interior 

Co dias, a d. Fsther de Manos Ta-
Vare?, do grupo escolar de Sorocaba. 

IS dias, a d Juribia Ferreira de 
Mello, do grupo escolar Cesarlo llas-
toS. do Santos, 

4!i dias, a d. Maria de l.onrdes de 
Alnleida Voguclra, do grupo escolar 
Maria Jos-'; 

Co dias, a d . Áurea de Mendonça 
Fui lado. 

I3r. Ca r i ou Bo t e l h o 

o dr. Carlos Uolelho, secretario da 

Agricultura, chegou hontem de sua 

áxcursüo pelas zonas do Estado mais 

flacelladas pelos gafanhotos. 

Sua exe. dará audiência hoje em 

fua Secretaria: 
E m v i a gem 

Seguem hoje para Botucatu os drs . 

Cardoso de Almeida, secretario da 

Justiça, e JOS'.' dc Paula l;odrigues Al-

ves, que vai tcinar posse do cargo de 

promotor publlço daquella comarca, 

para o que loi ultimamente nomeado. 

O dr. Cardoso de Almeida Irã em 

vlsila á sua propriedade agrícola, de 

vendo regressar na próxima terça-

íelra. 

Lm nome do sr. presidente do Es-

tado, ira despedir-se desses tllustres 

viajantes o capilllo Coutiuho. 

Cafés b raa i l e l r oa n a 

E x p o s i ç ã o de M i l X o 

O sr. ministro da fnduslria com-
muuleoii ao presidente do Cenlro do 
Commefcto do CaW do Rio de Janei-
ro que este Ministério, tomando em 
eonslderaç.lo o ofTererimento do eon-
feurso daquelte Centro para q«e os ca-
fés brasileiros possam ter expostos na 
• r o x l m a Exposição de MiUo, deseja 
êonbceer luaes os ônus que caberiam 
p o (torern« utllisando-se do referido 
•ux i l l o . 
* Serxade l l o Cor rêa 

F*i dispensado o coronel Serzedello 
Carr '» do cargo de delegado de en.'e-
• h a r t a junto ao rommando do 7' dís-
Kleto mil itar e dirigido um aviso 1 
í j r a r ç t o de engenharia para que lii-
mau* 9 teu substituto. 

I u t a r r a p ç l o d» t r « n » 

Em consequenrla das cliuvas pesa-
das esta madrugada, abateram-se al-
giin.as liarrclras cm um aterro da 
linha dc Piracicaba, pelo que nlto pu-
deram passar lionlem os trens desse 
ramal da Sorocabaua. A administra-
ção da estrada envida eiforçns para 
restabelecer a clrculacSo ílmaiilifl. 

(I dr. Alfredo Mala, superlnlenilente 
da estrada, seguiu para o local cm 
trem especial. 

M a c a d a m l s a f U o da» rua» 

tf sr. prefeito municipal ourlorisou 
a despesa de 50:000» com o serviço 
de macadamUaçlto das ruas da cidade, 
uo corrente anuo. 

Vacca» t ube rcu l o sas 

Consta que o sr. preícllo municipal 
vai dirigir-se a Camara, pedindo a re-
ducçãu a GOtOOO, da (|iiautia com que 
se costuma indcmulsar nos proprietá-
rios do vaccas atacadas de tuberculo-
se, porquo lendo os municípios de 
Santos a Campinas adopt.ido essa me-
dida, o^ que alll forem residenles Ira-
rflo, romo t?m feito alguns, os seus 
animaes para esla capital. 

Pe t l ç üo 

A' Secretaria da Justiça foi trans-
iu ittida a petlçllo em que o official do 
registro civil de Juquery requer que 
lhe sejam pagos os assenlameulos re-
ferentes aos dementes lailccidos no 
Hospício de Alienados. 
ID is t r ic to de paz de 

S a n t a C r u z do F a l i n i t a l 

Declarou-se no administrador dos 
Correios que o distrlcto de paz dc 
Santa Cruz do Palmilal loi creado 
pela lei n. 80!', de 21 de agosto de 
1903. 

Ped ido de n a t u r a l i z a ç ã o 

Ao sr. ministro da Justiça toram 
enviados o requerinieuto e mais pa-
peis com que pede naturalização o 
sr. João I.ozauo. 

Se r v i ç o S a n i t a r i o 

O dlrector do Serviço Sanitorio vai 
attender aos olllclos do intendente n;u-
ulclpnl de S. JuJo da Û a Vista e do 
dlrector do grupo escolar de Paraliy-
buna. 

Os gfafanl iotos 

Ao dr. secrelario da Agricultura foi 
lionlem passado um telegra uma de 
Dois Corregos, communlcando-lhe que 
Ü00 homens trabalham activameulc nu 
extlueclo dos gafanhotos quo do\as-
tarti a lasoura daquella zona. 

I i i s t r ucçRo p u b l i o a 

O bacharel Cornelio i.essa Júnior 
foi nomeado iuspector escolar do mu-
nicípio de Juudial iy. 

—Foram suspensas as aulas do gru-
po escolar de Mogy das Cruzes, nos 
dias 5 e ti do corrente, o quo se coni-
muuicou ú Fazenda. 

—Ao dlrector da escola eompleraen-
tar de tluaratlnguelá declarou-se que 
o professor proposto para preencher a 
\»ga alll existente nilo piido ser no-
meado, por nlto contar dois annos de 
exercício em sede <Jo município. 

-Declarou-se ao dlrector do grupo 
escolar de Sorocaba que as classes S" 
em casos e.xcepciouaes podem ser sus-
pensas. 

—Es l l a u r t o r l s a d o a p r a t i c a r u o 
grupo escolar do itallba o professor 
Aprigio de oliveira. 

IsançdLo de d i re i tos 

ii sr. miuislro da Fazenda concedeu 
isenção dc direitos para o material 
destinado a uma fabrica do oleo cio 
caroço de algoilto que alirma Fogaça, 
Buteího A 0. pretende estabelecer ein 
Ilapelinluga. 

D U A S P O R D I A 

Estudos da liugua porlugncza : 
— Como se de\e dizer ilo juiz a 

quem promeltem dinheiro para dar 
uma lioa sentonça I 

— 1'eitudo. 
—Mas se lh'a nfio liaram í 
—Despeitado. 

Scena caseira 
O marido b o jornal e, do quando 

em quando, boreja. 
— Vejo que ja não goslas de 

mim !—diz-lhe a e.»po>a, coiu os oilios 
cheios de lagrimas. 

—De onde te vciu es;a ldra as>:in 
do repente < 

— Eu bem sinto que j i não me 
amas ' 

—O' menina, pois lu n5o percebes 
que se eu não gostasse de ti, não es-
tava aqui Iodas as noites a aborre-
cer-me ao teu lado l 

K í - i s i i i u p u r i i o l i i l e r i o r 

<l<> l o t a d o , t i i i e i s o c i o K 
i l e s l a l i i l b i i , m i l i n l i a M . » -

f i i n i m , «» » r . F i c c r o i t e 

1 ' o i i t e ü i 

ar̂  m mm 
ijuein tenlia apurado o espirito de 

observarão e lique por aiil, se n l 0 

tiver que lazer, postado um dia Intel" 

ro em qualquer esquina, numa porta 

qualquer, a ver quem passa, terã oc-

rasi io de fazer uin estudo curioso so-

bre os diversos lypos, sobre caras dlf-

ferenles, umas mais feias e outras 

luals bonitas, ph>slonomlas radiante 

umas, outras tristes c peusalivas. 

i.iuaula gente se vò uma vez uo b o r 

borinlio das ruas para que nuuea mai: 

se saiba do seu destino, que passa 

que vemos de relance, indiferentes 

Mas liara quem saiba observar não 

.serã a mesma coisa, porque lia typos 

que ficam gravados na retlna do ob-

servador como numa maciiina plioto-

graphica. 

ouem pensa sobre o que manifesta 

na plnsiouomia e nos gestos cada iu 

dividuo que passa, avalia mais ou me" 

nos do quo vai pela aima de i i iuí la 

genle a caminhar por essas ruas oc-

cupada o desoccupada. 

i juando se v '' um sujeito de pa-sos 

largos, a andar apressado, sem olhar 

para os lados, adi\Inba-se que tem 

emprego, que \ai conlaudo as boras. 

Não tem olhares para os transeun-

tes que se cruzam. 

Os que andam vagarosos, o lhando 

desconfiados, ás vezes de mãos nos 

bolsos, par.iudo ás portas dos rafes 

onde procuram iolirlgar um conheci-

do, esses nlto b!m emprego, suppor-

tam uma existencia de maguas, sem 

vintém e ã cala de collocaçlo. 

Sujeitos iampeiros, sorridentes, que 

procuram falar com este e com 

aqnelle, relacionados, quasl sempre 

s lo desoccupados também, mas que 

pouco se lueommodam com os tem-

pos que correm e vão vivendo. 

Os que trazem letrelro slo os que 

passam em profusão homens Uo tra-

balho, andam vestidos como podem, 

sem que se Incommodem que haja 

olhares volvidos para os sens Irages, 

porque só pensam na féria do dia 

contada à noile soce/adamenle em 

casa, avaliando da economia telta 

por um máu passadio. 

São elles os carregadores, oi mas-

cates, oi que fazem negocios, todos 

que faci'ment3 são conhecidos pela 

proBssão que excrccm ua vida i'a3 

ruas. 

Pelas horas t tmbrm s< apontam as 

prollssões das pessOas quo passam. 

Das seis As sele da manha véem-se 

os operários a caminho das fabricas : 

—homens o mulheres carregando ces-

tluhos ou pequenos embrulhos onde 

occullam um nlmoço ligeiro com quo 

se alimentam ás pressas, durante os 

momentos que lhes d lo do folga para 

essa refeição. 

Das sete As oito passam jovens coS' 

turelras, quasl sempre aos pares, se-

guindo depressa e falando depressa 

nos namorados, ou eulão m o dizendo 

coisa alguma, quando slo de poli as 

palavras. 

Das ollo ás dez são as horas desti-

nadas passagem dos empregados no 

commerclo, dos iiogociautes que se 

dirigem aos estabelecimentos niercan-

11 s pensando nas iransacç~cs do dia. 

ds que passam das dez ás onze são 

os empregados públicos: os professo-

res e as professoras >do mistura com 

a niciilnudd a fazer algazarra, de boi-

slnlia e livros ti tlracollo. Passam 

lambem os chefes o dlrectores de se-

cretarias, os atnaiiueiises, lodo o pes-

soal das reparti'ões publicas. 

Das onze em dianle vão apparecen-

do os políticos, as auctorldades, os 

capitalistas, a gente melhor rollocada 

Come-a entüo o grande movimento 

pelas ruas prlnclpaes, encliem-se os 

caf. s o lia discussões sol re os prln-

clpaes acontecimentos. 

E assim vae-se passando o dia abi 

quatro horas, desde quando começam 

a passar de no\o, de regresso nos 

penates, os professores, e as profes-

soras, os ompregados públicos, os 

coinmerclautes, as costnrelras e por 

llm os operários qne l i se vão de 

restluhas vazias para enchei-as do 

jantar para o almoço do dia seguinte. 

A' noite passam os jornalistas, os 

reporters, o pessoal da imprensa para 

o labor noclurno dc collecrlonar as 

letras que contam no dia seguinte, de 

manhã cedlnho, o quanto se passou 

pela Cidade, mesmo por toda a parle 

do mundo, principalmente aqui uo 

Couimercio, onde o Weuceslau, o Ne-

ves, o Marre\ c todos que aqui tra-

balham, não dormem. 

E nessas horas que cossa o movi-

mento, quando eslão nas suas lucu-

braçües de espirito os que escrevem. 

As ruas estão desertas então :—pas: 

sa um ou outro boud que se recolho 

levando os retardatarios, os quo fica-

ram pára a ull lma hora. 

E isso sempre, essa mesma coisa 

iodos os dias no grande movimento 

das ruas, onde s lo tantas e de tantos 

feilios as caras que passam, que só 

mesmo o espirito observador de quem 

se desae ao trabalho dc cstudal-as 

poderia descrevel-as com alguma pre-

cisão. 

Se fosse possível dizer de Iodos, con" 

lar por cada pliyslonomla que pussa 

o que oxperlmeula raJa alma, seria 

uma confusão de coisas lrisl"s c ale-

gres, de lagrimas c sorrisos ua historia 

dos que andam por essas ruas, onde 

quem v 1 caras não p jdc ver corações, 

embora muita rara re\elc o quo sente. 

A. M. 

OüIniOes alheias 
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Quaudo, algum tempo atrás, se agi-
lou aqui a questão Lol-.v, lanlos 'o 
ram os protestos erguidos allin tle 
provar a nenhuma importância do 
fado, que os espíritos criíUulos sup-
poiiain tratar-se de um mero ataque, 
violento e desarrazoado. contra a uni-
dade do Calbolleismo. 

U movimento, se disse, não tem a 
Imporlancla que se lhe quer at lr lbulr: 
ao contrario, estarreceu e morreu as 
primeiras manifestações. 

Ao euvès disso, porém, o corres 
pondeute do yvmes em Paris escrevia 
u esle jornal asseverando que o mo-
vimento era fortíssimo, e que Lolsy 
coutava, segundo cálculos mais ou 
ineuoa seguro-, com do clero frau-
cez. 

Ora, o correspondenle do Times 
não o correspondente do um jornal 
qualquer . alguma coisa s u-la havia, 
algum fundamento inrontrastavel li-
nha elle para escrever o que escre-
veu. 

Desde ali!, nos puzemos a observar 
mellior n movimento dfts itb as den-
tro do clero ade<.iitl<t(lo da França: e, 
vlslo quo temos a ítcviif liiblii/nt, or-
gani dos monges pregadores, jornal 
em que coPabora tudo o que lia de 
mais iutellectual no clero francez, fá-
cil nos loi lobrigar o quo ha tle exa-
clo nu movimento das Idiias liberaes 
uo seio do caliioticlsmo francez. 

Daremos uma noticia de nossa pc.s 
qulza uo proxlmo orllgo. Como, po-
r. iu, esse movimento heterodoxo é 
altribiiido, pelos proprios catliolicos 
conservadores, a uma forto corrente 
prolestanle que invadiu a Igreja ro-
mana, em largo esrorço delinearemos 
no presente artigo a genese tios estu-
dos críticos no selo das Igrejas evan-
goiicas e seu esla-lo na actualidade. 

0 principio do livre exame, tão ra-
cional, tão nobre, tao salutar no des-
envolvimento do progresso e na for-
mação do caiacler nacional, não deixa 
de correr, como todos os princípios 
nobres, o grave perigo de um excesso 
que o transforme em critica arbitra-
ria e dea.olldora. 

Ora bem : as descobertos archeolo 
iueas. o confronlo dos manuscrlplos 
gregos tio século \ não ha mullo 
achados—Alexandrino, Sinaitico, \a-
licano—coin os manuscrlplos do ori-

í̂tin latina, coptica e outros, deu orl 
cem a critica textual, sclencla que tão 
Dons serviços tem prestado ao estudo 
serio das Santas Escripturas. 

Mns, a liberdade degenerou em li-
cença, e a escola de Tubinga, dc que 
llaur se tornou o vulto mais conspl-
ruo, desembeslou por um caminho 
tortuoso e levou a critica do texto á 
quint essência do arbitrário. 

Em vez de se accomodarem fria-
mente aos lados, os protagonistas tia 
escola preeslabeleeiam as conclusões 
a que deviam chegar, e punham os 
livros sagrados num lorturanta lello 
de Prorusto. 

1 m exemplo: Rezavam os primiti-
vos livros rtiristlos que Taciano, llm 
asii/rio, linha escriplo um livro inti-
tulado Ilarhttinia f/os tptníro Eçawjr-
llios. Mas, havendo desapparecido tal 
livro, a critica negativa assevrava, 
ex-catbedra, uue a Harmonia de Ta-
ciano havia ile ser harmonia de tudo, 
menos dos Evangelhos. E porque f 
Porque os Evangelhos ainda não esta-
vam escrlplos uo tempo de laciano 

E quem o dis®e á critica ! O seu a 
prior,, nada mais. 

Liglitfort, o eruditisslmo bispo an-
glicano, quebrou lança a favor da 
suppoMção tle que a Harmonia era o 
confronto dos quatro Evangelhos. 

Mas, por mais luoldos, por mal3 
prováveis que fossem seus argumen-
tos. a critica negativa suslentava o seu 
ponto de vista e Dão havia demovel-a: 
o livro rião existia! 

Mas eis que se descobre o Dtaftsa-
um at ina i ! Llghtfort tinha razão 1 

A critica emmudeceu envergonhada. 
Além disso a descoberta, em 18-Si, 

da Ihdarhe to<i dojela o Ensino dos 
1*>ze aeabon de mostrrr tudo qu.anto 
havia de phantastico e arbitrário nas 
datas atiribuidas «os eccrlptos bíbli-
co». i 

Desmnralisada, nem por Isso mor 
reu k escola negativa : tomou uo»» 
curso, allvelou ao rosto unia outra 
mascara e. revestindo apparrnrlas 
uma profunda pietlade, ergueu-se na 
arena, alin.il, com o novo aspecto que 
lhe descobrimos. 

Desla feita, comtudo ella invadia 
as ari.ua s cathollcos, ale aqui ador-
mecidos nu falsa segurança de uma 
aurtorldade c.'ga. 

No selo do prote-lautlsmo allemlto 
Ulpoderosa a re>lsleuria qtie oppttr 
seram a critica dc fublnga os te-
crlplos de Neander, rom especialidade. 

lutolleelo agudo, erudição assom-
brosa c clirlsulo fervoute, o i l lusl ié 
theologo aiiarou o golpe tremendo da 
critica raclonallsla, e, coma sua I ida 
ile Jesus, deu a S/cíiksj a mais cabal 
resposta. 

Discípulo de Neander, tioleb, o ce-
lebre llieol >go sulsso lia poueo lalle-
cldo em edtde avançada, seguiu as 
pcgl.las do mestre o conlete ainda, 
com suas obras tão eruditas, a onda 
ameaçadora do rae.lonalisuio Invasor, 

A corrente esfriou por um pouco ; 
mus, por llm, recrudesceu. 

IlaruarK, unindo a uma sclencla St; 
Icnil um iinstielsnío ardente, conse* 
guiu, em virtude dc sua posição re i 
letivamente motlerada, arrastar c o m i 
sigo muitos clérigos allem.ães, e tor-
nar-se oráculo do grande parle dos 
lheologos inglozes, suusose irancezes. 

i: o quo coulrlsla a parte orthodo-
xa do protestantlsmo c a falia de ItO' 
mens de uma superior constituição iu-
tellectual que possam, nos dias 
actuacs, sustentar a le Iradlcloual. 

Dc lado, ao compararmos os Inlql-
leeluaes orthodoxos com os liberais, 
notamos que a maioria tio InleltectAs 
vigorosos está com estes, não com 
aquellfs. 

A /leeiie liibHi/ue, noticiando em 
seu ultimo numero o apparectmeuto 
em Franca de um livro tio prolessor 
Uruslon, tia escola mais ou menos 
conservadora do prolestanllsmo frau-
cez, proptiettza para breve a morte aa 
orthodoria evangélica, t|ui) expede 
nesse livro os últimos lampejos ae 
uma laivão que tem de desapparener 
já, Impotente para resistir aos emba-
tes da critica histórica. 

Terá razão a IIeme I E' de duvi-
dar. Ja quaudo a critica negativa co-
meçou a lazer estragos no prolestan» 
tlsiíio allomão, Sclileierniaclier, llico-
logo mullo erudito, luas não multo 
orlliodoxo, do seu leilo de morte es-
crevia a um ainigo, dizendo que elle 
nito sabia, em lace tios progressos da 
-ciência, quo seria em breve das au-
llgas crenças. . . 

Entretanto, ergueram-se homens co» 
mo Neander, l.ange, Tolurk, Mnver 
etc., e o protestantlsmo reflorlu garr 1 

lioso, luudado na mesma sclencla1 

com que desejavam cimhalel-o. « 
Ao cnvès da llenie, monsenhor Plerv 

re llalulol, rellor tio Instituto Calhar 
lico dc lolusa, no seu recente opusf 
culo — l.ii i/iC',s(iou iiililiiiiie dnns 1'An-
illii-tiiiisme, felic.ila o clero orlliodoxo 
anglicano, porque, .ilícito a uma lueta 
secular e un indo a uni completo co-
nliecimeuto da Criliin le.UitiU uma fí 
nrdenle o um profuudo respeito ao 
Livro Santo, c-da apto para resistirão 
formidável embate. 

ne.vlmenle, de tc.das «s nações pro-
teslaules • a Inglaterra a que tem no 
seu selo os mais eminentes campeões 
da fc evangélica orthodoxa. Ao Intel-
lecto forle de Driver, liberal, oppõe-se 
0 não nieuoe forle, lúcido e cuito de 
Sondav, orlliodoxo. 

l'arc-e, do leíir do escriplo, iju», 
monsenhor iialiilol teme mais pelo 
clero Irancez do que pe o ang icauor 

Transcrevamos suas propr.as pala-
vras A superioridade da Inglaterra 
está, iuconlestaveliiiculc, em que o 
seu clero se acha preparado para sup, 
inlss*.') pelos seus silidos estudos bí-
blicos: em que c<st"> esludos tem po» 
núcleo utn elevado ensino quo 0 uma 
aristocracia tio saber: em que essa 
activldade lão Intensa t'moderada por 
um episcopado que, apus coutar cm 
seu melo homens romo Lighlfoor ou. 
Westeolt. conta hoje as do valor tio , 
doutor Wortlsxvoilli,em Sallsliuiy, ou' 
do tloulor (iore, em Worcester; está. 
finalmente, cm que todo esse traba-' 

1 lio colleclivo realisa o progresso 
seu tempo. 

• Se, como queremos crèr, um c/cra 
assim preparado o assim conduzido, 
esla no cas mais do quo inuilos o i f 
t-os, do através.ar a crise em que vet 
mos o Anglieanismo no presente: sa 
esle clero, com o senllmeuio que guar-
da, tia vida cclf-iastie.i, unido a u na 
rara ciillurn, sabe defender-se da sug-
gestão de timidez, de pânico mesmo, 
que homens de pouca clarlvideneiá 
lhe querem inspirar: se elie sabe pro-
munlr-se melhor ainda contra as iu-
temperauças de uma critica negativa, 
cujas cor.elusões, olnda que opresen-
(adas e acceitas por aulheiitlcos cburcU-
men, não podem eouelllar-se a não 
ser com o Agnosticisino. esse Aguos-
tlclsmo, que o uma tentai l o ua In-
glaterra mais do que eín qualquer 
Varie; a Egrcja Aii-llcana dará um 
exemplo de san/ue frio e sabedoria 
que não será perdido para nenhuma 
das Egrejas quo estão .debaixo do 
Céo». 

iísies dizeres, ile uma elevada lin-
parcialidade, llilios do um juízo claro, 
perspicaz, valeram -a Monsenhor llu-
tilfol o titulo lie amirjo dos proles' 
/rs, com que ha pouco o mlmo-
seou um jei i i i la, o padre Fouck, pro-
fes or tia I Diversidade de Iiiushriirki; 

Na Suissa, o liberalismo lendo a 
decrescer. n pastor Luiz ItulTet, n uma 
l.rttrc <ln Snísf eãcrl| ta llenv Chré-
lieime, de novembro ultimo, diz-nos 
quo «o numero do pastores quo con-
sentem no dtstlnctlvo de liberaes, tli-
nilnue. O partido liberal não tem mais 
orgam lia Imprensa religlosi; tende a 
desaggregar-.se e fundir-se no renlro 
esquerdo • 

Alem disso, para o protestaulViiq 
francez e smsso ralam nov. s dias, 
com a separação da Egrejado Eslmlo, 
obra consummada na França e aspi-
rada por niiiiiaics na Suissa, oin-C. 
lambem, mais e do ou mais 
se tornar.i unia realidade. 

I., cousa adiriiravcl 1 se a 
mais :.au do prutestautismo 
acolhe jubitoso a id^a tia separação, 
os liberaes, romo os caliiolicos ua 
Franca, repelleni-na a lodo transe. ' 

E porque '• Porque o protcstnutlsnv 
liberal—ou melhor, as taes f•: 
lieraes—tendem a demolir a Egreja e 
o Dogma. Ora, romo hão de viver os 
que combatem a Egreja, quando o Es-
tado lhes tirar a subvenção! 

Xa Allemanha também tia nina fai*. 
te corrente separatista, mormente de-
pois que o Kalser, por Uns poilliros, 
para reforçar no Iteichslag a opposl-
ção ao socialismo, conieçou a ia?.er 
rapapés e concessões exorbitantes ao 
centro ealholleo. , 

Para a protestanlismo, pois, como 
muito bem já o prevlra o conde fjas-
parlu, a separa ão 6 a vida: as egre-
jas livres serão as arca; da fe tradi-
cional. 

Sijlranui ' 

lardí , 

parre 
SIIISSO 

,mo 
II*-

Resenha dos jornaes 

A a f s l h aa d s h o n t s n i 

• 

• Cor re i o P a u l i s t a u o - — Traz Io-
das as suas sessões diárias, feitas como 
sempre. 

• O E s t a d o da S. P a a l o . — Flgaife 
reduz a um conto a vida potitlra do 
sr. Josino de Menezes, senador federal 
pelo Sergipe e ex-presidente desse Fi-
tado. 

Publica extenso noticiário. 

. F a n f n l l a . —t u iiomo, diz o auetor 
da La ylornata com referencia ao sr 
Pereira Pastos, prefeito do Rio, à cu0» 
energia se deve a transformação radi-
cal por qu9 está passando aquella cá. 
pitai. 

Diz o cbronlsla : 
«C l lec l ie tl dolt. Passos è nm uo--

mo e fa placero vederlo al lavoro rígi-
do ed energieo in un época dovs 
faciledarsí alio scettielsmo e rinnnzi í-
rl ndognl ideale per la própria i ran 
qtlill iti. « 

Eppure coalro juest uom» eirezlo I 

Íeoemerllo ferve plu ebe mai la guer-
a dl luitt glt iiileresii, dl tulle le riá-

zlonl, dl lutlt glt splritl llinllall, 
E "ora si parla 'dl nuove opposl-

. tnl o dl Imbarazr.i creatlglt da l go-
verno, lu modo da reudorgll tlilUCIIe 
la posizione o quasl da ludurlo a dl-
metlersl. 

Noi vogllamo sperare clie nuesla 
nolltla sarà sineutiln l. uomo clie lia 
Impresso m i lale impulso alia rinno-
vaiione tielia grando capllalo deve 
restare al posio dl batlagllo llnclié la 
lotta sla linlIa, e Itlo, slreua atTascl-
nante dell'.\llaiillco, sorrida plena di 
hellezza o dl elegauza a perpetuarno I 
merltl > 

S l o P a u l a —Traz uma carta do 
Paris, outle ha um erro palmar de 
geagraphla. Pallielinhtis de ouro, tle 
\l c . I ' . , desenvolvido serviço lelc-
graplilco t noticiário. 

• D i á r i o Popular*—Uecldldamenle 
este collega esta tle /m i irada com-
nosco. Não lia, porem, razão. Sem-
pre fomos apreciadores dos bellos ver-
sos d» sen respeitável poeta, que é, 
além de tudo, nosso velho amigo. Por 
slgnal que ainda bojo nos lembramos 
da seguinte quadrlnlia, que, em nina-
dos de.slo anuo, loi publicada em nat>a 
lolha 

Por motivo de ciúmes, 
Co a rosa o cravo brigou, 
M.is, numa chuva de beijos, 
Toda a contenda a. aliou. 

çiuanlo a o almoço, permllla-me o 
caro collega que Ine di,;u com trau-
que/ii: n l o lhe gabamos o goslo. Pois 
J a casa do Corvo puJe vir lá r o n s a 
que sirva para comer í Não, por Deus! 
apesar de sermos qualificados de Ijíl-
müei pelo gentil poeta da quadra s u -
pra Iranscrlpla. 

O collega e que é meimo uma pom-
bluha sem lei. 

• A F l a t á » ' —Abre a folha uma 
correspondência tle nespaiihu. U:n dos 
correspondentes no Itlo escreve sobre 
o sr. Jullo de Noronha, romo minis-
tro tia Marinha c como cheio de fa-
mília. 

Da bons telegrammas e desenvolvi-
do uolieiario. 

• L a T r i b u n a I t a l i a n a ' —Começa 
com o seu serviço telegraphlco. se-
guindo-se lima curta do avv . tl. I'e-
Irarolo, algumas rasgas com os con-
frades italianos o noticiário, 

• A v a n t i :•—Em editorial, trata tios 
successlvos desastres ocorr idos este 
auno, lamentando a morto de mullos 
operários. 

Descreve longamente as festas rea-
lisadas em toda a Itália em eonime-
moração do auniversario da grande 
deuionslração inilílar em Pelersliur-
go, em de janeiro de 19íK>, da qual 
resullarain luniimeras vlrtliuas. 

Seguem-Se ns suas secções dlarins 

• I ! 3ecolo>—Occupa-se ainda da 
questão da Dumigração I aüana. Traz 
urrt arligo em portuguez sobre a po' 
lilica do palü c as secç-ei -diárias. 

• A Not i c i a*— l l h i pga i . i e t , de Slin-
plicio Pimenta. Escrevo sobro a p.'a-
taforma do futuro presid nto do I -
talo de .Minas, da qual transcreve 
alguns pedaços. Publica um bem fei-
to noticiário" c longo serviço telegra-
phlco. 

O Couunorc i o do Si lo P a u l o — 
Cur'as carinrns, do A. A. Gaze li lha. 
l',1o nosso de rada dia: Exposição de 
pintura, clirouica tle KevnUa dos 
jornaes. Jesus riwi/ienda, de A. M. 
Imprensa do llin Modas As modns 
em Paris. /Wo //osso Kslado. Tbea-
Iris etc. Tclegrammas. Através de S. 
l':ulo. 

. x . f.-y>- gnt -

Cl i rou iGã social 
Fazem aunos hoje • 

O sr. d c lldofoliso Archer de Casti-
lho, 1IIlistro mcdlco-leglsta da po-
licia. 

ii r. Eugênio fionçalves da Silva, 
4' annlsta ile Direito.' 

O sr. tlr. Is.iac de Mesquita. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Chegaram do itlo os srs doutoran-

dos em medicina Gustavo da Silva c 
Vuldomiro de Azevedo. 

FALLECIMEHT05 
Falleceram : 

Aiitc-houleauiesla ra| ital, depois 
de longa e cruel oulermUade, o esti-
mado moço Hamfro de Carvalho, II-
liio do sr. dr. Kle.ardo II. Pereira ile 
Carvalho, archlleclo da Superinten-
dência de obras Publicas. 

O enterro elleeluou-se hontem, ás 
li J|2 da manhã, no cemitério do 
Arr.çi. 

Nossos pesames. 
—Em Jardluopolls, o s;. Jeronyi.io 

Ignncio da Costa 
\'a povoaçio tia posse, município 

de Mogy-mirlin, o sr. lleimlro Xavier 
ilarreto. 

—Em Itapira, d. Anna porlo, esposa 
do dr. Francisco Alves dos Santos. 

Em Mogy-mlriin, d. Maria da Con-
ceição Moraes. 

— No Rio, o sr. Josó Sllverio de Sou-
Sa, t. negociante sr. Francisco Anlo-
nio Magalhães, o sr. Paulo Moreira da 
Silva e d. Maria da ü r aea Lopes. 

Imprensa do Rio 
J o r n a l do Commerc io> — D l as 

secçõeo do costume. Do serviço lele-
graphlco: 

wAsiiixr.TOv, IS—0 presidente lloo-
sevell, o sr. Eliliu Itoot, secretario do 
Deparlameuto do Estado o o liarão 
Spect. von sternburg, embaixador da 
Allemauliii cm Washington desenvol-
vem tuna acção final com o lím de 
Impedir a guerra de tarifas que se 
presume rebentara entre os Estados 
Unidos e a Allemanha em março, data 
cm que cessará tle ter vigor o tratado 
de commerclo eulre os dons paiz-s. 

0 governo da Allemanha manifesta 
o mal .r desejo de rl.cgar a accArdo, 
nesse assumplo, com os Estados l ul-
dos. 

Londcks , lõ — 0 correspondente do 
Times em Tanger diz saber de boa 
fonte que em princípios de janeiro o 
sr. Soy, representante de uin syndl-
cato de capitalistas franctzes. propoz 
ao pretendente ao thioiio de Marrocos 
emprestar-llie um milhão de (ranços, 
fornecer-lhe 70.000 espingardas e um 
grande st0' k do munições a troco da 
concessão da costa entre Melüla e a 
Argélia, rom o respectivo •liluler-
land*. 

O promotor do projecto, accreicenta 
o correspondente, está, ao que parece, 
em Paris, reunindo o capital neressa-
rlo para fechameuto da transacçAo. 

niemN'., i5—Na sessão de hoje do 
Relchrat foram dirigidas varias Inter-
pelações do governo sobre o marcha 
das negociações da Conferencla de 
Algeciras. 

O ministro das Relações F,xlerlores 
pronunciou o discurso de defeza. 

Sua exA., na soa allocuçlo, que foi 
proannclada em termos energlcos, In-
vocou o patriotismo dos seus compa-
triotas para que segulsser í o exemplo 
das outras potências. Falou Sobrí a 
necessidade urgente de ser substituí-
do o material de artilharia e de se-
rena votados maiores orçamentos para 
a« taperas com a marinha de guerra. 

Os membros do parlido dos jovens 
Tcheqiies, Interpellaudo o governo, 
perguntaram ouses iiaharn sido as 
lnslrucç4*s dadas aos delegados aus-
tríacos a Conferência de Alierlras. 

" " ® " 
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. . V" 
da da França, declararam esperar 

Essa ioterpetlaçSo despertou grande 
" »lítlcas * "• " 

quês, • 
laços que os prendem i Rússia, allla-

Interesse nas rodas políticas e diplo-
máticas. Os Tcheques, re*ordaado os 

com Impaciência o resultado dos tra-
balhos daquella conferene.*. 

•FaU>—Abre rom artigo do sr. J. 
Américo dos Santos, Pela eiiqtiiharia: 
em editorial, occupa-se dos accldou-
les ultimamente registrados e pede a 
decrelaçSo tle uma lei de seguiu olirl-

Salorio contra esses accldentei, cllan-

o, a propósito, o que está estabele-
cido em diversos palies. E, concluí, 
• ou se üdople a maravilhosa organi-
zação alIeniS, ou so procure adaptar 
qualquer das oulras leis que Wm ser-
vido do tvpo ás limões civilizadas, o 
que ti absolutamente urgente o que 
alguma coisa se laça no senlido tle 
evitar que os quo mourejam no tra-
balho áspero e humilde continuem a 
ter, como unira esperança, a falha ca-
ridade publlen, graças ;i qual c ainda 
se o desastre emociona a população, 
lhes sera tlatlo u rolxão para o cu-
lerro.. 

• d a z e t a do Notic ia»•—Oceupn-se 
ainda do resultado das eleições ulti-
mas; ilielics, a fachada do Club tle 
Engenharia, e a cachoeira tio llape-
mcrlm, noticias e tclegramuias. 

• J o r n a l do B v a s í b — Insere um 
arligo do N. \. Intitulado 0 nn-o A* • 
srinil de Min iiilm, de que destacamos 
eslas linhas -

• A belllssima balda da ilha Gran-
de, uma tias mais porlonlosas dádi-
vas outorgadas no It-n il pela nature-
za. faculta, em seu enorme reiidllliatlo 
an lillo, ua Ia nruio . !• Ires ou qua-
tro localidades exce|>i,les para a fun-
dação de um arsenal de marinha tle 
primeira ordem. 

iodos üssas localidades possuo», 
em gr.lo ma or m nmor as prlncl-
paes roudiç >es uteessiirlas para tal 
llm, apresentando, u.u pontis secun-
dários, tal ou qual s.iperiorldade so-
bre as demais, ova «sla, ora aquella. 

Dentre cilas, porúu, destaca se uma 
siimniameiile dotada do t/dos os re-
quisitos desejáveis c>sa i>aextremi-
dade suésle da ba:i a no coalluenle, 
onde coutliia com o Oceano,—ti em 
uma palavra, a reulíio de Paraty-MI 
r im. 

Alll, a enseada d» Paraly-Mlrlm e 
o valle inferior do lio des-e nome, o 
s a c n contíguo tio Manai igm, ap»uas 
separado por um cordão tle morros, o 
o surgidoura Interno da Ilha tio Al-
godão, a cerca de milha e meia de 
l'araty|Mlrim—proxlmamenle a dis-
tancia que vae tio cães tia lilcria a 
Ilha Wlliegaguon, na baliia do Guana-
bara,—comtltuem magnífico? elemen-
tos para o estabelecimento piojo-
clado. 

O suecesso é fácil e franco a qual-
quer hora, o abrigo excellenle, a ten-
ça segura, a profundidade suülci-
cnle. 

A combinação desses elenienlos at-
tenderia a loilas as necessidades de 
um grande arsenal.* 

• Corro lo da. Manhã .—f l l l Vidal 
relere-se a rcsisleucia do coininerclo 
contra o pagamenlo dos impostos lu— 
tcr-esladoes; .Noticias do .Vui /cd" /'or-
liiyal, o as secçães diárias. 

P e l o n o s s o E s t a d o 

Santos—Segundo a Tribuna o pa-
recer emill ido pelas commissões reu-
nidas da Camara Municipal sobre a 
contra-proposla da llihjo! Smi/ns lm-
priveoie-ii-. Compaim corresponde no 
modo de ver o sentir du população. 

Acreilando ligeiras modificações ao 
parecer primilivo sobre n proposta da 
companhia, ns commissões muulcl-
paes não alteraram essencialmente esse 
parecer, tpie, ponderado como loi, tra-
duziu a opinião pubiica em assumplo 
de lauta relevauclc. 

I>1as modilicaciies referem-se na 
cláusula 3' , a subdivisão da sccçlo 
urliana, como aconselhámos, conce-
dendo-se i empresa a cobrança da 
passagem de 200 por viagem redonda, 
c iOn réis—itla ou volta. 

t/ests inotlo e d • arrúrdo ci m o 
parecer á proposta, u c.tiladc licará 
dividida em Ires zonas: a l ' á rua 
Lulza Macueo, Isolameclo e Lucas For-
lunalo até no morro : passagem sim-
ples— Ida ou volla—110 réis; viagem 
redonda 200 réis; u 2' zona, desses 
pontos uté á recla que une os exile-
mos dus avenidas ua margem do eanat: 
passagem, Ida ou volla, 100 r. i s ; a 
; i l zona, enlre esta reela e n praia, 
até qualquer ponto tio município 
passagem, ida t u volta, 200 réis. 

A passagem completa nas Ires zo-
nas, é, pi.rlanto, tle i(K) réis. 

—A dlrerloria interna do grupo es-
colar C.esarin lloslos propôz a nomoa-
ão de d. Julia líhlrlantla para o cargo 

de substituta ellectiva daquello esla-
beleclmento 

—A Associação Portugueza de Soc-
corros Mutuos li Carlos t repatriou 
pelo vapor Petrnpali:; uma família 
composta de uma senhora viuva c 
dois llilios. 

Camp inas—Es t á já fnncr.ionando a 
lahrica dn cerveja dos srs. Alexandre 
Kriig d- Wlirgler, que em i.rcve lan-
çará á venda a nova marca—Pilsen 
Campinas. 

—O sr. HeneJiclo Canlagallo desis-
tiu do eontracto de fornecimento dc 
rancho ás praças do destacamento lo-
cal, devido a ser exigida a fiança de 
um eoulo de réis. 

R i b e i r X o Preto—Noticia a Cidade 
.Iteuuiroin-se lionlem, as :i boras 

da tarde, na Camara Municipal, os 
membros do comitê AqHidabun, dr. 
Elyscu líulllierine, presidente, dr . 
Eiiras da Silva, secretario; padre Eu-
clides Carneiro, drs. Macedo liiltcu-
court, Melra Júnior. AlTonso liama, 
Álvaro Moita o srs. José da Silva Cas-
tro, escusando-se de não comparecer, 
por motivo justificado, o commenda-
dor José Mendes. 

Depois de exposto o fim da reunião, 
ficou deliberado o seguinte: que todas 
as despezns fellas com as exéquias 
constantes de ornamentação e musica 
illauda Filhos de Eulerpe"), e bem as-
sim com telegrammas e carros, lossem 
pagas pelo comitê. 

Que so remctlcssc para o Jornal do 
Cum iierrio, do IIlo, ns Imporlanelas 
angariadas, não só da subscrlpçSo 
aberta pela nossa folha, como tani-
liem pele liando precalorio, organisado 
pelo comitê, a primeira em t 7Í35100 
e a segunda em 620»I80, ambas fa-
zendo o total tle i:3<WSÍ20. 

Ficou aluda delil erado que da iftinu-
tia total s ipra , se destacasse 10 "|0 

em faVor da faiuliia do desvenlurado 
jornalisla Francisco Valente, do Jornal 
do Brasil, ou sejam í!:iii|3ilJ, o que 
lhe será entregue pelo Jornal. 

Deverá ser lioje entregue ao sr. Je-
ronymo Ippolito, thesoureiro do co-
mitê, a importância tle 1:743|100, an-
gariada por esla folha, afim de que, 
reunida a de «2QS120, angariada pelo 
bando precalorio, e que já lhe foi 
enlregue, sejam enviadas para o Rio 
ao Jornal do Commerrio. 

Feitas esta remessa e uão havendo 
motivo para continuar organisado o 
Comitê, cousiderarseá este dissol-
vido.. 

Jaboticabal—\"a reunilo elfeclua-
da pelo Club Atlilelico Pindorama, foi 
elello presidente o dr. Autonio Terra 
Pereira, visto haver renunciado esse 
cargo o dr. Bencdiclo de Azevedo 
Marques Juntor. 

—Por motivo do annlversario nala-
llcio de sua esposa, e\ma. sra. d. 
Carlota de Sou a Homem, o sr. tenen. 
le Francisco Homem, reuulu em sua 
residência grande numero de senho-
ras e cavalheiros, em deliciosa nHrèe, 
prolongada até altas horas da noi-
le, e em que reinou a maior cordia-
lidade e salisfaceão. 

S. Ca r l os dó P i n h a l — D a r i hoje 
um roncerto no sollo do Club Con-
córdia, o sr. Pailapio Silva. 

—Informa a Cidade : 
• Confirmanda o nosso consta do 

passado numero, sabemos que no 
pfoxlmo domingo será disputado um 
malch de desafio entre o «Sport Club 
Atblelico», de Araraquara e o «Club 
Athletleo., desla cidade. 

O leam do club araraquarense aqui 
chegará pelo Irem das l l horas, de-
vendo ser esperado na estacfio pela 
dlrectofla do «Athleti-o , , ,„« 
acompanhada por uma bauda de iuu-
Jca. 

O Jogo terá togar, ás 5 liora» da 
rde, no qi-oiwd do <Club Alliletlco». 
No proxinto numero daremos pu-

tarde, no qrrmnA do <Clul> A 

bllc.ldade a orgontsação dos leams. 

Llmalra—Installoi i-tc, no dia 12 do 
corrente, a sessão tio Jury, sob a pre-
sidência tio dr. Gast.lo Mesquita. 

—Regressou do sua viagem a Pira-
cicaba o sr. Oelavlo Coelho e sua es-
posa, d . itila do Sampaio Coelho. 

A raparo-Noticia o Commereio quo, 
anle lionlem, ás H horas da nollc, no 
largo da Estação, sem motivo conhe-
cido, Augusto'de tal, trabalhador uo 
matadouro, vibrou em Egas Munlz, 
incional, tle 3nannos, carroceiro, uma 
laçada no peito, na região tio sterno. 

o olfensnr, apus o delicio, evadiu. 
se, não conseguindo a policia captu-
rai-o. 

o olTendldo, cm eslado grave, foi 
conduzido ao hospital «Aiiua Cintra» 
e medicado peio dr. C. Uurgos. 

3 o t u c a t i i —No domingo passado, 
reallsou-sn a iieuçaiii tio sino da ca-
pella de s. José,'seguindo-se á cere-
monla um leilão do prendas, que ren-
deu a quantia tle SOGSOJO. 

—Chegou a esla cidade a compa-
nhia equcslrc c de variedade* dirigi-
da pelo artisla Clcmentlnu /arharlas. 

modas en-a Paris 

Toilelle para passeio eoi ji/iimo re• 
III IUIII pastilhas bordadas c,n sida, 
rend i nei.iee la/rla. A sala corta-
da tvn forma, justo ua parle superior, 
muito ampla na lulcrior o diapo.-ta 
em pregas na Irenle. teudo de cada 
l í do em Ioda a allura pasli lhls bor-
dadas. 

O corpluho é pregneado e guarne-
cido por uma ipiimpe bortlada a qual 
abro cm forma de quadrado sobro um 
plaslron de renda creme. 

Mangas guarnecldas du renda. Clnlo 
de lalelá creme. 

C iap-0 em veiludo prelo, •juarne-
cido com piunias cinzentas em ae-
tjrude. 

ir cr,' *-**»'— 

Tlieatros, etc. 

Devido ao tempo frio o liumldo da 
noile chuvosa de lionlem, 0 Veslino, 
d- José Pisa e Arlhur Gulmarles, n l o 
ai lrahiu ao l.,eolro fraude concorrou-
rís. Dalii, talvez, a reserva com que , 
o publico recebeu a peça do nosso la-
leuloso conterrâneo. 

—para bo,c, .1 iloryadii.lM de i'rti-
1'lor. 

1 ' A T T A P I O S I L V A 

No Club Coneordia, tle S. Carlos do 
Pinhal , esle llaullila brasileiro rcall-
sar.t 1 loie um concerto. 

m 

í L E ( 
sKuvn.o espkciai, i.o «rosiuüacio de 

b\0 PAULO» 

INTERIOR 
Trens - imped idoe dev ido á 

onebonte 

1110, l f — O d r . L a u r o Mi i l ler , 

m i n i s t r o d i V i a ç ã o c O b r a s Pu-

i i l icns , recebeu un i t é l e g r a n n u a 

d o chefe d o t ra fego d u E . I'". I )í s-

to d c J l i n a s , c o m m u n i c a n d o - l h c 

t ino os t rês d aque l l a es t r ada v ã o 

s ú m e n t e atú I t i b c i i ã o Ve rme l ho , 

l i o i s q u o a l i n h a deaso pon t o c m 

d e a n t e até as estações de I l u g i o s 

c F o r m i g a está e omp l e t a nun t r-

d a i n n i f i c a d a pelas a g u a s da3 on-

c l ien tes . 

I K I U S d a caixa fo r te (lo T l iesoaro 
— Corfia cie otiro e n con t r a d a lia-
quollo. repar t i ç ão — O advogado 
l í e for ino de P a r i a , otc., etc. 

R I O , 1G—O sr . Q i t e i r o g a R o s a , 

t e r m i n o u os exumes q u e o encar-

r e g a r a m de fazer n a c r ixa fo r le 

d o T h e s o u r o Nac iona l . .\ comni is-

s ã o e n c o n t r o u c m u m can to da-

t)i icl la r epa r t i ç ão , d e s m o n t a d a c 

cobe r t a de pó , u n i a o u t r a c o r ü a 

d o o u r o , tendo g r a v a d o o a n t i g o 

s y i n b o l o impe r i a l d a n a ç ão . 

C o n s t a q u e a c o r ô a c m q u e s t ã o 

í o i c n l r o g u c a o T h e s o u r o po r fal-

t a r u m b r i l h an t e : agora , quan-

d o a c n c o n t i a r a m , n o t a r a m a fal-

ta d c 'JO b r i l han tes . 

O sr. Q u e i r o g a R o s a apresen-

t a r á , breve , u m re l n t o r i o cir-

c u m s t a n c i a d o a c.sse respe i to a o 

d r . .1. J Seabrn . 

Habc-se que, a lOm d a corôa , 

f o r a m en t regues t a i n b c m , pe l o 

c x - i m p e r a d o r d o Bras i l , a que l l a 

r e i i a r t i ç ão u m m a n t o de p u r p u-

ra e u m socptro d e ou ro , cra-

v e j a d o d e b r i l h an t e s . 

— O a d v o g a d o Z c f e r i n o d e F a -

r ia , i n te rv i s t a r lo j i a r a d i ze r a l g o 

s o b r o as i n s í g n i a s i m p e r i a e s 

ex i s ten tes 110 t h s sou r o , t r o u x e 

ã ba i la o p ro tes to q u e l a v r a r a , 

l i a annos , contra o f ac to d e rc-

t í r e m n o t h e sou ro ob jec tos per-

t encemos ã f am í l i a impe r i a l . 

O s condes d ' K u , s e g u n d o cons-

ta, f a r ã o va ler os seus d i r e i t o s 

s o b r e os ob jec tos e n con t r a do s 

n o t hesouro , 

R a n n i ã o da j a n t a « l o i t o r a l do R i o 
da J a n e i r o 

R I O , 1 6 - O d r . S a r a i r a J ú n i o r , 

j u i z de d i re i t o d o R i o de Jane i-

r o , convocou o a r a o d i a 26 a 

r e u n i ã o d a j u n t a o l o l t o r a l de 

a l i s t amen t o , « f i m do rover o alis-

t a m e n t o . 

A d i a m a n t o do v i agem 

R I O , l f i - O gene r a l P l n l i o l r a 

M a c h a d o n d i o u a v l a g o m quo 

p r e t e n d i a f azer a o R i o G r a n d e 

d o Su l , p o r sob rev i r , ii u l t i m a 

l i o rn , g r a v o e n f e r m i d a d e 0111 sua 
esposa . 

A oxpos lçSo Va l u r í o 

R I O , 1(1—(j d i s t i c to p h o t o g i a -

p h o p a u l i s t a Va l e r i o V i e i r a , q uo 

a caba d e i n s t a l l a r na A v e n i d a 

Cen t r a l a s u a oxpos i ç ão pi loto-

g r a ph i e a , tia q u a l f i g u r a o g r a n 

d o p a n o r a m a d e »S. 1'nulo, con-

v i d o u o d r . J . J . Heabra p a r a 

ass i s t i r a s u a i n a u g u r a ç ã o , l io jo , 

á no i te . 

M e l h o r a m o n l o u do por to o b a r r a 

do R i o G r ande 

R I O , 1G—Breve , será assimila-

do , com o e n g e n h e i r o C u n h e i ! , 

u m con t r a t o n o q u a l ollo so pro-

püa r ca l i s a r os m e l h o r a m e n t o s 

d e q u o necess i t am o p o r t o 11 

b a r r a d o R i o O r a n d o . 

O dosaban ien to da A v e n i d a C m -

t r a i — l u m s d a a r v a i n a s a a das 

paradas subs is ten tes . 

R I O , lu O e n g e n h e i r o cons-

I r uc l t i r H e i t o r d " Mel lo reque-

reu , p o r i n t " r m c d i o d o s o u ndvo-

ga t i o K r n e s t o Garcev, ttin o x h i i i u 

11a a r g n m a s s a tina p a redes suii-

s in tentes d o cd i f i c io d e s a b a d o 1111 

A v e n i d a Con t r a i , 

O s d i v e r s o s m e m b r o s d o l i l u b 

d e e n g e n h a r i a o r d e n a r a m que 

f ossem r e t i r a do s vá r ios espcci-

m e n s d.i a r g a m a s 3 a das d i v e r s a s 

p a redes d a q u e l l o odi f ic io . 

Aa d i f f e ren tes q u a l i d a d e s do 

a r g a m a s s a , c m c n v o l u c r o s im-

p e r m e á v e i s , s e r ão e n v i a d a s á 

1 'seola Po ly l l i en i ca , af iu i <io so-

r o m e x a m i n a d a s pelos lcn tca 

des t a escola . 

—1) d r , 1 'au lo F r o n t l n , soniit» 

i n t e r v i s t a d o sob ro o d e s a b a m e n -

to d o cd i f i c i o d o C l u b d o En-

g e n h a r i a , d ec l a r ou n ã o a c r e d i t a r 

q n • t e nha s i do u m a val ia a be r t a 

n a r u a 7 d c S e t e m b r o , pela 

I . i g th a n d 1'ov.er , a c a u s a d o 

s in i s t ro . 

Q u a n t o á hyp0l l iC30 t ia n r j n-

n iassa , s. s. cor.sidera-a m u i t o 

s í r i a , do m o d o q u e n ã o o pode 

nem m a i s n e m m e n o s a r r i s c a r 

t u n a o p i n i ã o . 

O d r . F r o n t i n e log iou o t i no 

p r o f i s s i o n a l o c a m p c t o n c i a do s 

d r s . l l o i t o r Me i i o o l l ubecc l i i , 

d e c l a r a n d o q u o o C'!ub n ã o pen-

sou em fazer e conom ia s f i x a n d o 

o o r d e n a d o m e n s a l do u m conto 

de r í i s a o d r . Reboeeh i para 

f i s cahea r as o b r a i , a l ém t ia u m 

a j u d a n t e q u o dev ia exercer ofii-

enz v i g i l u nc i a . 

S. o. a f f i r m o u quo n ã o está 

a r m a d o d o m í n i m o preconce i to , 

e q u e st"» se p r o n u n c i a r á de f in i-

t i v a m e n t e , q u a n d o oa por l t o3 

d e r e m os seus r e spec t i v o s lau-

dos . 

O c o u n n a n d a n t o do • E o n j a i n i m 
C o u s t a n t . 

B I O , I O — O cap i t ão d ? f r a g a t a 

Pe r e i r a l . i m a a s s u m o a m a n h ã o 

c o m u t a n d o cio nav io-eseola llen-

juiniin Co'ís!'i> 1' q uo s e g u o pa-

ra a K u r o p a , em v i a gem d o ins-

t r u c ç ão . 

R e f o m a n a m a r i n h a 

R I O , 1 0 — F o i r e f o r m a d o com-

p u l s o r i a i n e n t o paru o p o s t o do 

v i ce-a lm i ran te , o c on t r a-a lm i r j n-

lo Bo r ge s Mac i i ado . 

C o i u m a n d a i i t a do corpo de mar i-

nhe i r o s nac ionaes 

I i l O , 1 0 — O cap i t ão d - m a r o 

g u e r r a G a v i ã o 1'ereira P i n t o foi 

n o m e a d o c o m m n m l a n t e <lo cor-

p o do m . i r i n h e i r o a n ac i onaes . 

Comm i s u õe s avh i t r aes 

R I O , 10—O d r . L e o p n l d o l !u 

l hões , m i n i s t r o da F a z e n d a , a f> 

p r o v o u a l ista d a s c o m m i s s õ e s 

a r b i t r a e s da a l f a ndoga d o San-

tos. 

Co l lac tores f i i a r a e a 

R I O , IG — F o r s t n n o m e a d o t » 

co l lectorcs fccieracs: M a n o e l B ra-

sil, t'in M o g y d a s C r u z e s ; IN in io 

Moraes , 0111 M ò g y - m i r i m , o Ál-

v a r o F re i t a s , 0111 R i b c i r ã o z i n h o 

c i dades desse E s t a do . 

A l i andag fa xoàara.1 

R I O , 1T—Cons ta q ue o iuspe-

c to r d a a l f â n d e g a , sr. l i a p t i s t ? 

t ranco , se r á u|iosentado. 

Cos ta 'i i noco a s s u m i u o enrgo 

de t h e s o u r e i r o d a a l f a n d e g a , no-

m e a n d o seus fieis os s r s . L u i z 

C u n h a d a .Silva o A r l h u r D i a s 

Cos ta ; 03 a n t i g o s f ie is f o r a m 

c o n s e r v a d o s . 

A l f a n d e g a do R i o 

R I O , 10 O sr. A u g u s t o Mat-

t o s i n t e r p o z u m r e c u r s o j u n t o 

ao M i n i s t é r i o da F a z e n d a , con-

tra o ac to d a i n spec to r i a da Al-

f â ndega , q u o o c o n d e m nou a 

p a g a r a m u l t a de 3:311 $93 " , p o r 

causa d c u m c o n t r a b a n d ) da 

treze m a l a s , h a v i d o ha d i a s . 

— O i u s pec t o r da A l f a n d e g a 

b a i x ou u m a po r t a r i a r e s e r v a d a , 

d e a i g n a n d o o e s c r i p t u r a r i o I.e-

n h o f f B r i t o p a r a e x a m i n a r a es-

c r i p l u r a ç ã o d o a r m a z o m tis c-n 

c o i n m c n d a s postaes. 

G r a n d e « g n i c e l r o . — l u u n d a ç i o — 

A g a a á a l t u r a da 1 m . 5 

R I O , 10—Desabou , á no i te , so-

b r e es l a capi ta l u m f o r m i d á v e l 

Bguaeei r o . c a u s ando g r a n d e » 

i n u n d a ç õ e s . 

Todo« i nu r ios das H t H d e s cir-

c n m v i s i n h a s t r a n s b o r d a r a m . E m 

a l g u m a s d a s r u a s s i t u a d a s n a 

pa r te m a i s b a i x a da c i d a d e a a 

a g n a s a t t i n g i r a m á a l t u r a d ' ' 

I n . 5. 

N o s s u b ú r b i o s d e s a b a r a m 

m u i t a s casas , reg i s t rando-3» a l* 

g u m a s mo r t e s . 

Na r u a d a s L a r a n j e i r a » per?-

ceu a f o z a d a un i r c r i a n ç a . 

< 

•r 

í 

Tta g r a n d e r 

l i a & e n t o s , c n 

soas m o r t a s < 

(Ja c i dadc . O 

dos está co i np 

pado. 

Visconde 

R I O , 10 —1*11 

' * K ico p a r l i c i p t 

o ceo r r i d o anto-

tio v i s conde tl 

A «efcalo ordili 
£ r g f o u h a r i a ] 
a b a m e n t o da 

I I I O , I G — R e 

o r d i u a r i a d o (. 

t in, n f i m do a| 

d e - a b a m c n l o 1 

tra i . 

o engenhe i r i 

t l a r o u t jue o ( 

a d m i n i s t r a t i v a : 

ç ã o d o edi f íc io 

rcnc ia n o sent i 

e n genhe i r o s c 

e n c a r r e g a s s e m 

N o m e o u 11111 

i n l i g a des in tr 

r ons t r ue t o r I I t 

l i te s ob r ev i c r a 

j j i i l a r i dades . 

O r n g e n h s i r 

lies d i s s e q ue 

chi n ã o corres 

l i va d o c lub , p 

c u m p r i m e n t o ( 

f T o d o s os cn, 

c o rdcs c m aff 

P a u l o F r o n t i n 

le, me rece inte 

E m s e g u i d a 

t i n d i s s e : j u l 

d e t e r m i n a r as 

tre, v i s t o com 

n o m e o u tuna c 

N ã s ac i io qtp 

save i s n e m l i e i 

Rebocc l i i , o si 

d a s o b r a s , q uo 

pto , descu ida i : 

m o n t o . 

C r e i o q u e tio 

t io o b s e r v o u n: 

rodes d o c lub . 

T e r m i n a n d o , 

to t ia d i scussã t 

j i i f cs tc a co inn 

fla d o i n q u e r i t 

• A q u 

R I O , 10—O i 

»cs p r e s i den t i 

dcscc rá d c I 'e 

d o co r ren te , af 

so l enncs cxoqi 

das a l m a s tias 

tfabmi, a real i 

ja d a Cande i a 

<> m i n i s t é r i o 

ti rã l a m b e m á 

m o , . i G — o í 

ma, secre tar io 

B r a n c o , o o ca 

A d e l i n o M a r t i n 

Com o cuntra-a 

K c r o n h a , m i n i f 

Kobre a s exequ 

v i c t i m a s d o At, 

R I O , I G — F o i 

á g u a s d e Jacun 

oadaveres , o dt 

c o u i r o tle u m 

A m b o s estav 

f i g u r a d o s . F o n 

g o a p ó s . 

O s e r v i ç o d o 

c o n t i n u a , aj>e3:i 

— A t é a g o r a 

72 c adavo ros . 

V i o l e n t o 

I I I O , 16—A' 

v i o l e n t o t e m p 

r o m p i d o o t ra 

b o n d s . l l o n v i 

m e n t o s , Nos a i 

t ram-se va r i a s 

d u r o u cerca de 

A c i d a d e os t í 

R I O , 1 C - 0 1 

m i n i s t r o da v 

C e n t r a l o Kogu 

' A q u i n a d a ; p 

c p a r a c ima , 1. 

d a ç ão . D e s a b a i 

m o r a d o r e s f u ; 

filgumas posso: 

E X T I 
A e m i g r a 

R O M A , 1 0 - ( 

p u b l i c a h o j e o 

f i c am o b r i g a d o 

seus n o m e s e 

çõos, p a r a a fi: 

g o r n o , I odos os 

d e s e j a r e m eini« 

t i l . 

P a r a ! 

R O M A , 10-1 

A m a d r o , d u q t 

p a r t i r á parti a 

de A b r i l . 

r e i t o r i a 1 

M A D R I D , 10 

g r a m m a s aqu 

T a n g e r que , q t 

tia m a r i n h a 111 

d e s e m b a r c a v a 

t i n a d a s á feitor 

foi a esta b o 

n a v i o d e g u c 

Tiirki. 

A fe i tor ia o p 

s i s tenc ia , i n t e n 

n av i o d e guer r : 

q u e a m e a ç o u d 

c anhões con l r a 

n ã o av i sassse j 

r a ssem d a feito 

I r ancezes . 

O c o m m a n d 

deu parte do 1 
I i a d z M o h a m r r 

p r e sen f an t e d o 

focos . O de leg i 

v a r í o facto 1 

âa conferênc ia 



< 

• T 

í t » gfari í® n u m s r o da d « i » 

l .a&enlo* , enconlraitdo-Bo pe». 

sons morta» 0111 vario* pontos 

j á cldado. O IraiiHito «Ioh bor-

dos está completamente parnly-

pmlo. 

Viacomle cU Saptic.ilijr 

R I O , 1G — l ' m l e l c s nw tma do 

Kico part ic ipa o fal lcclmento 

occoi-rido anlo-bontom, íi noito 

d,, vianonde de H i p u c i h y . 

A « e u l o ord lnar l » do C lub de 
Ercoul inr i iv p«va t ra tar do das-
ahamento da Avsn ida Central . 

I l I O , tii—Kenlisou-se a sessSo 

ord inár ia do C l u b de Kngenlia-

rin, n f lm do apu r a r a causa do 

de-abamento na Aven ida Ccn-

tral. 

O engènhc i ro P i e s I .eino de-

clarou que o Clnl» n ão d i r i g i u 

admin is t ra t ivamente a eonítruc-

ção do edifício. Abr iu concur-

rencia no sentido do a r r an j a r os 

engenheiros o obreiros (jue se 

íncarrcgasscm da o l i f ieaçüo . 

Nomeou um fis ai; rsle t inha 

í i i l ign dcslntelli j;enc:a eoin o 

fonstruotor Hei tor de Mello, do 

gne sobrevieraiu grandes i i re 

gulnridn des. 

O engenheiro I lnrnc io Antu-

nes disse que acha que Ilebec-

chi n ã o correspondeu ;'« espruta 

tiva d o club, pois que faltou ao 

cumpr imen to dos seus doveres. 

'I odos os engenheiros são nc-

cordes ein a f f i r m i r quo o sr. 

Pau lo Front in , como presiden 

te, merece inteira confiança. 

E m seguida o sr. 1'uulo 1'ron 

t ia d i s so : j u l go extemporâneo 

de te rm ina r as causas do desas-

tre, v is to como para is^o j á se 

nomeou urna commissão . 

K ã s acho que sejam respon-

sáveis nem Hei tor do Mello, liem 

Rebecchi, e sim o ene r r e g i d o 

da3 obras , quo so mos t rou ine-

pto, descu idando do decitnbra-

niento. 

Creio que dovia avisar, quan-

d o observou as fendas das pa-

redes do club. 

Terminando , pede o ad iamen 

to da discussão, a /• pio se 111:1 

iilfeato a coinniiss.ío enc i r rega 

tia do inquér i to . 

«Aqui J a l i m ' 

R I O , Kl—O dr. Rodr igues A' 

t o s presidente da Republ ica, 

descerá de Retropol is 110 dia J l 

do corrente, af im de assistir ás 

solennos exéquias em suffragio 

das a lmas das victiiuaa do Ayi/ i 

tlubati, !i realisarem-30 na egre 

ja da Candelár ia , naqttcl le dia 

11 m in i s té r io do :i. exc. a:>.?is-

Ur.i tambc iu á fn lcnn idade . 

T I O , ,1G—O sr. D o miei o daOa-

ma, secretario do barào do R iu 

Branco, e o capi tão de fragata 

Ade l ino Mart ins , conferenciaram 

Com o contra-alinirantc J ú l i o de 

Kc r anha , m in i s t ro da l l a r i nhn , 

Bobre as exequias por aln;a das 

v ic t imas do Aquidaban. 

I5IO, 16—Foram ret irados das 

águas de .Jacuacanga ma is dois 

Cadáveres, o de um mar inhe i ro 

c ou l ro de 1:111 foguista . 

A m b o s estavam bastante des-

f igurados . Fo ram onterrados lo-

go após. 

O serviço dos oscai ihandristas 

cont inua, apesar da ohuv-n. 

— A t é agora foram retirados 

7:.' cadavcros. 

V i o l s n t o .T.sfuacaii'0 

l : l O , 16—A' ncilo, desabou 

v io lento tempora l . Está inter-

romp i do o trafego de todos os 

bonds. i l o u v » mu i tos desaba-

mentos. Nos arraba ldes , regis-

tram-se varias mortes. A chuva 

d u r ou cerca de 2 horas. 

A c idadc está i nundada . 

R I O , 1C—O dr . I .auro M.il lor, 

m in i s t ro da viação, recebeu da 

Cent ra l o seguinte te legramma r1 

' A q u i n a d a ; porétn 110 engenho 

c para cima, lia completa inun-

dação. Desabaram 17 cisas. Os 

morado res fug i ram. Morreram 

a l gumas pessoas afogadas . 

E X T E R I O R 

A emigraç&o i t a l i a n a 

R o M A , I f i—O jornal official 

publ ica hoje o decreto pelo qua l 

ficam obrigados a registrarem 

seus nomes e outras informa-

ções, para a f iseaüsação do go-

gerno, todos os i nd iv íduos que 

dese jarem emigrar para o JSra-

zil. 

Fava a África 

R O M A , l f i - O pr íncipe L u i z 

Amad ro . duque de Abruzzos 

pa r t i r á pai í i a África em fins 

de Abr i l . 

Fe i tor ia bouliardeada 

M A D R I D , l f>—Informam tele-

g r a m m a s aqui recebidos de 

Tanger que, q u a ndo 11111 navio 

da ma r i nha mercante franceza 

desembarcava mercador ias des-

t inadas á feitoria do Marehica, 

foi a esta bombardeada pelo 

nav io de guerra ma r roqu i no 

Tiirki. 

A feitoria oppoz renh ida re-

sistência, in terv indo t ambém o 

navio de guerra f r a n c a Lalaiidt 

que ameaçou d i sparar 113 sous 

canliMí» contra o Tutki, si este 

não avisassse para que se reti-

rassem da feitoria os c idadãos 

franeczeg. 

O c o m m a n d a n t e d o Turki 
deu par te do oceorr ido ao sr. 

Hadz Moha inmed» Torres, re-

presentante do sul tão de Mar-

focos. O de legado d o su l t ão le-

vará o facto ao conhecimento 

i a conferência de Algeciras. 

d a I n g l a t e r r a 

L O N D R E S , 1 6 - A Ing la te r ra 

e n v i o u o c r u z a d o r Diana no 

g o l p h o do A k a b a , i n v a d i d o pe-

los turcos , q u e so r e cu sam a 

e v a c u a r o t e r r i t o r i o egypc i o . 

A qneat . to de M i u r o c o » — O 'tu» 

pretende a A l l o m a u l i » 

A L O E C I R A 8 , 1 6 - 0 d e l e g a d o 

a l l c m ã o R a d u n w i t z c o d o l o g ado 

francez Rovoi l t rocaram vistas 

sobre as questôos da policia e 

d o b a n c o de M a r r o c o s . 

A p r o t e n ç ã o d o s d e l e g a d o s d a 

A l l e m a n h a consiste 0111 conf iar 

ao su l tão 11 polieia do Marrocos. 

sob f iseaüsação internacional . 

Emlaefla de ducentoe milh&es 
de bouus 

L O N D R E S , li;— I n f o r m a u m 

te legramma de Changha l , pu-

b l i cado no Da >/;/ Jelcgraph, 
que o J a p ã o vai em i t t i r duzen-

tos mi lhões lio b ônus do lhe-

souro ao j u r o de ."> 

Deicacaiaauto mun ic i ado com 
ar t i l ha r i a 

L O N D R E S ? l(i — Refore The 
Tribune, em despacho do 1'ckini, 

q ue do Kuantehl-kai foi env iado 

11111 destacamento, mun ic iado 

com art i lharia, a f im d o b a i r r o s 

tungouseB^e t l ioub lins. 

Propaganda aut i-mi l i tar íe ta 

T O U L O N , l( i—Descabrirani-se 

hoje novas . tentat ivas oin favor 

du campanha anti-mil i tai ista. 

Co ino impl icados 110 c.iso, já 

foram presos doua soldados por-

tenoentes A in fantar ia ro lonia l . 

Coufereucla de Algreciras 

M A D R I D. D!,— Acredita-se que 

a França e a A l lemanha , por 

certo, hão de cny i da r esforços 

110 sentido dc chegarem a 11111 

accordo, afim de ovitar e fra-

casso da confercncia, antes de 

assegurar a paz 11a Europa . 

Q c n s r a l Sisauir.arza-.vo 

R O M A , 10—Falleceu o gone-

neral D isanmarzano . 

E i p e d l ç i u do duque d» Abrnísoe 

R O M A , l i ;—l'oi i3ta ((lie o n\ 

Cagn i , o medico Cava l i , o tenen-

te Winspeare c os guias Fe-

norl let e Ol l ier par t i c i pa rão da 

exped ição que fará á África o 

d u q u e do Abruzzos. 

Regressarão em ou tubro . 

Convenção f ranco-russa 

P A R I S , 17 -O Senado apr1!'"-

vou a convenção franco-ru-sa, 

havendo renh ido debates. 

Ind isposição da imperatr iz 

B E R L I M , 16 — A imperatr iz 

A u g u s t a Vicloria a inanhec ".i ho-

je l ige i ramente indisposta, t n do 

j icrmanecido du ran te o dia nos 

seus aposentos particulares. 

A t a q u e con t r a a í u i a s ão 

L O N D R E S , líi -Rofcre o H/nn-

der, cm despacho telegraphieo 

procedente da Changa i , (jue 

deu hoje mais um a taq . e contra 

a misfiãciFgatiní; . 

O sr. Joa tm im Naluico a o sr. 

I l l i ku R co t 

W A S H I N G T O N , 1«—O sr. Joa-

q u i m Nabuco, emba ixador do 

Rrasi l , o sua c-.-p')sa, j un taram 

hon tem com o sr, F i ihu Root, 

secretario geral do l is tado e mi-

nis tro elos estrangeiros , com a 

assistência d o ' corpo diplomát i-

co aqu i acreditado. 

Promio3 á ma r i nha mercante 

P A R I S , Kí—A C â m a r a appro-

vou o projecto que concede p r -

mios á mar inha mercante. 

O sr. Z,oabet p res ide pu la u l t i m a 
võx ao conse lho 

P A R I S , 1C—O sr. Loubet, e.v-

presidente du R< publ ica, presi-

d i u 11 oje, nela u l t ima vez, ao con-

selho ministerial . S. s. agradeceu 

aos min istros ã br i lhante cooj.f-

ração nos negocio-, a dm i n i s t r a-

t ivos do paiz. 

Pre«idencia do Senado francês 

P A R I S , 10— O ar. Dubo i t foi 

eleito presidente do Senado por 

-241 votos de 'JJii votantes. 

Trasladarão do corpo de 

Chrint lano I X 

C O P K X I I A O U E , l t i—üs res-

tos mortaes do rei Cl ir ist iano 

fo ram trasladados elo palaeio 

real para a ca ihcdrnl I íoski lde 

O feretro era precodido de u m 

collossal cortejo, f o rmado r.ela 

elite do povo d i namarquoz , n lôm 

dos embaixadores,do3 reis, minis-

tros, n u m a palavra, de uma in-

f in idade de representantes de 

out ras nações. 

E r a dc ver aqueüa r o rd ão 

zig-zagueante c indef in ido, for-

m a d o do gente, a perder-se de 

vista, longe, mu i t o ao longe... 

Gréve 

F I L M E , lfi—Gcneralisoti-99 a 

g réve do mar inhe i ras entre todo 

o pessoal mar í t imo. 

I n c i d e n t e d a i e i t o r i a M a r e h i c a 

M A D R I D, 16 — O emba ixador 

francez confereneiou com o sr. 

Moret , suppõc-se que a respeito 

d o incidente da feitoria Mar . 

chica. 

F n n e i a e s do rei d a D i n a m a r c a 

C O P E N A G U E , 1 6 — C h e g o u a 

esta cap i ta l , a f i m d e ass i s t i r aos 

f u n e r a e s d o rei C h r i s t i a n o , o 

c o n d o de-Tu r i i n . 

A V U L S O S 

Festejos carnavalescos 

A V A R E ' , l f i—O ( i r u po Cera-
macocos- pretende realisar, este 
anno, br i lhantes festejos carna-
valescos, object ivados em estron-
dosos bailes carnavalesco», ini-
ciados já com todo o aptomb, e 
11a sabida de u m bem organisa-
d o prestito carnavalesco. 

Auuc l ia sociedade conta com 
a adhesão de todas as classes 
soeiaes, notadamente com as d o 
commerc i o e dos via jantes—Dl-
reetor ia do Grupo ('erimutroros. 

Prefe i tura 
O «r. prefeito «sí lm despachou os 

••eidiliiles rri|iisrlmeulqs 
lie AliFlariln tUn io i—Üomps f ça .i 

SeercUrl» (lersl para rsclarei-iinen-
toi: 

de n. s falr. ltfoll fiiovonril— fude-
feriilü, por Improurirdti ie «Io local; 

do Sdvador liiauco — Iteletada « 
rnulla, cumprindo a lutlnic.-lo 110 pra-
/.n ile 31) «J Ins. 

•le .Saturnino ile Almeida e I.uiü 
1'aiizoldo—Deferido; 

de rrndanelll l iomlntos e loto 
l!B'ai ll, Valeallna DllUlue, Juaiiiitua 
«In Orla o Ni<'ola Mcolelte—Slnj, 

de Miuoel Pereira da ftoeha, tos.'-
Mnulz 1'oiiles, I:. M do Carvallio, 
rraiiclsi-o Alves de Oliveira, ítjqiie 
) .op . c d Jcjuliia de Je»us—V birr"-
clor a .le Oliras, para oi devido? 
nu». 

Dlrertoiiâ do Ohras foi fiiiclo-
rl «da 11 (lespeniler a ijuaiilln de 
2 ' i ' i H i . cam a construccHo de uma 
fHlha na rua Kello Horizonte, provi 
mo á ma Jo- - Moulelro. 

— A 1'refelliira mamlou pa^.ir ISf-} 
Oinipruilila (le ünz , peln lonieei-

metilo 'In pivp pura o intiraibiai da 
Avenida 1'aiillsl.i, em «lezeiRhra nl-
tlmo 

Fur to do I S O ! i vrr .3 

sr. nnj í i r Ku^ejil 1 dc l'.iu !a Itn-
mot, sulidrlerndo do llelémzlnbo, la-

mirou, tu i.ias, 1:111 impiriito em •>(•• 
(tredo (Je j : . s - d ;e ' lu iarto de 
l!"> I I I t i i de i|i n !rl vlel u 1 fl 111:1 ope-
rário, mV.riidoi 1 VlPa 1'pulinte 

liou.; rperuri'..'., coinj 'iuIhitoh (!a 
vjclliii.i, 1 'j os íi-iclores do leito, e 
jt lor.ihi d d: |(H, sciid / e:: Milr.idas 
em seu [ o J- r algumas dai lü rm lur-
ladas. 

A* diligencias solire o rn;o prj ic-
gnem iiajueila sulidcle^acla. 

ITora í n l u a t r i a p a u l i a t i 

Rerchemos doi sr<. Jmprn l A- C., 
ne^orbnles e ladtislriaeg, cstalrlecl-
doa 1 rua llirr-Us, 11. I I , um r a l a b í o 
Impresso ui< v i k í ollle.uias, dando i 1 a -
forninç(>» detalliailas do preeo c. «s-
perlmèn dos üiifj^e ; de sua ' fa 11 r I • a -
Mo, imiu-tria c>sa Inlelra: lente m . a 
em S. Paulo. 

A p p p i h e n s ü o 

I o: lioutem ap|aeheudldo pela po-
licia 110 l.irgo do l-'o.íarlo uru livro de 
ouro de uai sippotlo f-nipo la.anid, 
denomlna lo Dcs\<:hííIos i<t<niliar«*< 

B R I Í T Í Í L 5 Q A 3 E 

O 'MiOi* í ril, ) Üoi/.aiiO, (ifi l"> fii;-
!10í d í r !i(J'\ liülo (Jc Adoljilio 
/ a m o r a d o r :.. rua Gotncs OaríJln», 
11. oTi, qw.uuio lirltHMVa tia j íiíi (;<»ii-
rordia «-m companhia c«i'ros# ri«̂ — 
nor̂ a, lioutem, :is 7 horas da r.oilf, rol 
vlclimft da lirdlaiidafle tlr> um Indiví-
duo do-ronfiecido, que IIim t|p«i uma 
rasteira, denuliaiido-o t*vo liculalnjcuto, 
<1 10 o relerido menor leve o l»ra<4o 
e.̂ fjUTtlo Iracturado. 

li oiiendido re/ebou ligeiros curati-
vos no jíahinfitc medico da Cenlral, 
a;)plIr;t(lo.s pelo dr. Xav:'*;- da Harros, 
ij;ndlro legisla, sondo em ia re-
niflrvMo para o tio^püa! '! t Sn:;ta (!nsa 
•I" Miserle.«rdia, rum • uin do d.-, loüo 
fiaptista do Soiiáa, delegado da noite. 

' H i g h t - f c f o Carnava lesco 

Vamos ter n .tis um club para red-
imirmos es!»' arum os folias corn.iva-
!e-'-as; é <jne luau^iira-.s" hot:: iri<es-
parosos salões do sobrai]'» da rua do 
Commereio, n. fiO, uma seriedade rar-
navalescrt denominada ///.//;/-/.//>? (.:»;•• 

irai caco. 
D lli /ht• r.t - Inlri» lio e suas par-

tidas com um ma/nin -o |>a:!e á plian-
lasla, ao qual, assim julsamos, coh-
rorrerilo o.i mais fervorosos adeplos de 
Momo. 

Tros po3: :a3 ^fcgúdr j 

Hontem. pela ma iruua.la, afuri tou 
no lio Tiet-', provi mo da ireuuc/.ía da 
1'enlia, uma barca rarr- . n ia eom qua-
tro mil tijolos, prrcceüdj afogadas 
filiai mulheres e uma criança, de 3 
annos <ie etlade, chamada Kmilia, <|iie 
se achavam na referida liarca, moia-
doras no bairro do Uelrinzinho. 

Levado o Jacto ao conhecimento da 
policia, compareeeu ao local o ?r. An-
seio Zanchi, .siiluleicgaílo da 1'eniia de 
França, que fe/. retirar os cadáveres 
do rio e removei-os para o cemitério 
naijuella fre^ue/.ia, onde scráo hoje 
examinados pelo dr. Xavier de Uar-
ros, medlco-leyista. 

Foi oií'rto liHjiierito sobre o caso, 
sendo detidos, para averigu.'! .••"es, os 
dous indivíduos que conduziam a barca. 

P u b l i c a c ò o s 

Hecebemos: 
Helatonu apresentado ao conselho 

administrativo do Lveeu de Artes e 
O ti ir i os de S. Paulo, pelo prr->i-
dente, dr. M. t*. de Siqueira Campos, 
em .'11 de dezembro de lOUj. 

A g g r e s s ã o 

Por (|iiesl('es de rlnmr , lolo Ivdro 
de Camargo, moradar i u rua Pires 
Oa Moita, ajxredlu bonleni n sua atna-
sia lio»» Paula da Crii.:, ferludo-a le-
vrmrnte á tara. 

D agressor foi pre-o em fl«7raule 
e a oircudlda examinada lia Central, 
pelo medico Icxlsta dr. \ a vier de Har-
ros, que eond.lerou !e\e o !uin.rnto. 

Tomou eoi'lie(Imeiilo do fado o dr. 
Theoplillo Nol-re/a, a1 delegado. 

Eiii U;is>ran(fi 

Foram lionlem i noile-, rrcollddos 
ao vailre;; du Policia Central, i dis-
poslrllo do dr. João llapllst.i dc Sou-
sa, dele^a«lu, os menores Hodolplio 
de Alireu e Ariliur Machado, presos 
na oeeaslilo em «pie suldratilam lança-
perfumps da rasa 11. I'.' da rua de s 
o.lo. 

Esam83 de p r s p a r a t o r h j 

Hoje, ser.to i-liamados às provas ps -
crlplas e oraes es seguintes examl-
nandos 

üeoinelria / íiiaii. As H lioras, Pliar-
maelu : (laldilio II Ilicudo, í.aslAo 
Slrasliur„'. Anlouio A\ciar da Fonseca, 
Kdgard Pedroso do Amaral. Josc Ho-
ullaeio liamos Pinto e Cal.to Câmara 

.•>uppleute> Alfredo Miuemiio, Ma-
ria An ella Ferraz e Jo.lo Ueoclcciano 
da l.i::. 

Ihsloria Saturai, 4s 8 lioras, li.rel-
lo Carlos S. Ililiefro dc Azcsedo, lii-
liruu Mareondes Machado, Cornelio 
Nogueira França, llaul Moreira Mar-
condes, Agenor Moreira Sampaio e 
Jo.Vj II. de Mello Peixoto Júnior. 

Supplenles Jo io Augusto de As-
sunip( lo, Alexandre A. de \. Macedo 
Soares e tiahrlel Paula Lelle. 

IliUoiia LnUtrtal t do llratil, se-
gunda chamada, as S lioras. Medici-
na : Jo.io de S Meirelles ^elto, Cae-
tano Pciragiia Sot rlnho, JoSoC. Falr-
hanks. Armando Kalrbanks, lliTIolII 
AKegrelti • Aritlidcs da Silveira Cam-
pos. 

Supplentes Clnclualo S«!Ies Abreu, 
Anlouio Joai|nini de barnpaio e Joio 
de Aguiar Pupo 

Arllhmeliea e Al/jrhra (ás 1] horas 
uilimos de Medicina is os de Oiredo— 
Tarqulnio B. Marcondes Machado, Hu-
hens Noce, José l.ulz Oatitaa. tlclavio 
K. «1a Oliveira Carvalbo. Cr ismo C. 
Leite de Moraes Filho, Seliastilo Vil-
las-tloas. 

Supplentes — Francisco Leopoldo e 
Silva, I dmuudo Pereira e Jose Cap-
pellano. 

Inqlrz (is 12 horas) Direito—Amau-
ry Mauzo, Nirglilo liodn^ues Alyfs 

va, Juslliilaiio A. Lacerda de Olivei-
ra, José Ferreira da Silva n Seb»s-
11.1o VIKhs llous. 

1'ranrez (;ls I ! lioras nirollo—An-
louio C. Pereira d» Co.sla. Ldward 
Carinho, Luiz C. Nabueo de Araújo, 
Itenlo I'. de Almeida Ferraz, Lopo 
Peslann, l.uoilliluky cerqueira, Alfre-
do C. do Mendonça (íllnliv e Jose doa 
Sauloj Praf»s. 

Snpplenles—ItBiil Lelle. Moysés do 
1'oledo Arruda, Mario Passns e Jor^e 
de Miranda Cordeiro. 

rhimni ' iltimira as 15 horas> úl-
timos de Medicina t um de Direito — 
Alhos AijiiImo dcMigalhaes, liastao 
Azainliuj.i, Waldomlio da Cuu'ia ran-
Io, Argein ro Itodr.gues d'.' sli|uelr», 
All-erlo (Juarilni (.. de Moraes e Ar-
seulo Correia Oalvílo JiiUlor. 

Suppler.lís: Antônio Pinheiro Júnior, 
Manzzlnl K. Hueni e Kurleo de Ver-
gueiro. 

— Ilesullado dos exames d» ante-
liontem: 

Aillhmeli ti' Mitlira—InhaMIIUdos, 
i. reprovado, 1, ulo eo:upareceram, 4. 

Alt"tn 1')—rlii.stiilce.lo: I j-aueî co Xa-
vler Paes d ' liarros Fillio; •latpies-
in"iile : Francisco Pompeu Franfo « 
.losó do-, s. i'rales, lovanloii se da 
provae e:- pia, l. 

/•VíiHrej—Plenomeiitc: Kueliarls Ura-
sll Milauí; slmp>-ine:.|c A licrto Cé-
sar do \ i-cimento, \ naro /. ;(|uim. d 
Mnrla Jaudyri de Mícc !o Uelra c 
Joio Itapl sl.i (irnsj : inlialdlltados, 3. 

—ilesuitada do> exames do lion-
I cm : 

Ihstoriit fuirrnal • 'li Hrmtl—Re-
provado. i. ii.lo compareceram, li. 

oWmí '!! Pleiiauienle. ilerc.ulano 
da s ihu Macuco ; i.ão coaiparece-
rai», H. 

Itistorii Viiliiriil— Pleuamenlfi: fias-
1.1o A/aii.lniju e llul cns de Maíalliles 
«ia-ir slrnp estriciiie Antenor Villela 
da CosU e Waldomir i da Cuniia Cun-
Io. desisllil, I: iuliai ililado, I. 

Enor i p to r i o ds a i v a c n c i a 

os srs. dr.s. Marclllo as Silveira da 
Molla e Ariliur Plnlo Cima eommuul-
cam-110( «pie abriram o eu es-rlplo-
i:o de a Ivocaida om Amparo, a rua 
Treze do Maio, n 

KCHHEHTO JUDICIÁRIO 

I r l h n r . a l <ia ? : i s t l i s 

llifritui^no -Ir iul 
firo di 

fíccurso r i r 
N. '-(6i Capita!— \ Ju 

c.o Um.' da r̂ll>it Ao dr. 
\es 

A i-n cs 

N. 3D74. Taluliy—A ''[ -'i-.ie An-
louio Feiippe. Ai dr. (.. Pereira. 

N o 'o. p,ra ; al;.—\ 3i:i!á;n o 
Pa--choül Anil'o. Ao ,:r. I iv i ia l Ma-
l',"iri>.s 

N .',: T5 Limeira. A lu l. a e Fran-
cisco Ahloulo do Camargo e oteros. 
Ao dr. 1 lio: .«/ Alves. 

Awj.-f o» 
N 4 l " i . Jahntlea'. al-

(lrlK': 's Freire o João d 
dr. Cunha Canto 

N 4i i7 Capila!—Dr. 
pes dos \'i.os o dr. Sol 

existem em tratamento, 
Consullus dados, -'17 
Peiiunnos rurallvos, :i.i 

Seceilas avladm, fiua. 
per»./,es, ti. 

roB'|A roLiriAi.—Serviço [ara hoje; 
Superior do dia, o major êve-

rlno 
(l Gorpo de Cavaltaria d»r i I olti-

rlal para mudanie do dia, torça pnru 
teompaiiliar presos ao Foram o a 
guarda do Palácio. 

«1 I a halaihio dai a as guardas (la 
Cad^a, Po lcla e Hospital, i , jp í 
para a guariilç.lo e 2 ordeuauças paia 
a secrelnrla dó o,rumando geral. 

Os demais corpos darlo os serviços 
do costume. 

Tocarl no jnrdlm da Palaeio a l 
SfccJo. 

Amanucnsedo dia, o arKc:,ta Ilar-
I osa. 

Uniforme, t* com copa de o'cadn. 

Resumo geral dos prêmios da H7* 
cxlracçflo (!a L'deriu Ls| • ranio. rpoli-
luda cin Xielherov, eu lã de fevereiro 
de HUi : 

MS80. 
U7465. 
S0300. 

eui u r u 

2.'JU07 :!l 475 

MM.MIOi 

' W . SKflSi 4524ií 5l.il7 
Ôs7̂ (» 7J«J2.'J 70t.li w.-.Hi 

ITUSUO- «Jl 1' i 

ic,c,r, 8(jí'j i9i.ni 
i:i 108 (ISOIt 4:;:IÜ4 :».*•:5-4 

C3S0D 67711. 71J;7 KJ 
APPR0XIMA(/>i: i 

i U » e 1:1240 
Q746t e QJíBfl 
Sfl.HjH e :,Ü:I|(| 
''JOJO e 8903J 

lll.Zr.VAS 
433.il a 4:'.2t'i 
97ÍQI a 07470 
õe/JDi « :.r,aiO.. . 
•'Jii.il á 89C10 

i .«" )*<yX) 
. I.hh IJOOO 
I 111)1,J.I.O 
1 '"'itCtU 

!0 1 

•M , ,37i3 

Sunlight 
A r u u p a f ica c o m o n o v a c 

d u r a m a i s q u a n d u c l a v n d u 

d a m a n e i r a " S u n l i g l i t . " 

l i a a m a i o r d e s v a n t a g e m 

e m c o n s e n t i r que a r o u p a 

h r a n c a seja e s f r egada pe lo 

l iso d c sabf lo o r d i n á r i o . 

S a c s e m p r e m a i s eco-

n u m i c o u s a r o " S u n l i . n h t " 

.; co, J f l 
tOOfí 

lie 

• : 'e -

e f.ua-
uiaz Al-

\UgUS1') 
lilCÜ-,0, 

Ito-
AO 

A lp 

Ao dr. (. 
. >1 Í 

r.iluóa 
c - Ao 

lio Lo-
• Faria. 

*e:e;ra. 
lia; I ra- ' 

J 

dr C 
':rl« 

Saraiva. 

I 
v . 4ÍH7 Ca;.:1 

e Maria (,.T|rud' 
nores. Ao dr. (. 

d - . 

o • Cornes da 

dc Paiva 
I :• .3. Ao 

r;:ie Ciurlo 
li.i.oj li.e-

j f 9 O f l a " " 

•71"l 
oi 

liOit 

41W0. 
j : W 
671 KiO. 
4'JTO I 

I I I 
7> 'Tj 

•Jl <K 
i 
i I t 
!« 1 9 

'-"t 
io» 
L '•> 

'J 1$ 

4 

H 
I IXAI:S 

Iodos os números terminados em : í j 
Irai iffl. 

Todos os números terminados em ;i 
l''m 18000. 

Cxeeptuaudo--o os terminados em 
3U. 

Pela Compsulila Nacional Loterias 
di.s Lslados, J. C. du 01,v i li-.sa-
río. 

,a ipin 
a 1 e! Ia 

p\e 

") KK . a 

Se Uio chover muüo li..j reallsar-
se-.lo com eerte/a a , -ori i j as de úma-
nhá uo Jjel.ev-Club. 

0^ eis pareôs, do programi; 
estilo maguüicos promeltein un 
le.sla. 

Dizem-nos que sp aeh.':u e,, 
lentes condi. "s e (lp\e;:i 

auln.ncs liei' ', 1 v, ;>,-( 
.V ,<l, /' •: o/ü » . i . 

lOOT-BAt.L 

•No dotiCngo pa.isa Io, reailsou-se uni 
vialrti de fnol-ball, entre os primeiros 
Icaius du spurl ti. M uilCnegiO e arl 
c. Oliveira, sabiudo esle veueedoí 
por /'.'i/s a l. 

1 RO.ST.ÀO BÒ.A * :»TA 

Nesla agradarei casa de espcctaeu-
los, haver.i hoje regular funç. Io do 
costume. 

A empreza vai organis.K um l o m 
programrna para a- diver.s/ics ijiit1 .tuia-
nh.1, domingo, devcr.lo se realisar 
fazendo parle um extraordinário par-
tido a 2h pontos, jo ado [ or All i ua 
e Aguslln, eoulra Iraun e iraola. 

dos Emp/ag faüos do Coiu-

msre i o da 3 . P a u l o 

Hoje, 17, i s 8 horas da noíle, na 
síde ao"ial, reunlüo ordlnaria du fAl— 
recloria. 

C e n t r o Di*a:uat ico o Rscro^t iv o 
J : i v » u ü â r a s i i o u ' 0 * 

Hoje. uo salllo do tytfn-Lhili, á rua 
Florenclo de Al reu, rea . -c.-sj a 
2* recita daquclla centro. 
Soc iedade d a n ç an t e » R e s r j a t i v a 

• F l õ r do Be l ém , 
dia 17 do corrente, haverá 4 

rua l-ope. Continha, Vi, i m a ntii-iico 
Intima, uo salto dpsta sociedade, c 
no dia 14, asie nblea gcr.il para pres-
ta lio de coutas e eleição d í nova 
d irec iona . 

I N F O R M A Ç Õ E S 

o TF.Mro — BcípHm Mnrnrntnitv) tia 
tnviynísiflo Cengraiihica e (>),'o/i-j— 
IU de fevereiro— Laronietro a u», as 7 
t.oiís da manhü, U'.n>.'i mm.; 3 liocas 
da larde, cs . i mm.; » horas da nolC: 
deboulem, «ijõ.u mm. 

Temperatura (uiulma, I , mail-
n i , 4.1't. 

Vrnto predomii.aate, m u 1 Uaras 
da tarde, -w. 

Cbuva (em t l horas». 114,0 mm. 
len.po terai, chu\uso. 

Observações 
Desde que existe a commissJo su-

pra, de IH«7 at ' a^ora, n.lo choveu 
tanto em um dia como de liontpm, I s 
7 lioras da noile. a i ! as i d a tarde de 
hoje a maior chuva anterior foi de 
113,2 m in., de S de jane.ro de 4U03. 

Hfri^sABio ra . a e w j i x r * renuuina 
liar.Io eorisuilas hoje, 10, naquel-

le Dlspensarlo. a rua Libero Hadar"', 
ii. 10 d» I I bor«.s ao meio-dia, o dr. 
Gonçalves Tbeodoro : de meio dia 4 
I hora, o dr Kol erlo 1.0'ues Caldas 
de t hora 4s 2, o dr. T i l * de S i ; de 
! l i 3, o dr Saul de Av1!ez Carvs-
Iho. 

Os n i a f i tarTngoseopleos serio 
feitos, do irelo-dia i í hora, pelo dr. 
Jtmbairo Cosia, 4s quintas-feiras, 
r.esses dias e aos sabbados, de I 
I elo dr. A. de Campos Saltei, 
exames becterloseopleoi, das 3 
pelo dr. Pa imdra Hlpper, 4s segi 
fefr»s; pelo dr. fiama CerqueTra, 4s 
quartas, pelo dr. Monteiro Vlaaaa, I s 
quintas, e pelo dr, Llysscs Paraahos, 
aos stbbides 

vACCmaelo—E«ti encarregado hoje 
do serviço de vacclnaçio conlra a va-
ríola, na Direrloria do Servlto Sani-
tário, das t l fts 3 Horas da t«rd«. o 
inspeetor saniltrio dr Anlouio V»»-
coneelloa. . 

e, 

i m l j ^ 

H o r á r i o <3os íís"ei;«» 

Estaçito à a l j u z -luR-^n.V) k . i j •. o.v. 

/'cia ti tiitrr.or : 
€.20 —; ara a II! h.a !lra:'a H ramaej 

la Veridlaua, Santa luta e lic.s-
rnlvaueiise, Mogvau<i até Itibeirlo 
Freto, Vtuana, rainues do Amparo, 
S n ia .Vjjra, llaplra, l-iuhal, Cal-
«u*. Moc&ea e «iuaxupi. 

r .3C — |aia Juii-áUi.y, iniiiai l ia l l lm-
yr, itlo-Ciaro, Aiaiaquara, Mogva-
i.u t t " Franca, lAs segundas, iprar-

, ( a s e f.pxtasi ra . aes de itapíra, 
fieil.lozuiho e.ka ita itita do Paraí-
so ate Saüe.s de Oliveira . rair̂ .ii 
ranipinei ic uns lerças-felras, r.i-
ir ai dr. L.. ei da i . j . .;-;i;.ta. -r d j-
I: u:go«. 

JC.IO—pr.ia a Vtuana (ar,-, doinlugose 
nuiiilas-fi . . . I auii-la at- S Car-
ks , Mrcv.-.n.i até Ca.-a Ilrai.ea, ra-
Inaes do Amparo,do 1'iuliat ecam-
piiielro. 

4.40—para a Hraganllna, Tina a aW 
Vlí., :ia> -eguudjs e qulntas-fclra-: 
llcilfcen.se'i:i'j teeens, jnintas, saii 
liitíos «• domiugbs; e C-mpinas. 
fera latitis: 

C.25, 7.2C (rápido;, O.r.j, 2.50 e 1 -X 
lo interior: 

0.20—de Campinas, tla>ilien<e, H.a-

i pentlna e VIU tuas seguudas e 
ijuintiis-ípirii-. 

11.0—/nilxtoi de Jundloiie. 
3.C—da Mo •••ai.a, (Ir .1 Casi flrauca, 

ranraes do A-' pa r . •• do Pinha!, 
i Paulista, (!:• ;de S. l.-,i!c- * ramal 

cani| meiio. 
S.6C—dr' Itileirri,-, rre'o, «lo; ramae* 

«!e Moet^a, Guaxupe, Caldas, Pi-
Dbal, llaplra, Santa Rita, Uescal-
vadeuse e íur.ia Veildiana, i iu lu 
biagaull i ia. 

7.0—da Fran a, na- |er;ai, quIiC (S 
e snld ados) r&maes sánla i i l ia do 

- Paraíso, itle .Salle.ds Olivelrai Ser-
laozillho, Amparo, ^urra >egra, 11-
nbaslUoClaro, Arar.Vjuma e !Utl-

i. tense, (nas terças, quinta>, sabliado 
< domingo e ramal cumplnelro.tnas 

i lerços-Ielrasi c ramal dr. Lacerda 
• (na» quintas e domingos;, 

i.e Saiiíot • 
C.40, W u . 4.2/1, fi.wG.31. (rápido) 

Sorocaoa.ua — t-AUriOAS 
1. CIIKGADA3 

C .45 m .—para ioda linüa, i . l ã L, até 
üororatia e Ytú. 

S.O m.—de Sorocaba e Viu, tí.ti t., d* 
teda u Uuiia. 

£ s t a ( 2 o Co No r t e — rABTlDAi 
»(l !cra «!o Itlo ) 

£ .Cb,-(pxf resso) para o Ris, ond» 

rhC(.a as !>.u da noile. 
C.SO m.—(rai*'io) para o Rio, on js 

ci.ej a is w.-Jtj da noile. 

7.0 m.—(mlxto) at! Cachoeira, onda 

«he(;a is 7.10 da noile. 
7.0 n.—:noctornoi para o Rio, ouil» 

(beca 4s íí.U da manhl. 
rnKr.AOA t 

C.35—da manb/l, (nocluruo) do Hio. 
6 40—da tarde, unixtor de Cacboatra. 
C.10—da noile, rtapldoi do lilo. 
B 20—da I.üite. (expiPssoi do Rio. 

A u d l e n e l a s | u i l i eas i 

I! o fccretario da Agrlcnllura,segundas 
' c sextas-feiras, da 1 a» 3 horas, 

presidente do F lado. Iodos os dias, 
L'a 1 ís 4 lK.ru. da tarde, 
scrretírlo do Interior e da Justiça, 
Ic ti cs cs dia^, da t a i 4 horas da 

Urde. 

Do rrrretario da Fazenda, 
diaf. 

re iRinrNAr ur. just iça 
A' rua Marechal Deodoro. 

Criminal, segundas e quinta-

l'o/»s—Os lomadores de vales pâ a-
i /o a.em da taxa e registro: al<i 2Í|, 
40O k i * ; ali1 609, 700 ftlj: a t ! 100», 
»|20O; at'4 |.V<|, U7Ó0, aM W $ . -8-'J): 
r Mt icis por lüvD ou iractáj ex:o-
dfnle de 2ofj$. 

f obrlgatorlo o registro de cart«s 
remelipiido vales. 

" c j W r o rom valor—Limite max ln» , 
| ! « » . 

. ,i a j As rarlas pagarllo, al.lm do poi'14, 
,'jí- • ne i i t ro e outra qualquer taxa a qts 

õj eslSo sujeitas, aM 101, 3o I o ISO r.-n 
I p<r CS ou Iracçflo de o® excedente). 
' h ' !aeujlallvo o porte (Ias cartas o 

clrigatorlo o das oulras correspoii-
Crutlas. 

Cartas nrrllvniias—20'J ríls para o 
iDIeríor e 3'Xj ríls para o Kxterlor, por 
IC gihmmas ou iracçla de tõ grani* 
m«i>. 

fíiir.ftft pr.nMcj simples—60 r!ls pari 
o luteilor c 100 reis jiara o txtenor, 
(«da uic. 

bilhetes l 'Juptos—81 nMs p»ra 
o luterlbr e SOO réis para u Lxteilor, 
ctda tm. 

CaftatAilheles—200 reis pari o nts-
lier c i(.0 icis para o exterior, ca t i 
Lu a. 

Jmpmsot—20 réis para o Interior 1 
40 it is para o Exterior, por oO ^rara-
ii.is, ou fracçüo de "M grania as. 

.'orvaes e fí'cisLas—10 réis para o 
Interior a 60 reis para o Cxterlor, par 
CO grarnmas ou traci.&o do tnJ grani-
Bi!>S. 

Monxurriptos— lJOriíl i p a r i » Interior 
r SõO ré.s para o Cxtsrior, por }) 
gisníii as eu Iracçao de õ í granrras. 

A 'Miras—100 rela para o Inleriar 
f .100 reis paia o Cxterlor, por ãJ 
{rainmas t . i iraecSo d<! .0 graminai. 

/'icm/o (.V registro—200 róis iiara o 
luteilor e 400 reis para o Lxtarlor, 
PCI l l j fc t i . 

j 3: i r t c z i o a s a o r 

Ü V X f i e i I l c o u 
D r Adr i r . ao do xt-i^roc, i '"';ii-

clic;ado da Luropa, onde [requeutou 
ns mais Imporlautes clinicas dos bos-
pitacs C i t i u i c a ccm ceps-
cta i idado do crcau^a^ íuo lost ias 
dcü pulr. iSoe e l o cor.açXo. (.oji , roa 
S. Heuto, SJ, de I i s 3 hora-, Resid., 
rua Vplraii .a. .1' — Te. li. • 

D». VÍniATO BRANn 0 - : *i " i 
P fe po-r rurplea e Csr.j*1 . -oo-
iffll&s dos nrijami yrtiuo-urinirlos, 
J'<Ue e rhf'iilis. Consultas le 1 \i I, 
n a d» HCa-VIsla, «I. Ke.sbler.ula- lar-
to ca uterdade. jJ- j iepu. js , n. 
H t . 

P A T K N T K D E I N V E X < . SO ç 

ley is t ro de marcas «le iubrica.s 
e eoininercio, obtum n « Bniail r 
ext inn j fe i ro I í u h « - > i » i i i i n u .V 
C e m p . , R u a G e n e r a l C a m 

16 —Mio de Junc i ro . 

A G E N C I A G E R A L D A 3 L O -
T E R I A S D A C A P I T A L F E D E -
l t A L — C a s a l u n i t a d a e m 1881. Sa-
tibí«z-Be q u a l q u e r p e d i d o do bi« 
I b r t íK p a r a n in ter ior . U u u Direi-
ta, 5J0. Ca i x a du Co r r o i o , <7. J a 
l i o A n l u n c s «ie A b r e u . 

A r m a z é m d o ü a m l l i o 

P ua. V i i o o n d » do R i o B r a n c » , 1 2 0 

CASA P.KCOMMLNUAYLI. 

Molhados linos. ;;eneros alimentí-

cios ele. 

l l . t . V D E L I A l í V A L I S O 
T e i c i d i o n c , 

€ a s ü P a l s a z s l 
a l f a i a t a r i a 

F a n c l a d L u , c m 1 3 D I 

(iommnulco .ios ineus amigo; e fre-
uuezes que mudei o meu estabelecl-

j meulo da rua do Rosário, 2'i, para a 
Ir na da li/ia \'isia, u. õl , pegada á Ca-
I sa Aranles. 
j o syslema da casa •• bastante .coulie-
I - ido r couveicente para todos 'ntiielles 
| que roslam de Ia/ei* 'ia, economias. 

O- prc> ns >.rio variados, i eruo de 
paletot de easeinira a ' U, SO e 12:>»; 
prra pagamento á vlsla, t o dc aba-
limento. 

R u a da Boa V i a t a , 

O proprietário 

n j l 

i r ano iaco f a . a E o r r e l l i 

S s c ç â O 1 1 - V 2 T ® 

A 7 s o c i a : i o Auxiliadora 5.íz 

Cia:-35B Labo r i o sas 

ir orde 
lodo 

1. 
CCCLI5TA— Irr. P . r- i lu i l l— ( 

' ! f-'e «je clinica do jrorc-,-',r '-Veciíer 
tem !ou;a fratlca em i craaiiihur.o; | „ 
í e veta de rua viagem a Europa, 
cr.de, C . iante annos, i requentouH . 
irluripse.s clinicas da moléstias d j 
i : l o i , r.ailz e ouvidos, em Ueriim, 
Psils r Vlesna, irausierli tuaresilea-
tis jsra eíla rapilal. 

Cn.sullorlo p.ua de S. Best* 
ce 4 âs i toras. 

Pfí lcej ir la : Rua Víclorlno Car.-a!!-
Ic . i t . 

Ml . SIKLI.O BAIlRKTO — O irusrv 
— Jlpmbro da Sociedade Opllnlmolo-
{ <a áíexcana e da Sociedade i rance» 
ia ile Optilaimolojls. lí-Dideuc.ia A."•>-
«..«» Rat?;. I Festaua. tá . Cojsji'.or;>: 
1 La Ll!IP:ta, :!4. 

I-

in do r. pre 
s os srs. soei 

i ;o do arli;'o 2.: 
>-. para reui.lieiu 
Ceral, eni continua 

do corrente, ao 
(le -o ,aí. lio a': 'o do 
iro dí' elc.t r o cot.srje 
eupar o ear-.'o (br 1 ' .seerelar.t 
r ;ar Ir ba I os da as-.e . . 
rio corrente. 

S. Pauio, 12 de fevereiro (le 

I*i',\:s(: e r, Ji i.io ('.:•./ mi uk Ai. 
2° eeretario 

. que esle,a 
ios nos-os '• -
e erii Assem 
5 j. uo domlu-
inent-din, i 
palaclo, : . , 

i|ue iler e 

• . . : a lie 

I R . 

h": 

1 

ITKXO DB M!BAX!)-\—Htp. 
niviríos, i idrí : e qarnu ' i , lis-

Opuio do notável oeubsta í lo i r» Hri-
1)1, com pratica do 1'arls o Viena», 
ri pmrro l l lu'ar da Acarieuiia N'ie:oaíí 
C; Medicina, ex-medlco erfectivo dal'a-
Jvclinica Co Rio o sdjunto da Sa:it» 
C i i s .—Con , . : ,), rua direita, d M li n 
i.—Residência . 27, RiacLueic. 

P l i a r m a c l a e l . i bo ra to r i o Iiair.v c,.ia-
th ico . seg-undoo ByeteniA de Hnii< 
reu ia i t . 

— do si. rair.o — 

I > r . I Í C n . r c o 9 i l r r u c l a 
Oi.e também trata fieias se.tsftes ele-

cli iras — ualvoii ca e iuradi a 
Na cidade e lar.'o de S. 1'aulo—ltja 

Cn i !..ría, i . . : 

DR, r . cm O IILIRA — r.Hnt.-n m>.ll-
ra — Cbtle do serviço de cllulea da 
fanin Casa. Resldenefa: A!a;n»da IU-
lífc Ce Limeira, .a. 51. Couuliorio-
n:a Süo Bento, 4.3, lie l 2 h o i u . 
It lcpbor.?. 

Xtroç;sk.ZLloB 
1)11. M.I1HO ARUI ES DA SIL\ A, 

advogado. I -crlfdono rua li reita, n. 
2'1 (sobrado) das í l e meia a- I ho-

| ra». Residência, praça Visconde do 
j Congonhas, 1—Telephone, 7:. i. 

' A E L O S D E C A M P O S 9 Thsa-
" doro D i a s de C a r v a l h o Tun ioc 

I — Acce i t am causas nes t a c a p i t a i s 
Í6ra. Ef icr ip tor to i m a Ou i u a s d» 
I . cve inbro , o7 ( t o b r a do ) . 

ADVOGADO—Odr . Jos í Piedade lem 
' o reu escrlptorlo íi il. do (.marte!, 20 ipm 
I tren'ç ao Formai, onde pode ser prtieu-
! rado das 11 as 3 horas da tarde. Resi-

dência, rua Vr id iaua , :;1. lclenhone, 
d õ . 

o r l e 

• r j ^ M I ' I 

b i I 

d e r eme l i o s 

a fra(|U0-1 

conva lcs-

t a i v / i o d a 

• i n a cili a r a nne i n i a . 

zn o piara acco le ra f a 

c n ça. 

Itvcii -fii:-ii'oa e::t"^'orieaincute 

e ton em v i n l i o d o Q u i n i u t n Lu-

L m u h í i ' c, p o r q u e é o u u i e o toni-

(••'> ( jue lo i u iMirovu i lo pela Aee.-

r le i . i ia de Med i c i n a de 1'nri.s. 

C (iu effeito, o u . s o r i o Q u i n i u m 

í . i r ; *ar raque , irrt d o t e (le u m cá-

lice, d e s d c l icor , d e p o i s d é c a d a 

re fe i ção , bas ta p a r a res t abe l ece r 

iu p o u c o t e m p o iiis fo rçus d o s 

doente;-, p o r m a i s ex l i aus t a s q u e 

e s t e j am , u p a r a c u r a r k '^iini-

ment ' 1 . sem aba lo , os es tados d o 

l i i n^uide/ , d " f rnquc/ .a or. de atie-

i n i t m e s m o 03 iii:i 1 h tenazes e 

os ma i s rebe ldes a q u a l q u e r ou-

t r o re ined io . 

E ' t a m b é m s o b e r a n o jiai'a cu-

r a r ns febier- c i m p e d i r a vo l t a 

d a i i io!est ia . 

l ' o r i i>, a A c a d e m i a de Mo-

ü i c i n a d e P a r i a t eve a pe i to ap-

prov iu 1 a f o n r u l a de te p r odu-

(To, p a r a recon i i i i euda l-o a o s 

d o o n t ' s. E ' u m a r e c o m p e n s a inu i-

t i s s i i no r a ra , 

A ' v enda em todas as leâas p l iar-

111 ac ias . 

1 ' r oduc t o f a b r i c a d o n o L tbo-

r m o r i o «Ia casa L . E r e r e (A . 

C h n m p i g í i y C., succes.sores) , 

sio i í i o d o . l ane i ro , p e l o pha r-

nraeeu l i co da m c a m a c i s a . c m 

I ' n i i>, l 'on i ia i i > n a Esco l a flupe-

t io . ' d e P h a r i n a o i a d e P a r i s , 

C A I I P I M S 
A s o f f l c i n a s «le m e » 

c h a i t i c a , ffunttisção e 

c s r p i n t a r i a n c a b n n i « ! • 

p a s s a r p o r g r a u d e a r e f o r m a s 0 

se a c l i a m c m c o n d i ç O e a d M o -

n i a r f j t i a " 8 f |ue r t r a b a l h o s p u r a 

e x e c u t a r c o m p e r f e i ç ã o , ' m o -

v id í t « le e m o d i c i d a r l e e m p r e ç o 

O S T O C K , c o n s i d e r a v e l -

m e n t e / l U K i n e n t a d o s o b a ) 

c o n d i ç õ e s L t v o i a W i s d o c a m » 

b i o , c o n s t n «Jo 

V a i t a r e u n o v o i o i i s a d o i 

I F o t J a s d e f e r r o b a t i Io 

T u r b i n e s 

í l p - d F z r o s p a r a m o i n i i o j 

M o i n h o » t i o p e d r a pa t ! i 

V í l a i n h a 1 * , c o m d 9 01 d e 

aço , p a r a m i l h o n caft ' 

ü e ü L i n l e g r a d a r c H ' • mi-

l h o 

P e d r a s p á r a mo in .Vo» 

C o í n b a s h y i l i u í i l i e u i 

B s i r > ! i a a a v a p o i 

B o m i i a S r : o i u i i ) : i n - i p u r a p o , a 

S c m i i a s " J a ] r . 

C o r r e i a s i n g l c z a j d e ' 

q u a l i d a d e 

S e r r a s c a b o c l a s d e " í i g í n h e 

S e r r a c i r c u l a r a m e r i a n : i 

S s ! * r a c i r c u l a r p e q u e n a 

F a i n a s d e « e r r a s d en-

g e n h o , c i r c u l a r e t r a ç a d o » 

i a s " U R K A Y K S " 

Limas " G r e a v e s p a r a se r , » 

IVlacfcinas d o m a t a r f o r -

m i g a s d e d i f f e r e n t e í f e i i i o a 

e r e s p e c t i v o s i n g r e d i e n t e s 

S i n o s d e t o d o j o s t a i n a u l i o s 

P e r t e n c e s p a r a m a c h i n a a 

tíe b e n e f i c i a r caft'- " M . ' » ( -

H A R D Y " , " A R E N S " , " L I -

D G E R W O O D " , " M E C H A -

N 1 C A ' e o u t r a s 

C i l i n d r o s l i a r a p . d a : i a s 

S R a c S a i n a s c o m p l e t a s p a i a 

m a c a r r ã o 

R o b o â o s ( je p e d r a 3 n f r l o n n l 

e e x t r a n g e i r a 

f i c i i o l o s d e o s i u e i i l 

E n s e n f i o s p a r a c r . u n a , d " 

t o d o s '.a t a m a n h o s 

T e r s ^ a d o p a s » d e c a f ó 

Ó l e o s p a r a m a c h i n m e g r a-

x a s p a r a r o d a s d a g a a 

c a r r o ç a s . 

F s r r o o m b a r r a s , o t c h a -

p a s ; a ç o , e s t a n l i o , z i n . o e m 

l o l h a e e m b a r r a , i . r 

p a t e n t e , c o b r e e t c . 

C i m e n t o , c a l v i r g e m o 

t i n t a . 

O ! e o d r a ü n h a - j a 11 n• u 

v e r n i z e a e t c . " 

S Ü a d e t r t i s b r u t a s ou apua-

r a l h a d a s p a r a c o n s t r u c ^ o e s 

e e m o b r a s , c o m o s o a l l r i s , 

f o r r o s , p o r t a B . j a n e l l a s , c a i -

x i l h o a e t c . 

t 3 " W M 

P R E Ç O S 
e m a i s i n f o r m a ç õ e s 

J i « c . 1 1 2 ? 

l o io i n 

Camara 
Iciiai, 

0< ADVOGADOS 1.1 \/. 0. DA CiA-
n>a Ceripicira c J. Coutinlcj dc I.im 
mudaram -eu escrlptorlo para a 
Marpelial Deodoro, n. 1, -aluado. 

r u i 

n r.o-Uia. (.a i a ia Civil, quarU> e sib 
taCos, ao meio-dia. 

r o i r n o rr.i F.HAL 

Audiências riveis: qulatíj-felrai. a® 
d.rio dia. 

Audlenriis ctlcifcae. sextas reiraj, 
to D .dod ia . 

ri roaru 

Cnlnlas-relrai: dr. Ciemenlin') ás 
íousa r Ca.-lro, juiz da S« vara de or-
ahanis e auaeules * i * criminal, â-i tt 
heras ; dr.Uiguel de Codoy Moreira e 
testa, juiz da 1* vara de orpiiami e 
ausente, e 3" criminal, to meio-dia ; 
dr. Augusto i t MelreUei lieis, juiz da 
1* vara citei, coniniercial e a im lna l , 
4 1 hora. 

SaM ado»: dr. Irl-.mo Marcondes de 
tloura, Juiz da -V Tara criminal, pro-
Vfdr.ri», feitos da fazenda e exeruçóei 
ftlminaej, ao meio-dia , dr. Joví Ma-
ria Courroul, juiz da S* vara cirel, 
tomnirrcial e cnminal , a l hora. 

C o r r e i o G e r a l 

W í a j t i rutyomk • p r í\ t j i ee 
VILLS POSTAM 

C a r i a i — M o ha Ilmlle de pes» «n 
ilDiensflea para esta elasje 1» corre»-
foodencla. 

As eartss o l o nrsn^nesdis p » í » r l » 
• b destino o dohro do porte oa lasaf-
Brrorla, as í e proeedeacla extraa-

fplra pagarlo 100 réis, por O gram-
i t i i ou fracçJo. 

Nos aetaaes bilhetes poslses ou ear-
las-bilheies as taxa- serio completa-
das tom setlos adbeslroj. 

A laxa mín ima dos maaascrlptM 
para o extrtDijelro ser» de 150 reis t 
das amostra; de 150 réis. 

O S A D V O G A D O S Anloalo Illhs!-
10 «ios Santos, Eslevam de Almeida, 
Gabriel llti etro dos Santoi t im sei 
ewi g lor io a r. esma rua Ue S. Ueuto, 
l íl (sebradoj. 

T r a d u e t o r j a r a m e n t a d e 

£ . H O I i l j £ N D £ j S 

r*r« o tiancez, laglez, alie i i lü , m « 
IlaiiO, Le&panhol e tiollaadss 

l i a í f i i a do r f e l j ú , i 7 . i e l . ã ) l . 

D e n t i s t a * 

f! f lm re l í o dentista A. Ca«tell» eu 
qcalqnrr trabalho dos mau apertai-
toados r nioderooi da sua proflstls, 
por preços muitíssimo razoáveis. Ao-
ceita p a g a m e n t o »m prsataçSas, 
pi friamente rontratada». — Uablae'4 » 
i t i ldecr la , rua de S. Bento, a. 11. 

E e n t i s t a 

L l l Z Í I 0 3 I E S 
ClrurglSo dentista, espeeialidade »m 

Iralall io de ouio, plallna, eelluloide, 
pon ellaiia, vulranlle c preto da índia. 
l íridge-»ork, ou dentaduras, aluolu-
tamenli' sem chapa, por processi iis-
\o e iiaranlldo, denlesa F'ivol, c i r l n 
«le ouro, oMuraçijcs oura, plaliu.i. 
fsir.alle, granilo, poreeilaua, eellalo.-
«ie, mariiin e cimento. 

i:*lraci/je.i do deal»s sem t mla lm» 
dí,r, UulalLu gaiaoiido a p .e .o , mó-
dicos. 

Gül inctc e residencia. R a * d« S . 
Ben t o . 31 («sbrado; . 

A n i i u n o i o a 

VüND!.- -K uma marli ina do ur*íiciar 
» ar; um moinho de pedras frau-

cezas | - lubãp uma serra circular, 
dois moinhos, marca «Fry», para caf»* 
e .'t conlra IrausmlssSÓ, com u-an-
ca< > I)â-.ie tudo por 1:30U8, em per-
líMto estado. Quem pr^lender deixo 
carta nesta rrdar^ão a l i . flesai-. 

M O L É S T I A S 

d a B o c a 9 d a G a r g a n t a 

PASTILHAS de PALAKGIÉ 
DE C li LOS ATO DE PQTASSA \ 

F. D*ALCATIlÃO 

Appro' ai'"' p 'i .Tuuia (/•* 
lio fí"J- t . !J 

E o r p m r d i o m a i s r a p i í i n : 

!e e f f i caz q u e .-(; c o n h c c » pat-a,, 

j co i i i lM i l c r a s tnole-. l ias ü a . 

b o c a , l . ios c o m o n i n f i a m m a -

j ç ào d a s g e n g i v a - , as a p l i t a s, 

a « e c c u r w «Ja l i n a u a e «Jo 

pa lada t- , e o g u a l i n o n t o a-| 

lU io l f- l i í i d a g a i v a n t a , c o m a 

ia iacl i ;u, ' i io o u lceraçOt is d u » 

j a rnygda la» : n d a r n m p a i n l i a , ! 

( a i o K j í i i d a c , c t c . E i la .s .-.o| 

*m«i i l '> p i i K ' u r 8 i l a pel«» ••:«n-|i 

I gadores dc .-entião o o u t n n | 

oradorc- . p u b ü t o s , o l c . 

P A R I S . 8 . r u o V i v i a n n o 

E EM T' IJAS AS IMIAII.MACIAS 

P r i s ã o i ? o v e n t r e 

Cura-:-e rom o Uao das P i l a l a a d» 
T a j n y Á M . M o r a t o , que se veo 

CASA EAP.UEL C. 
S. PAULO 

INDICADOR COMMERCíiL 

í TJ6TA A P F . N A 3 D E Z T U 
v T O l S í o annano i o , d « a i a )SU> 
t i s » , n t « t a m c ç & o . 

I A SAlSON-r, innle o.TlcIna 
I I luras para fcuhoras e 
rna de S. Bento, ! í . 

d« eos 
crian.as. 

CASA B A P T I S T A - Depo3Íto 
cm grosso de roupas para i u » 
n ines e m e n i n a s Impo r t a ç ã o da 
fazendas e a rmar i nno . Vendas 
cor atacado, Hua Direita, U - á , 
Pctilo. Telephone, 1.157. 

OS A R N Ü N C I O S n « s t » ssa j ' . » 
c m t a n apanaa 1 9 0 0 0 , po f t r u 

t b i « « , s ã o « n d u i l s de a l a ss U« 
a k a a . 

«e l u j o i i r i i i F « » v 

R U A D I I I E I T A , 

KA C A S A B A R D E L « que se 
encontra a leg i t ima Agita da 
belleia, especific* contra as es-
p inhas e manchas d o res ta 

V I N H O B A R Ü E U f«bri«so d« 
Flodrignes P i n ho * C , é o mais 
• g radave l e genu i oo v inho da 
P o r t o conhecido. 

| > K I T . H . É I 9 < M » M • 
» t » e v i t a u u n u a l ^ t i d u i 
Uahm», M t i MOflOh » M t f i « 
• U M 

1 i :\KE-SE nm» e j p l n f a rda de 2 rm-
• nos, complptameate no-.a, Irouxa-
da de aço superior, um plu de u r u , 
3 peçai, t kls. de chmriho. pelvera, 
2-varefas. Preço, I rala-se na roa 
Spirita, í l—Bairro do Lara-f*j. 

SABONETES 
^ & < e à \ e a m e n l o « o f t 

• I)e G R I i y i f l U L T r. S> 

SA80METÍ S U l f U M S O contra as 
boi hnt[hn%, rj 4 tnytfíf f n ; r. a ; f*tiyr 
ervjtçõe* que se n^iniíesiáe m p 

SABONETE SULFURO-.UCALINO 
chamido sa'>ouíít'; d-*1 n-'n " w k , 
corrtra a iarna. a ti hn, vn^mt 
encarnoe a ptfirttse do coura 
r.iHB indo. — — — — — 

SABONETE de ALCATRAO s i N0-

RUEGUA cnpi r,j% meamos 
rav3> que i pr 

SABONETE 6E ÁCIDO PHENICO 
yrvtmt«U>I C mWfétmuet. 

SABONETE ti ALCATOAS c m 
B O B A * c&nfra a* tlT-'rits rata-
n e « , ctiMrufa» 
de leite, d^iir^^A-m». 

Ifjnsiw <m i m f t i e w . 

, emtm 

i-lfe'1/. . 
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. . ' s a í -
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D i r e i t o s e m o u r o 

f m «man t o I m p o r t a c a d a 1 4 0 0 0 d * d i re i tos d* a l f a n d e g a iuc lua i-
r a a quota , o u r o de 3 5 "[„ ou 6 0 ? 

A esta pergunta responde immediatamente, para i|uali|iier cambio, 
t m llvrlnüo publicado por Menotll I.evJ, que se actia 4 venda em todas as 

l i m r i a s - P M i f . O , MOOO. 

XAROPE GLORIA 
rap lda e radicalmente a coqueluche, lironclilles agudas e chronlcas. bron-
ebltes asllinialicaj, gryppe putmonal e todas as aflecfOes das Nias respiratórias 

X a t e exce l leute p r e p a r a d o que 
r e ú n e a« p rop r i edades de pe i to-

r a l seda t i vo e des i n f ec t an te das v i a s r e sp i r a t ó r i a n 
dera ser s e m p r e o p re fe r i do den t r e os sens s i m i l a r e s 

_ . N Ã O C O N T E M O P I O N E M S E U S S A E S 

Vende-se em todas as pbannaeías 

ALLIVIO BRASILEIRO 
O A l l i v i o B r a s i l e i r o cura (lòres 

aevralglcas. 

O A l l i v i o B r a s i l e i r o cura dôres 
rbeun atlcas. 

O A l l i v i o B r a s i l e i r o cura dures 
Ho utero. 

O A l l i v i o B ras i l e i r o cura toda a 
í ô r . 

Ytnde-se na 

CASA 13ARUEL <6 C. 
S. PAULO 

" C o r r e i o d a E u r o p a " 
O s asBigfliautes que t e u i i a m 

quac sque r rec lamações a faeer de-
v e m dirigir-se ao correspondente 
A Fe r re i r a Neves J ú n i o r ( n a re-
üacçSo do i C o m m e r c i o do S . Pau-
lo*, ou aos agentes geraes J . R i -
be i ro dos San t o s , r u a de S ã o José , 
7 6 , R i o de J a n e i r o . 

V l f c â H O 

R A B O T 

•n — — iiinnre-

de Q U A S S i A . 

e Cascas de 

Laranjas amargas, 

TONICO. APER IT IVO 

RECONSTITUIKTE, FEBRIFÜGO 

HECOMMENDADO aos C0NVAI.tSCE.NIE3 

e a todos os atacados de 

ínemia, chlorose, neurasthem», 

fCBHES, VERTIGENS ESTOMACAES, 

ATONIA DAS VIAS DIGESTIVAS. 

|» R A B O T i D' D A V I D , Ml- ít 1- dl!H, 
•tu COMnÈGN ' ' f.rru i t PARI?.. 

Sasoaitos em «ediui w Ptarnaf l laa. 

b o m m m m 
Traspassa-so o armazein de seccos 

( molhados, sito á rua 13 de Mar;», 

n. Bti, proximo ao mercado velho. O 

motivo do trespasse n l o desagradará 

aos pretendentes. Trata-se no mesmo 

armazém. 

Silo Paulo, ü de fevereiro de 13UC 

mim mm 
allrniScs, dos mais modernos, corla 
ernzadas, niechanlca a repetição. Ven-
dem-se com «rande reducçHo uos pre-
tos devido & alia do cambio. Ilarmo-
lllnns com 5 oitavas, 9 registros, iflJJ 
e em prestacfies mensaes de 85 a 1005. 
Planos de aluguel de IS a :w». Alina. 
• f , troca-se e concerta-se, CasaJ. Luc-
chejl, a rua José Bonifácio, 45-A—S. 
Fan la . 

Typographia 
Tende-se i m a c o m p l e t a p a r a 

j o r n a l , com todos os aocessorios, 
a m a c ú i n a é de reação , t y p o bom; 
p r o m p t a a f u n c c i o n a r . 

P a r a i n f o rmaçBes com o s r Ne-
ves J n n i o r , n o e sc r i p t o r i o desta 
f o l h a , ou á r n a B e n t o F re i t a s , 70 . 

A s m u l h s r s s 
A sra. Maria Amalla, soITreudo mulla 

de fl/>res brancas, sem odiar allivio 
com diversos tratamentos, curou-se ra-
dicalmente com as pílulas de Tayuyi 
M. Morato. 

—Gertrudes da Conceli-Ho, de Cam-
pinas, tinha accessos de loucura, pela 
lalta de menstruaçSo (suspensão>, « 
posa hoje perfeita saúde, por usar al-
gum tempo as pílulas de Tayuyi SI. 
Morato, propagadas por d. Carlos. 

—I,ydla Martins de Oliveira, de Tin-
to1, soiVria do desarranjos no ventre, 
sentindo uma dureza como uma bola, 
que mudava de lojar, e tomando das 
pílulas de Taynyi M. Morato, sarou o 
voltou o appetlté. tendo hoje muiU 
saúde. . 

—Adelaide .Moreira, de S. Paulo, 
usou das pílulas de Tayuyi M. Morato 
e curou-so de desarranjos Intestinaes, 
com dôres nos quadris, sulfocaçlo e 
anclas de vomltoj, que a traziam ator-
mentada, 

(Firmas reconhecidas) 

Vendem-se em S. Paulo: 

B a p u e i & C o m p < 

R o u q u i d ã o 
Vede o qne diz 

o illustre titular sr. 
bar3o de Avcllar Re-
zende, residonto na 
fazenda de Matto 
Dentre, Estação de 
Santa Isabel —Mi-
nas Goraes, em car-

ta dirigida au sr. visconde do Sousa 
Soares: 

«Atacado do uma forte rouqui-
«dào, e sem allivio com o uso do 
• muitos medicamentos receitado», 
• experimentei o seu xarope PEI-
• TO UAL DE CAMBARA", e em 
«poucos dias a moléstia cedeu 
«completamente. Depois desse fa-
ceto, tenho aconselhado a diver* 
«sus pessoas o seu remédio, e to-
«dos têm logrado os melhores re-
sultados. 

«Queira, poii, receber minhas 
«felicitações. 

«Barão da Ardiar Rezende» 
(Firma reconhecida) 

A' venda nas pharmacias e drogariam 

Alfaiataria Gomes EMULSAO DE SCOTT 
Manoel Dento nomes, ex-antlgo proprietário e cortador da ALFAIATAHU 

RIVAL, commuulca aos seU9 freguezes o amigos que se acha 4 sua dhpOJÍ-
çDo a rua yuln l luo Bocavuvo, 8-a , sobrado, podendo de hojo cm diante tra-
balhar emmelhores condlçvs. 

P r e ç o s 

Ca; o ca SBWOO | Januetllo I15W00 
Sbbre-casaio ISOaOOn 1'altlot 'JOWtO 
Prack • Í30»j001 Tentoi a feltio 6WOOO 

— Ca lça , a esco lher , de 2 5 a 3 0 ( 0 0 0 — 
Para estes preços serüo escolhidas as fazendas à vontade dos tregueze* 

sendo os tortos o que houver de superior qualidade e trabalho garantido. 
9. Paulo, 10 de fevereiro de iPOti. » 

Manoel Bento Gomes 
PASA Cl IIA n 

a A N E M I A — o R A C H I T I S M O 

a L E U C O R R H E A • as E S C R O P H U L A S 

R H E U M A T I S M O a T Í S ICA , etc. 

de EXTIiACTO de FÍGADO de BACALHAO 

é mais effieaz ainda do que o oleo crú de fígado de bncalhao. 

| O G O S T O do V I N H O V I V I E N e TÀO A C R A D A V E L 

quo as mesmas crianças ^toinam-no com prazer. é 

Has principies phai macias. — m i s , eiie UFiYtTTE, 126. ^ 

Fiisio @ia 
22 RITA J O S É ' B O N I F Á C I O 22 

L U I Z S P I E i S S 

Almoço, das S e meia â I hora—Jantar, d.is ^ e mela i s 8 horas. Lunek 
quente a tuda bora. Almoço ou jantar, com 7 pratos bem preparados o varia-
úos, 185C0: com mela garrafa de vlulio especial, 2$JW». 

T o d o s o s d i a s u m p r a t o e s p e c i a l 

V i a l i o s e 11 cores finos Cervejas e m g a r r a f a s e c l iopp» 

S E R V I Ç O A I A C A R T E P E P R I M E I R A O R D E M 

Vales para au reíelçfies, :(T»<"K*>. Para Internos tem 47 quartos moliillajos, 

jior io.isOiiii al.4 IBOtÃOO por mra; externo. 7WMI0 por mrz. Olaria. SftOUO. 

P r a q a t w o l u Y i e w 

C O N F E I T O V E G E T A L , L A X Â T í V O E R E F R I G E R A N T E 
c o n t n a P H i S Â O D E V E K T í í G 

ApPBnVAO PELA JUNVA CENTRAL DE UVCIENE PUD.MOÁ r>f« Cn.'.21L 

Es t e l a ran to , c.rckmvamcntc vrgctnl, ò ddmiravr-1 contra 

affeci-Ses do cttnmaijo o do fígado, ictcricm, ti';. S u a 

acç in é ráp ida c benelien nas enxuqutcnt, nas iiicíiaçõc-i do 
ventre, jmivcnentes de in/laninuirão inl^slinal. porque não 

irr i ta o^ off.fi s ohdominaes . O P u r g a t i v o «Tulien rosolveu 

o difficil prob lema de pu r ga r as crenn^us i j uc im^ accoitam 

pupga t i vo a lgun . 

Deposito em Paris, 8, rua Vivieaoe, e nas principaes r&armacias e Crcoarias 

COMPANHIA de SEGUROS TERRESTRES e MARÍTIMOS 
• • 

M g e n i e s e m S . P a u l o : 

3 3 - . R U A 3 3 

T E L E P H O N E , 8 9 0 

J u n t a C o n i i n e r c i a l 

SessSo de 1G de fevereiro de 190G 

Presidente,' JoSo Cândido Martins; 
secretario, dr. J. A. de Andrade . de-
putados . Pereira L ima e I I . da Silva, 

EXPEDIENTE 
Oflicias : 

üo dr. j u l í de direito da 2a vara 
da comurca de Campinas, cotnmunl-
eando que foi decretada a fallencla 
de Francisco Yimeiro, daquella pra-
ça—Inteirada, communlque-se. 

Da Junta Commerclal do Parnni , 
enviando a relaçilo dos commcrclan-
tes matriculados naijuella Junta du-
rante o i " semestre ue 1'JoB—Inteira-
da, archlve-se. 

JTe<iuerimentos: 

De J. Pereira da Itocha A C., Ale-
xandre Pulitzer A C., desta praça, 
;ara o arclilvameuto de seus distra-
otos sociais—Archlvem-sc. 

De Carvalho Kreltas A C., de Tau-
ltató, para o mesmo tim—Venha o 
dlstracto social assl^nado por teste-
munhas e firmas destas reconhecidas. 

De Alexandre Pulitzer A C . . desta 
praça; Campos Irm.tos, da do Tatu ti y; 
Sallra Haddad k Irmãos, da de S. tto-
qui-. Rom.lo Teber^a A IrmSo, da de 
estaçAo de .Moreira Cezar; para o ar-
chlvamento de seus contractos soclaes 
—Archivem-se. 

De Alexandre Pulitzer A C., Wel-
llsch A t , Arllndo itoberto Alves, 
Martlnho Chaves, desta praça ; llora-
clo Cardoso A C., da de Lorena ; Sa-
Ilm lladdad A Irmãos, da de S. Ito-
que , Abdallah Zacur Mllan, da do 
AMparo, para o registro de suas fir-
mas commerclaes—Iteglstrem-se. 

De Evangelista Cervoue A Irmito, 
desta praça, para ser annolado 110 
exemplar do registro de suas firmas 
que abriram utna filial no P.lo de Ja-
neiro, à Avenida Passos, n. 110—De-
ferido. 

De üal.rlel Mourlo, da de S. Josií 
do Paralzo, para o cancellameuto do 
re^islro de sua tirma—Deferido. 

De Cunha A C., de MatlHo, com-
mnnlcando que dissolveram a sua fir-
ma—Sellado, volte. 

De DIoro Josii da Silva, para o re-
gistro da marca Biihos, para os pro-
duetos de seu cominerclo de fabrica 
— Registre se. 

De Arllndo Roberto Alves, desta 
praça, D«ra o registro da marca que 
adoptou nara os cadernos de sua In-
venção—Heglstre-se. 

At a r c a d a s d e c a m b i o 

UU iRA tVMUr.aL 

/ C m t i a Syndiral doe Corretores 

»S J H l . iL ld i i et setulutes IaLellas: 

90 dias i vista 

10 7)8 
5tW 
09 » 

tcLdrfs 
U r i s 
Hamburgo 
l ia lia 
Portugal 
hovs-Vork. . . . , . . 
t ( t n i u « i 

l i t r e i r o s : 
Cc i l i a t toquelrcs, 1C 3j4 i l i 3I|32. 
C « i lia ( l i xa n atrlz, 16 I8|16 a 17 d. 

I n « f i e i ta la do soro passado: 

90 dias á vista 

1G 3,4 
M09 
703 
371 
300 

2*963 
14»5iiO 

Londres.. 
Paris 
Hamburgo, 
« • l i a 
Portugal. 
NoYi-Tork 

13 13)16 13 l l | !6 
691 697 
963 860 

70O 
360 

3*613 
1M000 ( • l e r a n o s . . . , , , , , 

Lx l r emo i : 
C«Ll ia Lanqutlros, 13 3,4 a 13 27,3! 
U i l i a raixa matriz 13 Jj i a 13 27|12 

Cot r r t t i ra {f f ada Praça do Com-' 
a ' i i i . 

?anloa, l» (a< 10 beras) — Bancar!», 
17 118. sem letras. rt i rado , f roa io . 

si Me, 16 Ms 11.36) —tentar!®, 17: 
•r t» wirs«: bancos comprando a I7t|31 

Mercado, frouxa. 

l(.aMAC(tES F.EALIZAIias B0M3M 
37 letras da Camara de Santos, 1.' 

emissão, a fcíí 
100 idem, idem, a bi6 

80 letras da Cantara da Capital, (7.° 
emp.), a 878MJ0 

1 letra da C. de Campinas, a 7i) 
10 apólices do Lstado, da 3" série, a 

9104» 
aeçíies da C. Mogyana a 213$ 

31 idem, Idem, a 2i:i® 
tl Idem, Idem, a i i 3 f 

20 aeç/ies do lianco C. Italiano, a 2ÍG$ 
U L T I M A S O F 7 E R T A S 

u m c s ri-BLicos Vmd. Comp, 
Apólices do Estado 3 ' 

(de 1:U00«! COOÍ 
Idem Idem da i " (de 

6O1 f! — 4 "m» 
Apólices gciaesdoS^fc — 9lii'$ 
Empréstimo do Esta-

do de 1906 (libras 
a.MJO.cco-iü-e)...., — — 

ídrat da tomara de S, Paulo 
3o empresliino ..•>.-, — — 
6° emprést imo. . ,« . . . — — 
7° empréstimo 87$ 
Idem (30 dias! — — 
Lttras da C. de San-

tos (1* emlssio) ex-
coupon. . , 82^X0 Sl$ 

Idem Idem ( f em las i o 
ex-coupon 6'lt 

Idem da Camara da 
S. SirnSo — CG» 

Idem ldem(2*emlssio — Gl$ 
ltíem Ideai de Santa 

Rila — — 
Icem da C. de S. Car-

los da »• sírle — — 
Letras da C. de Cam-

pinas ex-jurus , , ,a — — 
Idem de Campinos do 

200$ — — 
Lelras da C. de S. 

Cruz das palmeiras " — 
Idem da Camara de 

Rio Claio. — 200$ 
Idem da Camara de 

71$ GI3 
Idem da Camara Mu-

nicipal de Ararus.. »0OI 85* 
Idem da Camara de 

Ribeirão P re t o . . . . — — 
ACÇnESDK RAaNUÜS 

Comn erclo e Indus-
tria 31(S 3ú'j$ 

Credito Real cart. hy-
poUiecarla — — 

S.Paulo 126$ 1219 00 
lu i ao de S. Paulo..<< 18$ 11» 
Coinm. Italiano — 34<j« 

Idem,idem, a 30 dias — — 

Industrial Amparense — — 

ACÇÕÜS DE U0MPAMÜ1A3 
llogyona. 344$ 2i2$ 
Paulista 23.'!; 3t :« 
Idem, a 30 dias — — 
E. de F. de Dourado. • • 210) 
Uelhoiameutos S lo 

Paulo 5:,$ 489 
Antarcttca — — 
E. de F. de Arara-

— — 

Industrial de S. Paula — 1009 
Vidraria Santa Maria. — — 
Telepbonlca 100$ 90$ 
Ln ,So Sportlva — — 
Ma Hardv — — 
paulista de Electrlcl-

dade — — 
Ifechanlca 190$ — 

DEBL.vrUHIii 

Kcrle Paulista — — 
C. Fab. Paulistana... U ! » — 
Empresa Águas e Exg. 

de H. Pretoex-Juros — — 
Industrial de S. Paulo 

ex-Ju ros . , . . , , . . « , , — — 

LETRAS HYPOÍl lhCAiUAJ 
B. Credito Rea ide í ' l t 2 • 1 m , »j 
Mim « • » a tOd lâs . . . — — 
M*m 9 »h I19 H9 
Idem 9 'U a (9 dias 

prazo flx*..— — 
W«m, ld«m, a M dias 

* fonl . 4» ?9b4 . • • — -
Banco U. S. Paul* tx-

| u t e » . , , , , , , , , , 1 , , . 401 

PP.AI;A DO COMSIEIlCtO 

Está como Insfioctor do mez de le-

vcrelio o sr. Adulpho vou Sydovs". 

« A U - X - o s 

A i r n u d c i t i a 

llequi rlmentos despachados: 
708. Alexandre de Mtrau ls, prosl-

ga-se ao despacho polo vcrillcado: re-
conheço a avaria, sendo responsável o 
r.omntandanle do vapor. Cobre-so di-
reito cm dobro e Intime-se a a q u -
ela. 

1378. Antunes dos Santos A G , in-
forme a 1* seeçílo. 

1377. os mesmos, eerllllque-se, n l o 
l iaíendo Inconveniente. 

268. José Brlrculo A C., A I a scc-
ç.lo, para os deUdus elTeitus. 

1390. Miguel ilorai io Cyrlllo, in-
forme ao sr. cheie da l u o 2" stc-
ç i o . 

1389. Freitas, Lima, .Niijfueira A 
C „ certillque-se, n lo havendu Incon-
veniente. 

1358. A. Tronunel A C., informe a 
l * secçHo. 

12DS. Jos.: Ilapll.-la Duarte, di'-se 
ai-eresclino. 

17o. j o i o do Mello, pague-se a 
quantia de !:!0*. 

1138. JoSo Jorge Figueiredo A C., 
informe a 2* serç.lo. 

1239. Américo Martins A- Irmüos 
Poyares, Intormc a secçllo. 

I3 t8 Antunes dos Santos & C., 
Idem. 

13SG. li. Pinheiro, Idem. 
1384. Luiz M. de Aze\edo Mar-

ques, cerllllque-se. 
1308. Joilo Jorge Figueiredo A C., 

inlorme a z* secrãu. 
1381. Santos Martins A C., certili-

que-fie. 
1369. Custodio Tavares, informe a 

1" secçilo. 
137G. Avelino Sll\a A C., ú. cotu-

missllo de Tarifas. 
1371. Amazonas A Freire, á 1* 

secçllo. 
1299. L. Moore, junte-se ao pru-

eesso do vapor para os devidos eitel-
tos. 

CommunieaçSo: 
H9!i De Ju.i.) Mareos de Araújo, 

sobre o despacho de Fiorita Anuiba,e, 
di'-se acerescimo 110 manifesto. 

M o v i m e n t o do por to 

SANTOS, 16 

Entradas: 

De Paranaguá e escalas, vapor na-
cional i i luasca. , com horas de 
viagem, carga vários gêneros, S79 to-
neladas, consignado a J. Santos 

lio Hio de Janeiro, o vapor nacio-
nal «Jupller>, com 18 horas de via-
gem, carga vários generos, 807 tone-
ladas, consignado a Theodor Wille 
A- <: 

lie Antuérpia e escalas, o vapor In-
glez <Vlrgll>, com 30 dlss de viagem, 
carga vários generos, 3141 toneladas, 
consignado a F. S. Hampshire A C. 

lie 1'aranagiu.o hlate nacional «Mou-
sinlio de Albuquerque., com 20 horas 
de viagem, car^a madeira, 118 tone-
ladas, consignado a Domingos Pinto 
& C. 

Sabidas : 

Para o Itio de Janeiro, com vários 
generos, o vapor nacional <Gua-:ca. 

Para Fal 1 outh, com café, o patacho 
dlnamarquez <Naury«. 

Para Buems-Alres, rom vários ge-
neros, o vapor nacional <Jupiler>. 

Despachados: 

Para Marselha, rom café, o vapor 
frsncez Les Andes.. 

Psra Itsjahy, com vários generos, o 
hials nacional .Aoninha. , 

Para o Rio Grande do Sul, o pnta-
ebo nacional <Delioia> 

PBEQO DO u r i tu SA3T9J 

A As»oeiaçlo Commerclal reo«0»j a 
K iu lb te telegramma; 

SAKTtS. 16 

(1 mercado abriu kojs com regulai 

prseura, aa Case 3|700 por 10 t l l o i , 

t V i o v i m e n i o m a r i t i m t 

Vapures esprradtts rui Santos: 

Huenos-AIres, «Atlautique» — 

liucnos-AIres, <Aragon> 
Soutliamiiton, «Teilt». 

Veport* a lahir it Sanloi: 

Portos do Sul, <Juplter> 
Europa, < Atlsntlque.. 
Hamburgo, . 1'rlnz \Valdemar> 
Porlos do Sul, .Saturno 
Southainpton, .Aragon> 
Oucnos-Alres, .Treut» 

Sem dia marcado : 

Nova-Vork, «Grecian — 
Trieste, «Nagy Lajos» 

Em março: 

Hamburgo,«Priti/. Eilel Friedrlch*. 7 
Huenos-AIres, <TTiau:es> l í 
Uordeaux, <Amazone> 20 

Em abril : 

Hamburgo, <prinz Slglsmuud» . . 18 

I'apoi es esperados no Itio 
Itlo da Prato, • Atlantique. 21 
Soullianiplou e escs., «Urila* . . . 2f 
Valparalso e esrs., «Gaellc- 28 
I.iverpool e esc.s., «Canova^ 2t 
Santos, .IZrlangen» '. 21 
N. Vork e escs., «Plbfnlx» 21 
Hamburgo e escs., .Santos» 24 
N. Vork e escs., •Teunysou».. . . 26 
Soulhainplon, «Trent» 27 
lluenos-AIrej, <Aragoii' 2( 

Em morço : 

Santos, • S. Paulo . . . I 
P.lo da Prata, • Minas» 3 

1 itlo da Prata, «Prjvcnee». 7 
Portos do Pacifico iOropesa>. . . 9 
Santos, «Tlierapla» 9 

Southamptou, <Thames> I I 

Vupores a saltit do Jiio : 
Porlos do Sul. «Santos. 17 
Portos do Norte, Gonçalves lilás. 17 
•Nápoles a ases., «Les Andes».. . 17 
Itio da Pralu, .Chlll». 20 
porlos do paeilico, »Orlta>, .. . 21 
Partos do norie, «Maranhão» (10 lis 1 31 
Rordeaux e escs., •Atlautlquc-.. 21 
l.iver(ioot e escs., «Gatlic» 2J 
llreineu a eses., .Kr!angeu., 2115 i3 
Gênova e escs., •ILatia»... . . . . 2d 
Huenos-AIres, «Trent. 27 
Southamptom, .Aragau». 2ta 
Nápoles a escs., 29 

Em março: 

Hamburgo e escs., «S. Pau lo» . . . . 2 
Gênova e Nápoles, «Minas» • 
Gênova c Nápoles, «Sírio» i l 
Liuerpool e escs., «Oropesa» . . . 9 
Nápoles r escs. «Provence» 9 
Bremen e escs., «Therapla» 9 
Gênova e esr-., .Ceulro America» !) 
Huenos-AIres, •Tban.es». 13 

1 ' r a ç s i <lo M e r e a d a 

Lista dos preços dos jeueroí X r e a l a 
no mercado: 

Feijão novo, alqiy. 12S0.J0 i:.SJ)il 
filem velbo • tifbfi •.ijnuO 
Arroz de Iguape • I1$UU:J 2n$004 
Dito Japüo » 184090 Ulijoaa 
Polvilho • l i$0'! l 11 $001 
1-alinha tn uidloca • Sj j>) l ' i t ' A 
Dita de milho • 0$iXW fH)Xi 
Batatinha » 7810.) 
Milho branco • 49))) ;,90 lt 
Cebolas 1 cealo «$• 00 4 
Alho • 1$ 01) i»'.oé 
Bacalhau kilo 9 «i0 i*r>» 
Carne secca, 1 * . 19001) 1920* 
Touciulio salgado » 19 00 I9*'0 
Azeite em luta 1 litro 1,-'W 5I00Í 
Manteiga fresea 1 kllo -2».00 3*oC* 
Palmitos 1 dúzia i»o0) 4)3 K) 
Ovos • 1900 I a ; 19 
Frangos um I9S09 l$7d# 
Galtlnhas > !93oO 2» 99 
Perus » 139003 1HÍ09 
Lombo . 1$50) I iii 19 
Caugh-a 1 alqueire U$oo) l-jíifjti 
S»í>«» em caixa uma 3$300 — 
Dita caixa 3i$0)-j — 
Lentilha 1 kllo 1$000 -
Sal moldo • $30 J — 
Queijos de Minas ura 1$-')') 1941} 
Cabras cam letta > — f,»'iOO 
Ditos, dita 1 kl!a I99D) — 
Carne parca, fraca 970a $ ) M 

Portentosa Transformação! 
Estas são duas pliotographiaa 

do menino Francisco 

Maribona y Peraza, 

da Havana, * tiradas 

na cdado de í> c 

11 annos respectiva-

mente. 

A t ransformarão 
maravilhosa de um 

ser débil e rachitico 

11* um adolescente 

forte, robusto c sadio, 
como o demonstra 

sua athelctica tiü'tira, 
fo i o b r a r e a l i z a d a 
pela 

EDALIF: U ANKOS EDA-/E !) ANXOS 

L E O - I T I M A 

Para os quo duvidem da anthcnticidado d'esta appomhropa tranfl-
! formação, inserimos os attestados da Hra. D. Catalina PeroEa, mui do ; | 
! menino c do Sr. Roque SáneUez Quiróz, cnjofl documentos têem sido !! 
' legalizados pelo tabelli&o publieo, Sr. Francisco de Castro y Flaquer, 
segundo Registo Num. 479, cujo original extractamos. 

HAVANA, 15 do Março do 1P03. 
Síqs, SCCTT Ar Bowne, Nova York. 

J-íil Senhores noss^*: Km prorr» do nprrr.de-
chficnto vemotto h V. Saf. as pbotogruphiaf-
de meu filho'9 menino rranciseo Msrilionn y 
Porftsn. de opzo nr.noB d'cda'lr. o qual devido 

uin goles ç f̂frido «o pc-itç foi nroinxuetiido 
oüfotmi4í " 2a um» uU^oî ldade que dia ecs úl/i me fusit» 

ver pfrto o í}m il« áua rlda^ u Jospç o a 
fobro o tiuuam aniquilado, ti/Tara étà urti 

oseos 0 ôsMrito. ^,PeB^ o 
l)r. Kocpio .̂ Aueboí Qiurój, depois d» tíi4 est'0 
spectf{>; 

tr.do todos os optres recursos lhe receitou" a 
K-nulsf.o de Scott Lcgitimn. tondo-a touiado 
jior eppnijo do um nuno. resultado tão pro-
ilijíioB't que ninjinem jiensou, podo v&r se pelas 
duaí 3 í otoarapliias q«o <<'nito tanto gosto em 
rcm«t' er a V. áas., f»ut0rií>uuU0»0i> jiaru (jue as 
publiquem. 

C a t a l i s a Peraza, V v a . i.i: 1!arjeo:.-a. 

Roque S.tNCHEZ Quikóz, Medico f Cirurgião, 

CERTIFICO : quo o ramr.r brhnro Fraucísco 
Maribona y Pevi.zn. morador» Num. <U Omoa, 
•ín eeupoqtien' ia de um trauniKti«ni<» que pÀa 
t>ni pftrigo huu vidn, ficou n'um estado de 
CjlOj.eiia' quo parecia impossível podê so re-
capfmr a aauao npesar do tol o indicHdo os 
mediCftuieutOH e o regirnen alimeuticio quo ft 
m<»n parecer lhe eonvinhn. NVssns eircurns-
tftnciW Jembrei mo de indicar-lhe a verdadeira 
KmuIíRo de Scott que tão bons resultados mo 
tloha dado em outras oceasiõea. obtendo ef-ta 
voz um resultado que a mim mesmo me causa 
asaombro, ficando uma vez mui» reconlie»-ido 
daa cxcellentes propriedades da dila ümulsão. 

IIAVAKA, Março ]C de 1003. 

Dr . IíoquE »c akciikz Qnn/iz. 

| *Srgunilo o seu original que com o numero 419 fica no meu registo. De todo qual ^ 
£ c do demais contlicuAo iicstc documento tu o tabcllião dou f c . 

Xa cidade da Havana, 
f» aos :?C dias do mez de jtgosto de 1003. 

? 
T i : s t k > o í 

( P E D R O M O X T E R O 
( C . B E y U E N A 

(D 
W 

0 

I 

EMULSAO DE SCOTT 
R E G I S ' 

tocra» «s pnarnxaü ia» o Ui-u^arlai do Rr.t-í'.I 01 \ i\ d7 i 
Uü. A g e n t e s íjcraori e m S . P a u l o : 13avael k C. 

O t t r i » 

E ' o m e l h o r 

< i « » I > n r u l i v o l» i-asS!«» l i " i> 
O Ellxlr M. Muralo cura a syplilllj, 

cura o rbcumatlsino, cura a mor-
pliéa. 

O Kllxlr M. Moralo 6 um rlnparati-
vo Indígena, e o unlco remtnllu i|tia 
cura a nioriih^a. 

O Ellxlr M. Moralo ú a salvajüo Ia 
liumunlilade. « a íellclijailü du jpov j t . 

Vende-se na rasa 

BARUE* . A. C . 
S. PAULO 

j : 

I * » l l > i t < ' w |»ar t< I m j i - s 

Azar 

i>á í 

45 

12 

í i 

—I m exilei ilala do anuo pagado, 
den a cenlena T4D. 

(Centena 5 12 

Dewna 
Grupa H 

C a p i t ã o N e g r a 

Kosmos 
P u r a » N M j ( i i n l i i r i i < i <11-

r l g l r - m - « o r < » | i r < » n < » i K a n -

t e i t e r n l , i i c a t p K > l u i i o . A . 

T e p r e l r a - \ c v e « J t m i o r , 

n a r e i l a r ú u « I o 

c i o d r B . l ' u i i l < o » . 011 a o 

l > r o p i - l « » t a r i o I . *>« !• 1 •>- ' .d t . 

M i n t i a A i r n n i l « - t > i t I I 

d e J a n e i r o » 

P A R I S ( F r a n c a ) 1 

H O T E L F E R R A Z 

3 2 — R u a H a r n c l i n — 3 2 

( P e r t o t i o s C a m p o s E i l y a a a i ) 

2£ecommanclavel por saa situa, 
ção, aposentos, tratamento a ma-
dicidade de preços. 

Pregaria Silvsira 
L I M A , S A N T O S t C . 

i m p o r t a d o r e s d o d r o g a s , p r e d i l e t o s c h i m i -

c o s e p h a r m a c e u t i c o s , á g u a s m i n e r a s s i 

v a s i l h a m e e a c c e s s o r i o s p a r a p h a r m a c i a s 

hi.pcrtaçâo üirteta da frança, Allemanha, Portuya',, / í a ! i t, 

Inglaterra e listado* Unidos 

T c i I c b o s a r t i gos desta casa s ã o l cg i t imo3 o a p r s j o i r a J a z i i o i 

0 — U n a d o C o m m e r e i o — B 

Caixa do correio, a 15 Telepbone, n. 69 
E n d e r e ç o t e l e g r a p h i c o : S 1 L V K I I U - S . P A U L O 

V i n i i o e X a r o p e d e ü u s a r t 

CONTENDO 0 LACTfl-PHOZPHA TO tiQ CAL 

Arpuov/ .so PELA J U N T A D I I Y G I E . N E DO R I O - ü k - J A N E I R O 

OLaCÍÕ-PÍJOSpfWtO (18 CÜl contido no XAROPE e 
no VlíNiHO cia DUSART é o mnis poderoso dos 
medicamentos reeonstituinten. Etla fgrtifica c endi-

reita os ossos das creanças fíaehilim, torna vigorosos e 
activos os udoloscantes mollss o lymphaticos ü os que 
monstuo-üc fatigados pelo creteimenfo rápido. 

As mulhem yvtiiitlus fszendo uso do VINHO ou do 
XAROPE d« 0U»ART supportio bem o seu estado, 
sem fatigü, sea vomite, e dSo a luz a ereanças fortes 
e vigorosas. 0 LBCtO-PflOSphQtO Od COI toma íico o 
leite das A mu* e preserva as creanças da Diarrliéa vçr de e 
das moléstias próprias da época do crescimento. Paia sua 
influencia, a Denlirâo ê fácil e opera-se sem convulsões. 

lgwji a faris.», me Tivímh, e « 3 priiicipaes PUrmacias. 

SiíÈSBÈifei 
_ S a m b n r f - S f l d a m a r l a a a l a a h é _ 
" a m p f i o l ü n f a h r t a - a i a a U a a k a H 

TINIU * u m 

• a n t o i 14 da maré» 
T o c u m a n 21 d* liiafca 
B a h i a i tocando cm 
Rolofiir) 4 4e abril 

S a n N i co l a a , i loran* 
rando em Boloinel. 11 d* abril 

V a r n a m b n a o , (lo-
camlo em Boulognei 18 ile abril 

Coir toba -6 de abr^ 

O pajiuti a l l i a l » 

São Paulo 
C a p i t ã o . E . Ka ta la 

Salilrl uo dia 2S ila ctrrenle para 

R i o , B a h i a , L t a l i J » , 
I i a l x B u • K a m b n r f * . 

Commnalsamoj ( j n os p r » ; n da i 
rassajenj d» 1* n I c t a «M enlr» 
Santos e Rio loram rednildai a ii<( 
t iOt respaetlvamenta. 

lueluluoo o Imposto. 
Todos os paquetss desta Co npanWa 

tüo providos com os mais inoderaoi 
meltiorameutos e oltjreoaiu, partant», 
o maior conforto aos srs. pain^airoj , 
lauto d« 1* como de l" ctasiss. A lu t-
do de iodos os pai|uelis na meJloo a 
criada, assim co no cozlubelro portd-
euez • até Portugal as passagem da 
ledas as classes incluem vlulio i a mesa. 

f u t t Ireles, passagens i niaU u « 
^[laa^OKt, com os agentes 

£ J o h n s t o n & C j m p . 
/lua l o a ttum/acio. n. 

i.a vict.ocn: 
l l a v i g a z i o n a I t a l i a n a a v a ^ o r i 

0 esplendido e rápido vapor 

SâVOIA 
Salilri de Sautoi, no dia 21 ds fe-

vereiro, para 

N l e n f t e v i d é o e 

B u e n o s - A i 9 * 9 s 

MAr.na r a p i o a 
I d a e v o l t a : 2 0 '/• d* r e i n e ; ! } 

A pfissajjpm de volta <• valida U:n-
liem para os vapores da «Xavi^ailo-
ne (Iciierala Ilallani—Klorlo A ll j-
liattino. 
1'iri.o das pnssa„'"ai d ; í ' clasij . 

75 f rancos . 

Para pastagens c m.il? lafor.iu-
çfrs com lodo» os s;ili.a„'cntes e a^j i-
ici terces no Brasil. 

SCHMIDT & TROST 
K. P A U L O — U n i i l o Cmninerilo, u. 3. 
S A r i T O S — Uüu d j Santa Autjui® 
u. DO. 

Ccmpanliia do ílavasaçSa 

"CRUZEIRO üü SUL" 
V a p o r e s a sn l i i r 

S a t u a o 28 do ffVe.sira 
S i r l o il Je março 

0 esplendido, nova » r a j I J » va-
por uacional 

bUAS IIELICiíJ 
sa l i l r ldc Santos e.o 16 d» corrcntS 

para 
M ã o l ' n i i i < ' l K < - o 

l l u j i t l i y , ' I t l o ( i r a m l e d o 
K t i l , 1 ' p I O I h s , ( ' o r l o 

A I c t r c , N o n t c v l H é » o 
l l i i e i i o M - A l r o s 

Tara neles, passagens o m j l l l i-
forina;Ces roín os a ioatdi 

T h e o d o r W i l l e * C i a . 

S. Paulo, largo do üuvMar, 1 
Santos, r u a S . Auluulo, »l o j i —.t ia 

de Janeiro, rua da Airaadgae, J1 

rr 

\'aTlgaz l«ne I t a l l a m i r a y i r a 

0 rápido e espltiiiiia > i,tir 

ITÁLIA 
Sahlri de Santos 111 dit iK do cor-

renle. para 

CicdlX) Uitrcelni i i i . 
U e n o v i i » M n n o l m 

Terceira classe. . . 1 s O . V m j i 

V i a j e m r ap i d a em l i d i a s p ».-» 

ti-enova e t a p a i s » 

I d a e vol ta , 2 3 d> r» l . j5 j\». 
A passagem de volu • vali u tainbena 
paru os vapores da • .lavigaziona tis-
uerale lta:ia:ia—:-'.orio A- i tu luUla i» . 

Para passagens e mais l a ' a r . a i ; J s l 
com todos os 6iin-aje,itos o a j S Ü M 
geraes no Brasil 

Schmid t & Trost 
S . P A ü i O - l t u a d j iiinarolo.il. i. 
S A N T O S — i tm lis S a j i , u t i i l a 

n. 'M. 

POLYTHEAMAHl LISTA 
E m p r e s a J , Ca tayasoa 

C o m p a n h i a L u c i n d a - C h r i a t i a n o 

llllimis espectaculo: da Companhia 

BOJE S A B nT de fevereiro HOJE 
l l l lma reprrsentarjo da celebre pe-

i;a, em 5 a^to», do pranleado escrlptor 
porluguez Pinbrlro Chajas 

Ivíorgadishã ãs ValTlor 

Mi«e-cn-sc»ue dos orllstas Lurinda Sl-
m>'ie» e Chrlstuno de Son>a 

Fr inc ip ia i-á i a tí Uoraa a n U i a 

inri os nas i.o Ai.maoE.s— Frlzas, com 
5 entradas, 31», camarotes, com 5 en-
tradas, radelras. de l ' classe, 94, 
de í ' , 4V galerias, 1| 

Os bilhetes acham-se 1 venda nà 
• Confeitaria Caalell^es. das to is e 
horas da larde e. depoii, na hllheierla 
do <rolytIirania.. 

V f Seyunda feira, !9 de feTerelr», 
eslrêa dos 

Esp tc tacu losMix tos 
Canto, altrarL-r««, operMas e <vau-

devillts» italianos 
Vitime i u M det grande< estatelei 

neitln da C u r t f * 

A N f 

ÕC 
0 mercado do 

a 17 l|i pura ma 
lembro , llaniliu 
março e 39 I|1 i 
dos-Unidos, lnalt 

Ao melo-dla 
llamliurgo, Inalle 
la lxa parcial de 

HNDIAIIY, 17 
Foram reccbldi 

lia rsla>'lo da 
nesta cidade, 7 
fenilo fl.fOT sari 
Sanlos e 1.41:1 s. 

SANTOS, 17 

Mercado, llrme 
Ho-c, 3|«K). 
\ nula.-, 41.308 

I r iidai rm 17 d 
l-.slados-t nbloi 
Ilavre, bl.oOü. 
Ilumliurgo, 

Caf»1 baldeado 
Culé despachai 

Na Poulisla, tl 
' Na Sororubana 
Campo l.lmpo. 
Ura/, KUU. 
Parv e S. Pau 
Tola), 13.417. 

Café I aldeado: 
Desde I o do n: 
Dctde 1" de ju 

Knlradas I f— 
Kntrada. K 3:11 
llrsde I o do m 
Pesde 1° dc ju 
Slocli, l .orti .S 
Urdia, 'J.C70 s 

Paula, 4GÜ réis 

N j Cempanhl 
Mndldo i 3.C00 s 

1 m egual dalr 
Cnlradas do ili 
Desde 1° do m 
Drsdc 1" de ju 
Slock, 1.4:13.3'. 
Mídia, I11.8IU. 
Subidas. — 
llf.se, l^i.ioo. 
Cunblo, 13 131 
Ctfr lalde.ndo, 

• en.larrad 
» desparbai 

HIO,17 

Eulradas em 1 
Desde 1" do m 
Dosde I o de j 
i.niharijups eni 
Mrrrado, firme 

Kntrada dc va 

17—Sol—.l'«ri 

17—Norte—< Pr 

A l e r t a d o » . 

hthamtntoi tm 
llavrr, W, 4K 
(lamburiio, 57 
Kslados l nldc 

«lia. 
Colai;,Io, 6,Ht. 
Hlsponlvel, l|l 
lypo 7, 8 3|8. 

/lirturanin l. 
Ilavrr, 47 i| l , 

llamliiirco, 37 

l.tlodos-t nldo 

Ao trelc-dla ( 

Htfi : 

tiavre, l|4 de 

Hamburgo, ins 

. M o v í i i i e n i 

S o n 

I f ícarrr fedes 

Paulo e P. C 
Faldrodiis em Sr. 

paru S. P. I 
Paldradtb em 1 

p i ra í . /'. 

•í 

i x m . M i A br ca 

Serffio 
Celé rm carros. 

Café tm armazei 

Srnj 

Café em rarros. 
Cale em armaze 

ü c n i l i n n 

llrreledorla : 
Exportado . . 
lmposlos . . , 
Eitampllbas , 

F.m egual dal: 

Ilcndeu <32:090 

AlflLúr^a : 

Papel . . . . 
Ouro . . . 
Consumo. . , 
Verba. . . , 
Llrrnca . . 
t i lampi l l ias . . 

Ti 

F.m fgual dal. 

Itendeo C8.50"J 

V a i 

laxas que vlj 
Irs curo da Alia 

London Ilank 
lllver Plate. 
Comn errlo e 
llanro AlIemíW 
Taxa de C0I11 

I >| i « 

Prlaçüo dos e 
ram direi tos boi 
Theodor Wille i 
Naumann Gepp 
NossacU A C 
Daldwln A C. 
Dlogenes Ferreir 
W. Hotel A C. 
Ilard Ran l A C. 
H Kmesto i lulmi 
J. II. Plraenlel I 
F Malara/'o A 
J. Urt j fus A Fl 
Harberls Moritsi 
Slata Italiana 
Flll. Pugllsl, Car 
Souza Santos 
Amazonas A Fri 
A C. Silva A 
Flll. Martlnelli < 
lo»o C. Magnarl 
Sarti k Carrare 
lolo de Mello . 
C. p . Vianna k 
lose F. Ferreira 
loaqulm A Feri 
f- S. ilamphsire 
H. Corria da Cr 
Diversa* . . 


